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Uma victoria da opinião publica, através do DIARIO DE NOTICIAS 


A Parahyba terá, afinal, uma pasta no governo revolucionario, 
reparando-se, dess'arte, a injustiça do primeiro momento ) 
O general Juarez Tavora deixará o ministerio da Viação, para que seja aproveitado o st. Josê 


Americo de Almeida, actual presidente do Estado da gloriosa Parahyba 
ci O 


o 
= 'ICIAS,, Ministerio da. Viação e, logo. é : 
Juarez Tavora, no Minis- |? Fis eee si O NOVO MINISTRO DA JUSTIÇA — “ 
terio da Viaç ão mesmo tempo, que 160] José” Américo. de, Amido, O dr. Oswaldo Aranha tomou posse hontem | 


lhi-| José Americo de Almeida, 
Mor ds isterio da Re-| actual presidente da Parah; 
O grande chefe militar da Revolução tomou posse hontem 
mas não continuará como titular dessa pasta 





















volução, estranhou não ha-| ba e governador geral dos Es- 
ver um só nome da Parahyba | tados Septentrionaes. 
entre as figuras do novo 9o-| Procurando syndicar da ve- 
verno. Dissemo - | racidade da informação, apu- 
rámos que, reunidos, no Cat- 
mi tete, os membros mais in- 
5 E q E fluentes do governo revolucio- 
o o e posto na nario, ficára resolvido que a 
(rico de Almelda o governo dos Parahyda 
Estados Septentrionhes. nen em qualquer dos minisierios 
outra figura ex le te q serem criados. Posto ao cor- 
| presentar a terra dos bravos conte do que se passat&, O q6- 
dos dignos, em um governo Que neral Juarez Tavora, cuja 
se inaugura após a victoria do scquiescencia em chefiar um 
movimento revolucionarlo do qual Jos ministerios reflectira ape- 
fot ella o mais crepitanto fóco de pas q forte pressão dos scus 
irradiação. Vive ainda o sr. Cas «amigos do Rio Grande do Sul, 
tro Pinto; o sr Felippê Morcita “do Minas e da Parabyba, ha- 
Lima, a malor expressão intente- | ig deliberado desistir da 
ctual dos militares revoluciona | pasta da Viação, para que fos- 
rios, estaria é vontade em mais | se na mesma aproveitado um 
de uma pusta; o sr. José Pessoa | representante do ultimo Es- 
não é npe soldado, mas um) Lado, na pessoa do sr. José 
:| espirito ponderado e culto, que) Americo de Almeida. 
se conduziria, com acerto, na Está, assim, reparada a in- 
:| administração publ na magis- | justica do primeiro momento, 
tratura do Districto Federal, im-| macendo, assim, O DIÁRIO DE 
pondo-se pela inteireza, pela eul-| NOTICIAS reçosijar-se por 
tura, pelo trabalho, ha o sr. San-| essa victoria da opinião pu- 
tos Netto; das lides do Parla-| blica, através da attitude 
mento extincto poderia vir até 0] yo, hontem, assumimos. 
Ministerio o sr. Tavares Caval- O gorerno do tulio. 
conti” Vargas merece Dem: que, 
o felicitemos, pois não tardou 
em aitender aos reclamos 





teria uma pasta, 















Estava, assim, expresso bem 
claro o nosso pensamento. 















dos governados, antecipando, ; ] 
Custava-nos crer que, victo-| atjás, um gesto que seria to-| [E ' ? à à » 
rioso o movimento revolucio-| mado quando da criação de Fita hits a ER PR 
nario do qual fôra a Parahy- | outros ministerios. E | 
doa grande ia | emana Grupo formado após a posse do ministro Oswaldo Aranha | 5 
acriicio do. povo reroico ua Aguardando destino MATO OO 
ficio do vo heroico da A 
pista) FP id a di- E u É. Eram, mais ou menos, 12 | carregado da pasta, que é — | reyoluclonarin agora, victorlos 
Drbado do Norte, insusgindo-|  Oiar: Julio Prestés, com seu si: | horas, quando apareceu“ no | acentua — um dos. leaders” |sa e recordou 08 satriticios * 
se contra a: candidatura. do) ne e seu-cunhado, continta 'refu- | najacioda praça Tiradentes o | mais autorizados do movimen- | dos que nella so envolverana - 
Caitete, e, mais tarde, iado rio rosidencia do-consul ge- | gr, Oswaldo Aranha, escolhi- | to-llberal que empolgou o paiz | levados pelo mais puro ideas 


Cale todo à Brasil, manten- | al, de Inglaterra, no bairro Mar | do pelo presidente Getulio |e que culminou com a victo-) lismo — a libertação da Por 


ria do povo sobre os seus op- |tria. Disse acreditar na sii 












cado da maior simplici 

tomou posse, hontem, 
are ministro da Vio- 
são o gener ez, 'Tavora. 
O titular interino, dr. Paulo 
de Moraes Barros, ao passar 
a direcção daquelie departa- 
mento da administração pu- 
bica. fez sentir o valor do seu 
novo dirigente, como enge- 
nheiro e como militar. 

“Depois de outras considera- 
cões, concluin fuzendo votos 
para que o general Tayora 
logre o mais feliz exito no 
desempenho do alto posto com 
que o governo o distinguir 

Respondendo, com voz €: 
ima e pau o general Jua- 
vez Tavora declarou que ac: 
luva mas esto posto do sac 
ficio para servir ao governo. 
embora que provisoriamente, 
uté uve se offereça opportu- 
vidade de encontrar um má- 
nistto civil, que mereça à con- 
iança do presidente da Re- 








cargo dd 





























































publica e delle proprio, para 
o completo programma revo- 
lucionario, movimento esse 
que chegou no seu termo para 
a salvação do Brasil, á custa 
de ingentes soffrimentos, san- 
gue e torturas. 

O seu principal objectivo — 
continuou — é a moralização 
dos serviços publicos, obra im- 
portante do programma re- 
volucionario, iniciado ha oito 
anmo 

Para levar a cffeito tal des 
sideratum, acerescentou o ge- 
neral Tavora, — torna-se ne- 
cessario esquecer o sentimen- 
talismo para que, mesmo com 
sacrifícios pessoaes, tudo se 
faça para salvar o Brasil. 

Com esse proposito, termi- 
nou o grande brasileiro, ha - 
via jurado pela nvseza de sua 
espah, não aceitar —quaes - 
quer compensações a não se- 
rem aquellas que já teve com 
a victoria da causa, que vae 
collocar o Brasfl no seu de- 
vido logar. 

“Terminando sua breve ora- 
ção sob enthusiasticas pal- 
mas, o general Juarez Tavora 
designou os seguintes funceio- 
narios. que deverão servir no 
seu gabinete: secretario par- 
ticular. Jayme Tavora: offi- 
ciaes de gabinete, Trajano 
Leite e Fernando Brandão; 
consultor jurídico, dr. Euge- 
nio Lucena. 

Logo que chegou ao Minis- 
terio, o general Tavora de- 
terminou que entrassem em 
sen gabinete os representan- 
tes da imorensa que ali tra- 
balham, declarando-lhes tor- 
nar imprescindivel a sua col- 
taboração, 


PESSOAS PRESENTES 


Dentre as pessoas presentes 
a posse do novo 


















r da Viacão, notamos: | Ti 
Alencastro Guim: 
ntando o ministro 





jor; represent 





nt 









grande numero de funceione- 
rios daquelle Ministerio, 

A mulher mineira foi re- 
presentada pela senhorita 
Raymunda Silva, que em bre- 
ves palavras saudou 'o novo 
titular. 

UM RIGISTRO IMPOR- 

TANTE 


Logo após a posse, o dr. 
Paulo «e Moraes Barros trou- 
xe pelo braço e apresentou ao 
general Tavora o major Ber- 
nardo de Oliveira, director, 
interino, da Contabilidade, a 
quem fez inmnumeros elogios, 
chamando-o de exemplo do 
funecionalismo publico. 


O GENERAL TAVORA VAE 
AO NORTE 


Deixando o Ministerio da 
viação às 17 horas, o general 
Juarez Tavora dirigiu-se ao 
Palacio do Cattete, aonde fôra 
segundo corria no Cattete, so- 
licitar aó chefe do govemo, à 
designação de um substituto 
para a sua pasta, visto ter 
necessidade de ir ao Norte da 
Renublica. 


À POSSE DO DR. JOSÉ MA- 
RIA WHITAKER, NOVO MI- 
NISTRO DA FAZENDA 


Reulizou-se, hontem, ás 15 % 
horas, no Ministerio da Fazenda, 
a posse do novo ministro da Fa- 
venda, que é v dr, José Maria Whi- 
tnkor. 

O novo ministro foi recebido pe- 
lo ex-ministro dr. Agenor de Rou- 
re, que lhe apresentou cumpri- 
mentos. Depois da palestra que 











transcorreu amistosa, o novo mi- 
nistro foi cumprimentado por to- 
das as pessous presentes. 

O ministro Whitaker manteve-se 
em rap com o gr. Bel- 
tens tos geral do 






















mi 
le todos os | 
Ministerio | 


do bem alto a bandeira da | dando que 0 tovorno zevoluciona-, Vargas, para a pasta da Jus- 


redempção nacional. E não 
hesitâmos em manifestar a 
nossa estranheza em face de 
um esquecimento assim in- 
justificavel. 





rio lhe dê conveniente destino, 


ça. 
ho chegar áquella secreto- 


0 presidente Irigoyen | ria de Estado, o novo titular 


sómente encontrou o sr. Afra- 


1 jo de Mello Franco, ministro 
transferido para bordo |Xº Sereno que estava, res- 


pressores. 

A seguir, 0 orador, concluin- 
do, referiu-se, com enthusias- 
mo, á individualidade do novo 
titular da Justiça, a quem 


coridade dos funcelonaries do 
Ministerio da. Justica, do qual, 
espera uma collaboração ei» 
ficiente para melhor desen 
volvimento do programma do 











A a passava a pasta mais impor- | governo revolucionario. 

reparação do “B Aires” — |pondendo pelo expediente da | tante do governo, convencido ' A 
A's ultimas horas da tarde o Buenos Ares Justiça, é 08 membros do ga- | de entregal-n a um patriota, | Terminado, o sr. Oswaldo = 
de hontem, quando o nosso) BUENOS AIRES, 4 — (U. P.) | binete deste. a um homem esclarecido e a | Aranha concita todos 03 seus a 
editorial, ” vivamente com- | — Soube-se que o ex-presiden- | APÓS os cumprimentos, o sr. | um dos homens mais eminen- | auxiliares a trabalharem pela, q 
oo nas altas rodas po- | te Isigovem “será - transferido | Mello Franco fez um pequeno | tes da nova geração de esta- | túisa publica, como verdadels Ê 
líticas e nos ctroulos popula-| para o cruzador “Buenos Af- | discurso, mostrando a colla- distas. ros soldados da revolução . 4 
a ulcoara na oninião publi-| fes” na proxima segunda-feira. | boração efficiente dos func-| Logo após, tomou à palavra | Fm seguida o nora tbm E 
ca, fomos informados de que] Amanhã o antigo chefe do cionarios do ministerio, conci- | o sr. Oswaldo Aranha, que fez ao palacio do Caim | 
o general Juarez Tavora não | governo receberá a visita da tando-os ainda a auxiliar com | um discurso rapido, porém, |te, donde recebera momentos psd 


se demoraria muitos dias no 


sua família. 





Chegou, hontem, a esta Capital o bravo 





a mesma dedicação o novo en- 





Incisivo. Referiu-se à acção 








antes, um chamado. 





coronel Aristarcho Pessõa 


Assumiu porporções de um ver 





. das Forças Revolucionarias Mineiras 


dadeiro acontecimento o desembarque do denodado commandante 


(NOTICIÁRIO NA 4º PAGINA) 























ministros da Guerra, Mari- | 
nha, Fazenda,  Agricuitura em | Essa - = ET ps E; : 
Justien, chefe de Polícia, pre- ande rei O coronel Aristarcho Pessoa cercado de parente, amigos e admiradores, hontem, á noite, na “gare” da Central, ao chegar de Minas 
de ; ae 
teem feito, chefe: de serviços e ta-feira. 


























DIARIO DE NOTICIAS 


Quarta-feira, 5 de Novembro de 1930 


Adhesistas e cavadores 











[var o caso em appeliação pa- 
|ra o Supremo Tribunal Fe- 











! deral, onde até hoje 


d dorme 
sem solução. - 





6 que 0 povo espera da Revolução! 


Um disparate após 


“Toda revolução recebe, com o seu triumpho, innumeras 


Rr Considerações à margem do programma de erno 
DIRECTORES - de gov pp» da rey e 
Nobsiga de Conbo Eiteiredo: | gusto Re Ee ao dor esboçado pelo illustre sr, Getulio Vorgas no seu a revolução DAMANGO, 06, dt ENA ani SOPRO morado qo oi 
Pimentel e O. K. Dantas parador das faltas anteriores, discurso de posse Dinis 





Agripino Nazareth 








Pp) 
NOTICIAS — O. R. Dantas, pres. 
Manoel Magalhães Machado, thes. 

Aurelio Silva, secretario. 


ASSIGNATURAS 
Brasil e Portugal 
Anno ... 555000 | Trimestre 155000 
Semestro 308000 | Mez . . . 55000 
Paizes signntarios da Convenção 
Postal Pan-Americana 
Amo ... B0$000 | Trimestra 26FU0U 
Somestro 458000 | Mez . . . 105000 
Paizos sipnatarios da Convenção 
Postal Universal 
Anno , . 1405000Trimestre 405040 
Semestre 755000Mez . . . 155000 
NUMERO AVULSO 200 RÉIS 


Todos 





pedidos de assignaturas 









para que, sem mais delongas, 
nem complicadas tricas fo- 
renses, se faça, a respeito 
desses bravos, a necessaria € 
indispensavel Justiça. 


.. 

PARA ONDE JA O DI- 
NHEIRO DE TODA 
GENTE. 


s jornaes publicaram una 
O Feiação, encontreda na 

. propria Polícia Central, 
pelás autoridades revolucio- 
narias, rela qual se verifica 
a maneira por que eram gas- 
tos, secretamente, os dinhei- 
ros publicos, durante o estado 


A Revolução Brasileira nas- 
ceu de vois movimentos fun- 
damentalmente diversos na 
origem e finalidade que se 
uniram, mais tarde, sem pre- 
via harmonização de program- 
mas e por circumstancias de 
ordem tactica, para maior ef- 
ficiencia na luta contra o ini- 
migo commum representado 
pela oligarchia dominante no 

aiz, 

"Não houve, pois, coordena- 
ção de idéas. 

E, na verdade, se examinar- 
mos, a fundo, o conteu'do da 
revolução, veremos que ze- 


NOBREGA DA CUNHA 


to, transborda ainda para o 
novo com todos os seus es- 
treitos pontos de vista, colo- 
rindo da mais vulgar medio-| 
cridade as iniciativas renova- 
doras da revolução. Expres- 
sões como “instruc ", “al- 
phabetização” e outras não, 
menos archaicas, que perdu- 
Yam nas taboletas, já foram, 
ha muito, banidas do pensa- 
mento dos homens que se 
preoceupam com o verdadeiro 
problema da formação das 
novas gerações, e se agora 
emergem, outra vez, á tona 
dos acontecimentos, é  por- 


pus impetrado em favor 


O governo provisorio está 
desde hontem a braços com 
uma novidade: o “habeas-cor- 
pus” impetrado para o ex-pre- 
sidente da Republica, preso no 
forte de Copacabana. Esse pe- 
dido, que é um disparate após 
a revolução, só appareceu por- 
que a mentalidade revolucio- 
naria ainda está por se fazer 
no cerebro da situação e se 
traduziu nos seus actos princi- 


A posição do novo governo em face do habeas-cor- 


(Exclusivo para o DIARIO DE NOTICIAS) 


do sr, Washington Luis 
MAURICIO DE LACERDA 


bulhador, recuou desse pro- 
posito que viria estabelecer 
uma incongruencia entre a 
Revolução e u lei, Não se com- 
prehenderia uma posse pelas 
armas contra o reconheci- 
mento pelo Congresso, senão 
como um golpe revoluciona- 
rio, fosse qual fosse a masca- 
ra ou sophisma constitucional, 
que lhe afivelassem os cau- 
sídicos de emergencia. Fez, 


equilibrio social, harmonizando- 


veis. 


Significa apenas a jrneção de forças menores e inca- 
racteristicas ao poder irresistível da caudal victoriosa, 
tudo leva de vencida, no seu caminho, sobrepondo-se a todas 
as resistencias encontradas. Por isso mesmo, nos primeiros 
dias das revoluções triumphantes, não se póde, de nenhum 
modo, evitar que todas as classes procurem restabelecer 
-se com q nova, ordem de col- 
sas, imposta pelo poder supremo das collectividades rebella- 
das. O facto representa, se assim podemos dizer, tanto quan- 
to possivel, uma accommodação legitima. Mas, se essas adhe- 
sões em massa, se justificam e traduzem simplesmente cer- 
tas transformações soffridas pelos organismos sociaes, 
quando são, todavia, feitas em caracter individual, 
quasi sempre aquelle significado e, fatalmente, passam a re- 
presentar puras ambições e interesses pessoses indissimula- 


que 


perdem 


Ha, porém, duas especies de adhesistas a considerar: os 
que aceitam e se conformam com a nova situação imposta 
pelos acontecimentos, nada exigindo como recompensa ou 


O e aca Ff o do gen do e Vs | Go o Eus erani, |, sflicmanta, da nda Porão 5 ese o do ta ro cem ab | nto GR d fais, Pro Irõs Iiadiio, pos 
po nha a e) idé de facto, uma ideologia or- | fossei contemporaneos do material da marcha de guerra | poder pela Revolução é com simples desejo de recompensa e posições, tudo praticando 
o ei Need Era bem curiosa a idér que | ganizada. mesmo periodo geologico tam-| Stontem a mnterialissima de= | o Poa gê para alcançal-as, mesmo os actos mais inconfessaveis. São 

















endereçados & “8. A, Diari 

Notícias” — Rua Buenos Aires, 154 
Rio do Janeiro 

assignaturas começam 
qualquer di 


A direcção do DIARIO DE Ni 
TICIAS não é responsavel pol 


As em 











Camíblo — O Banco do Brasil 
na abertura, vendeu para guns 
cobranças o de todos os outr 
bancos, a 5 1/4, 90 div. e 5 13] 
à vista, com o dollar a 95500 
franco a 8374, comprando letras 
do exportação a 5 516 sobre 
Londres e 98300 mobro Nova 
York. 

Cnfé — Iniciou o mercado um 
nouco retraldo, porém, depois re- 
velou-se estavel e com fundo de 








as ontoridades do sr Was- 
hington Luls faziam a respei- 
to do emprego dos dinheiros 
publicos. Forçoso é reconhe- 
cer que as autoridades do sr. 
Oliveira Sobrinho tinham unia 
imaginação fertil. 

Durante os dias sombrios 
do occaso do sr. Washingtin 
Luis, os theatros do Rio fun- 
ccionavam á custa da Polícia 
do er. Oliveira Sobrinho, que 
Thes cobria diariamente os de- 
ficits por meio de polpudas 
sommas. Francamente, não 
faltava mais nada! No em- 
tanto, por todas as maneiras. 
o governo procurava manter 
a iliusão da forca. Emquanto 
não chegavam os canhões, 
aviões de bombardeio e tenks 
dos Estados Unidos e da In- 
glaterra, o governo na cupital 
da Republica procurava 
manter o tonus vital. ino- 


O que norteav, como ban- 
deira, cada uma dessas cor- 
rentes, era um programma de 
reinvidicações de direitos que, 
na maioria, já figuravam en- 
tre as conquistas republica- 
nas do povo brasileiro e nem 
sempre podiam ser gosados 
pelo cidadão sómente porque 
a lei não se cumpria. A esses 
reivindicações Juntava-se, em 
ambos os casos, uma ou ou- 
tra reforma, vagamente esbo- 
gada como aspiração, 

Ultrapassando os principios 
da Reacção Republicana, o 
pensamento dos revoluciona- 
rios de julho representou, in- 
negavelmente, um passo além 
do manifesto da Alliança Lt- 
beral, formula posterior e. to- 
davia, conservadora, mas nem 
por isso chegou a constituir 
um corpo integral de ideolo- 
gia capaz de servir de plano 


bem estão boiando à flôr das 
aguas do diluyio revoluciona- 
ro... 

Impõe-se, portanto, a cria-. 
cão de duas pastas: Ministe- 
rio da Educação e Ministe- 
rio de Saude Publica, 


CONSELHO CONSULTIVO. 


Promette o sr. Getulio Var- 
gas a instituição de um Con-. 
selho Consultivo, composto de 
individualidades eminentes e| 
sinceramente integradas na| 
corrente das idéas novas. 

Para que? Para, natural- 
mente, orientar o governo nos 
negocios publicos. Muito bem. 
Mas como se vae saber quaes 
são, entre as personalidades, 
eminentes, as que estão sin-| 
ceramente integradas na cor- 
rente des Idéas novas ? 

Revolucionarios de julho, 
revolucionarios da Alliança 


dos governadores e do 
presidente da Republica, 
Atastadas as pessoas das 
suas funcções, continuamos 
com outros homens o mesmo 
regimen, as m.smas leis e os 
mesmos poderes políticos do 
Legislativo e do Judiciario. A 
dissolução do Congresso está, 
por ora, em simples ameaça, € 
a do Judiciario mem como 
ameaça se apresentou ainda. 
Emquanto isso ha deputados 
que se apresentam para rece- 
Der o subsídio no Thesouro Na- 
clonal e ministros do Supremo 
que | despacham “habeas-cor- 
pus” contra a propria victoria 
da revolução, Se o Supremo 
Tribunal tivesse sido fechado 
em bem da justiça, não veria- 
mos agora essa coisa exdruxu- 
la de uma revolução devôr um 
presidente, que um Tribunal 
extincto em virtude delia pre- 


a Revolução sem-a legislação 
morta de um regimen derru- 
bado pelo canhão. Logica- 
mente não podendo tomar a 
posse como desejara, sem 
manter o velho Congresso que 
assim annullava, tambem não 
poderá defender juridicamen- 
te a posse que acaba de to- 
mar da presidencia antes do 
periodo legal, sem declarar 
por esse acto positivo abolida, 
a Constituição que assim su- 
Derpassou, e dissolvido com o 
Executivo, que destruiu no 
presente e no futuro, antes e 
depois de 15 de novembro, o 
Legislativo e o Judiciario que 
coexistiam no regimen aboli- 
do em virtude da sua consti- 
tuição que está evidentemen- 
te cancellada por esse passo 
da Revolução. O governo pro- 
visorlo, tão bem comprehen- 
deu esse dever logico da sua 
parte que já fez annunciar a 


estes os peores adhesistas. 
Até à vespera, maldiziam 


tavel. 


louvor commovido da bravura 


homens que della participavam, apontando-lhes 
zlos defeitos ou grosseiros intuitos é paixões. 
Vietorioso, entretanto, o movimento revolucionario, esses 
cavadores tornam-se immediatamente  irreconheciveis. 
maldizentes e detractores transformam-se, num minuto, en 
apologistas exaltados. Infelizmente, o phenomeno é inevi- 


No actual caso brasileiro, estamos assistindo aos 
prodigiosos passes de fregolismo, da, personalidade. Pessoas 
ha, aqui mesmo, no Rio, que, no dia 23 de outubro faziam o 


e atacavam a revolução e os 
imagina- 


De 


mais 


dos srs. Julio Prestes e Atali- 


ba Leonel, dizendo-os capazes de oppôr, em Itararé, uma 
barreira intransponível à mofina arrancada dos gauchos, e, 
no dia 24, estavam na Prala Vermelha ou no Forte de Copa- 
cabana, de carabina nas mãos, ao lado dos generaes pacifl- 
cadores, para tomarem, heroicamente, o Pulacio Guanabara, 
varrendo de lá o presidente da Republica e os seus ministros, 
cujos gabinetes frequentavam ainda dois dias antes. São fa- 
ctos tristes e vergonhosos, mas, afinal, absolutamente ine- 
vitaveis. Sobretudo, porque, na confusão natural que se es- 
tabelece em seguida ás grandes commoções revolucionarias, 
ninguem póde julgar os homens com segurança, Não se tem 
mesmo tempo de olhar para os individuos, ou de considerar- 


grande continnga, sendo us nego- | culando injecções de dinheiro | systematic O- tende repôr por uma simples s 

cios — desenvolvidos. systematico para uma Teno- | Liberal, revolucionarios da dissolução immediata á posse | lhes as attitudes. Nesses momentos, só os acontecimentos 
ti na vida periclitante dos nos- re- > ordem judiciaria, ordem insub- E 

E a a para quê 208 | sto (om estructura do pacificação, —revolucionarios | sistente de juizes inexistentes | Tevolucionaria do Catete, da | mais geraes merecem realmente attenção. Ou melhor, ape 


086 snccas, 
ficando em 


Voram vendidas 






Refloctiu muito no mercado o 
noyo ministerio, 

Alsodto — O mercado algo- 
dosiro, ninda na abertura de ho- 
Je, continuou paralysado e com 





cetrassem as portas. 
Esse exemplo é simplesmen- 
te assombroso. Mostra a mo- 
nlldade que anfmava um go- 
verno que, á forca de vioten- 
ne, caiu completamente gan- 


aimen. 

Tambem a “frente unica” 
das duas correntes, produzida 
para a necão material que 
acaba de levar ao poder dis- 
crecionario o illustre sr. Getu- 
"o Vargas ,onerando-se, por 


opportunistas e até os mais 
ferozes reaccionarios — desde 
a manhã do dia 24 —. todos se 
consideram perfeitamente in- 
tegrados na corrente das 
idéas novas... 


em face do golpe revoluciona- 
rlo que depôz o Executivo, vae 
dissolver o Congresso e, por- 
tanto, não pode:í reconhecer 
o Supremo Tribunal, que é o 
terceiro poder de um systema 


Camara e do Senado, respe- 
ctivamente. 

Não se comprehende, pois, 
como, rematando esses dois 
grandes actos de demolição 
politica do antigo regimen, a 


ministração do Estado, 


nas os phenomenos sociaes, no seu 
historico, preoccupam os espiritos e absorvem todas as pre- 
oceupações. Por isso mesmo, torna-se facil a infiltração in- 
desejavel e mesmo criminosa. dessa farandula de explorado- 
res despreziveis, que se intromette no organismo e na ad- 
profundamente perturbados 


rigoroso determinismo 





pela, 


guerra civil e pela mudança inesperada de governo. Passa- 


cotas h E que é que se vae enten- | que a dita revolução acaba de| & Re 

ctevias "udo” evidenciados” ne: | prenado, no melo do odio de) simples nhenomeno  physico. | ger por “iátas “novas”, uma | Csstrulr, OU Jeso; ou este Bu-| tenpo em contemplações esa | dos, Porém, esses primeiros instantes de incerteza, torna-se 

Hoctom Daiiiad toda a população brasileira. | no sentido da combinação de | yo, que não exisie corporiti- | premo Tribunal continúa, jul- | o Rapeemo ABunAL que, | necessaria uma ofensiva. systematica contra esse elemento 
Amuncar — Paralysado com a ERA forças, não se crystallizou em | (aa uma ideologia da | gando sem amor á lei que fot | além de uma excrescencia no | apodrecido. Um paiz que sae da revolução, fatalmente aspira 


cotação do typo branco crystal 
mantida entre 248000 o 275000 o 
ns demais e mposição nominal, 


COISAS EXQUISITAS, 


nenhuma forma definida que 
possa resumir um programma. 





revolução? 


derrocada e ao regimen que foi 
demolido, vendo impassível e 


regimen novo, representa 


ainda um grave perigo nara 


viver num regimen de moralidade e justiça socines. Por es- 
se motivo, o revolucionario é sempre uma pessoa bem inten- 


Abre hoje 0 mercado assuen: | NA MARINHA. Eesanico adequado ao pais | O governo precisa realmen- | demolido, vendo im] 
to e ção dos ou- clonada, presumindo-se que tudo venha a supportar, menos 
asd essa vice-almirante. Fonseca | nesta alvorada social. | | te de conselheiros, porque não unico poderes que a extin- Doo a as | 4 decadencia e o falseamento da obra que se propoz realizar, 
| HOJE ed dada E Estamos, Portanto e o | alia Ma Prepdenie de Re- | cta Constituição criou, a lam-| presidentes depostos, quer o) com optimismo e desinteresse. Ea 
avinha. | de um E - é 
oa EA lt dn me lo Arsenal le Es apoia"na opinião publica e | nis guie Go! Tao ber de olho revirado o gune | actual, quer o futuro, que Além do mais, esse expurgo é relativamente facil de ser 


Inqugura-so, 4 rua da Carioca 
20, a filial da “Cosa do Santa 
Therezinha” de propriedade do 
er. A, Santos Netto, 








foi dos mais . esforçados na 
âctesa da legalidade washin- 
gtoneana. 

Durante o periodo revolu- 


nas classes armadas. hones- 
to porque se constitue de ho- 
mens acima de qualquer sus- 


Washington Luis, além da om- 
nipotencia, a omnisciencia, 
mas deverá haver um cuidado 


da espada da Dictadura. Se ao 
amor aos subsidios e ao em- 
pi dos genros, que faz, com 

jonrosas excep- des, esses mi- 


ainda poderão ser chamados 
sob a presidencia do valetu- 
dinarlo Godofredo Cunha, até 
15 de novembro, a occupar de 


feito. 


Depende apenas de vigilancia e de cuidado. Ainda, hon- 
tem, a esse respeito, o general Juarez Tavora, ao tomar pos- 
se do cargo de ministro da Viação, teve opportunidade de 


— Renliza-so, ús 18 horas no k pr intencionado. | extremo na escolha desses 
do da Escola de Aurioul- | cionario obrigava o pessoal veita e bem ini colha nistros se conchavarem com a se verdadeiramente necessaria ou antes, 
oEãO gago e velarifária a | funeclonarios e operarios — | norque já demonstrom. em | consultores, afastando rigoro- | revolução é seus poderes po-| novo, Rresidencia, ou deneis E to Oo CURE AftEmDI QUE) DONS 


rountão geral dos  estudunto 
datuelia escola para eleição da 
nova directoria do Directorio 
Academic. 

— Renliza-se, às 20,80 horis, 
no Abrigo de Theresa de Jusus, 
à rum Ibituruna 63, uma palos- 
doutrinaria, sob o thema 




























a trabalhar, dia e noite, no 


no a sustentar a odiosa situa- 
ção hoje felizmente pur terra. 

Ainda no dia 27 de outubro, 
n seu correligionario contra- 











sentido de aperceber o gover- | 


actos positivos, os mais sin- 
ceros propositos . de acertar 
mas desprovido de uma base 
ideologica para, fundamento 
Tenovadora que pre- 
r em beneficio do 




















samente qualquer criterio de 
prdem pessoal, para não criar 
um cenaculo de eminencias 
decorativas. 


Questões indiscutiveis são 
tambem as da reforma eleito- 






líticos, confessamos então que 
não um decreto devia” Um- 
ipar aquelle cenaculo dos ma- 
gistrados caricatos que o oc- 
cupam, mas o punho do pro- 
prio Hercules devia varrer 





e retomal-a.da revolução ven- 
cedora, Está-se' criando, as- 
sim, um legitimismo das peo- 
res consequencias, Por escru- 
pulos de consciencia juridica 
ante um Tribunal cujos actos. 


verdade, revolucionaria. 














conseguir a moralização dos serviços publicos esqueceria to- 
do e qualquer sentimentalismo. Essa sim, é uma attitude, na 


Iniciado agora o funcelonamento regular do novo go- 
verno brasileiro, essa obra de prophylaxia não deve mem pó- 
de mais" tardar. Antes de começada. a elaboração das gran- 





datos da” family foruticados per | nad o Damião Pereira da | Bene, SO Lester : aquelia estribaria judiciaria. 4 gr pr 
Ju rechosrnas pelo sr, Teu dy Pebieaeata da É dado dé ffr-| ral, da nomeação de commis- lhando esse | de submissão e servilismo á| des e complexas reformas em que a nação est o vivam: 
elo Blttenemurt "O poa Re O O a ea tercieraçães, 4 | sÕ€S de syndicancia, da remo- | pisusel tal coino o Hgurou o | ligarchia teriam por st sós] te empenhada, urge que os aproveitadores RI lo 
se do movimento de der) Deh delação do Exercito e da At- | Constituinte “de - fevereiro e | justificado a mais. terrível] jam desmascarados e punidos. Que a revolução ative ir 
[TAMANHA |amiacida nela intentona. to ama eos-|mada, da reorganização da | constiinte de Leo, os | das revoluções. dlntamente sobre essa fauna parasitaria todo o “fit” que 
| AMANHA smencada pela intentona. to] ão Vargas, | magistratura, da simplifica- | nioistrno quer anivo excepções | Se o Supremo Tribunal ti-| fôr preciso! 
x dina cs e operarius uue lo- | ar a  attencão | Cão das normas administrali- | honrosas, tem tido ultima- | cat, Por que não ficará tam- Ea sas e 
ordinai k ne dp o suf | Vas, da economia na admi- est ante em o Congresso, que tanto 
Babi, ne eperando. na- | Da as atos | nistracão, da reorganização do | men Cao tocar “um | quanto elle” a Constituição | fueron Para ajliviar 9 problgny 
ão men presidida pelo que os rearriona- | omissões € Povo) arinisterio da Agricultura, do | Como Se de fevereiro deve estar ps 
; A, Mão, merá presidida pe A » que tornam os 17] Ministerto da Agrculiuia. do | tabu. À demora do acto, pon- | de fevercl 18 0] 4 - E q 
DO orbitais E de vista quo. formam ce 13) revi do ejstema teiutázio | rui À denota do Beto, DOM | ca ando “RE = Bl financeiro do Brasil 
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th 





oriinur 






















de revoincão tão ampla 





de criação do Ministerio do 





Camara e no Conselho Muni- 


E se a Cunsliluição já nã 


































x Es 
o, gados wob a hresido bas doi dido | o e de que resultou a| Trabalho e a da extincção | cipal, O "aluga-se", está per- | existe com a posse revolucio- hi ar NOVA YORK, 4 (U, P) — O at 
É Er NS E ita | PD AO a a [onéda ca oligurchia no Bra-| Nrogressiva dos Intitundios e |mittindo que alguns desses) naria de hontem, como po- prosidenta da Co 

7 ato o frances demonstrou ut E eo HnA de le sesaiç!| E de organização de um plano | juizes se arvorem contra a | derão subsistir esses dois po-| deveres antigos de guarda da ' Eu 

pd aos eoSaa Tê geral ferro-viario e rodo-via- | Nação em armas num verda- | deres que só ella mantinha e | Constituição e das leis que a Ei ag 

E cen da Pl QUESTAO FUNDAMEN-  |tio, nrevista nos “itens” de | deiro arcontado, transforman- | criava ? * | Revolução revogou. EAN ag 

TAL ns. Bad do de suas sentenças num| E se fica o Supremo e fica] Aquilo já não é mais córte SARA Taca tt o 

&, pára Começar, pondo de ha, pois, senão que ap- | grande negativo da victoria |O Congresso, vorque não es-| de juizes. E! uma academia do dessa bebida nos Estados 

1, teferente à/ Plaudir o sr, Getúlio Vargas | popular contra a oligarchia, | Perar, mais dias, menos dias, | manderins, cujas togas vira- e con o fim de aliviar o 

a-| nor essas iniciativas que, em que no dorso do Legislativo | rum Kimonos e cujas delibe- airo do Brasil. O 
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ara adia € mãe de cria- 






















foi hastante vara ue E Pás Si a st 0| ram It a RE 

mieante Fonseca Ro- | neamento moral é phyaico”,| Nome do zoverno revoluciona- | cão genros do Tribunal. | OU do Judiciario o velho regi- | rações são métas chinezisses uo isso é muito 
A SixGaÇãO DO! Gi o eso | que, Dor indiscutiveis, podem to, acaba de prometter 20) O sr. Getulio Vargas, que | leu restscite na presidencia| do regimen extincto em faco Rega A lança 
ALUMNOS DA aquele funecionario, aleran- | Dassar sem qualquer exame,| Povo brasileiro. a principio pretendera assu- | Juno Prestes, por um prot dos poderes nascentes do que | itassem, os Estados Unidos, co 
MILFEAR de nue o mesmo era um indis- | abordemos, de frente, o pro- ALGUMAS OMISSÕES mir o poder em 15 de novem- | Sºlp! usado ou feliz,| a Revolução acaba de esta-| mo principal consumidor do cufé 
g |otrtliio blema fundamental que ap- bro, isto é, como presidente | quando a consniração conti-| bejecer. no mundo, ficaria som esse produ- 
este Noca, em que as|intinad esbulhado pelo Congresso, | Na nos arranha-céos e ho- «to, ou só poderia oblel-o nor pros 
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preoccupuções do Gover- 








tio sã - Matinha da Junta Gover- é ei : 

tido "de repasar as pereceui: | nativa, almirante Isaias de | "Ministerio da, Instrucção e] como o Brasil, que necessita | Periodo constitucional do es- | Si? dos olicerchas? | prevaricação — pela sorte dos (4 

ções, intquidaces e injustiças | Nevonha, baixara, a 27 de ou-| Saude Publica”. de reformas geraes. amplas e |. rão as hesitações do governo| Outros dois poderes depostos. | 
praticadas pelos decaídos pre- | fnbro. um a mandando | Já ali repontam dois erros| modernissimas, e não de rc- revolucionario. imbuido ain-, Entre o que ficou com q 
potentes do poder, c quando, | cusnender nor trinta dias reflectindo a influencia da) toques parciaes, neste ou na- EB U WE: ia dos onvencionatismos| Constituição e o que ficou 
Tevolu- | consisnacões em foha. velha mentalidade, conde-! quelle aspecto da sua vida “* Blcontra os quaes o sub-con-| com o Thesouro, preferiu o 


irlumphante o leeal 
















Mas. é só. O ministro 
















logo no n. 3, com a 





criação de um 


mnada. pela propria revolu- 





Mas tudo isso, parecendo 
muito, é pouco para um paiz 


mas empossado pela força no 





HOJE 2* NUMERO 











teis de luxo para essa reposi-. 


O Supremo foi, porém, além 
da indifferençca que é uma 





cos exorbitantes. 









clonario, se procura compro- | director do Avsenal, de nacional. E sciente Jegalista não  ousa| Ultimo para garantir aos gen- à 
Rue e | Ho com o de Fazen cão. : Ao Ministerio da Viação, : a ros o pão de cada dia, O pão | ã 
ano ua RR tom deu cimntimento do avi || Primeiro: Ninguem mais entregue à inteligencia, de mms | Cusco a espada da revolução) TOM O a o sr. pires c | ReUNII-SE à Commissão de 
é da : es o o y 7 ú “iten” R N e ct cui - É a 
nah Inpe e pe calcado. hor= | trntando “de reformas, uma| cual a ineuinbencia de or=| 05 Propositos fraternaes da | Uma revolução não deve Albuquerque, cuia garage dom Quro da Liga das Bações 
ERP ventos de outu- | unica pasta destinada a su-| canizar “um plano geral fer- | revolução brasileira. | apenas substituir homens ou) gia revolucionaria, que entre- 
as medidas, se or doscontas | perintender esces dois aspe-| Foviario e rodoviario” e es- | Quanto & dissolução do | mutilar Instituições, produ-| tuto mendou fechar muito | GENEBRA, 4 (U, P) — À 
a an ace surmendEr. ctos da questão social, porque | nyece completamente a na- | Congresso, que todos conside- | zindo uma legião de Dictadu-| istamenta as paranee dos de-  uitsão do Ouro úa 
iu E CEO | gana Arwn nthar mara | não póde um ministro ser, 20 | vocação maritima (Lloyd Bra- | TAM como providencia indis- ra ou uma Republica defor-| pum los aenad é aré (Ses que é 
RA URNA Ra O e mutros come eom nt- | mesmo tempo. profundo  es-| sjejro é empresa official). e | pensavel, parece que já de | mada. 07 6H esienbita ag e 


ti tras, no anno 
na 









pelotão, 
n ata a Vila Milif 
1 defesa de ut Idea] su 
de regeneração, cram 
moços «e alto vaior, compe- 
tencias que se formavam num 
estudo systemetico « consci 
ente, capacidades que se con- 
sttulam para os diversos 

tos de conimando do Exercito 
Brasileiro. Mas q infelicidade 
que levou por terra o movi- 
































n nim rema- 
nascentes da situação deentos 

cmmem  docenntestamen 
« nn seio dos clementos de- 
wrtados 4 nova ordem de 
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HOJE 2º NUMESO | 
Consagração de um ossia- 














vecialista em educação e hy- 
«iene, tantas são e tão com- 
alexas as questões dependen- 
tes de cada assumpto. Se se: 
escolhesse, para oceupal-a, 
um pedagogo, a hygiene fi-. 
caria prejudicada; se se dés- 
se preferencia a um medico, 
a educação seria victima da 
sua visão unilateral. Verda-! 
de é que alguns paizes conser-. 
vam o Ministerio unico, divi- 
dido em dois departamentos, 
resultado de antigas refor- 
mas que são mantidas porque 








a navegação aerea, cujo des- 
envolvimento, num malz como 
o nosso, deve ser obiecto do 
mais desvelado carinho dos 
rovernos, Nenhum plaro qe- 
ra! de communicacões pode. 
racionalmente, ser traçado 
sem levar em conta a conju- 
ração de estradas de ferro. 
estradas de rodagem. vias ma- 
ritimas e caminhos aereos. 
Outras omissões, que todos 
desejariam ver esclarecidas, 
são as que se referem à poli- 
tica internacional do Brasil. 


veria ter sido determinada 
em decreto, desde a nomea- 
cão do ministerio, a menos 
que o sr. Getulio Vargas acre- 
dite estar feita pela Junta Mi- 
litar, na celebre proclamação 
de 30 de outubro. 

Se assim é, convém uma 
nota official “esclarecendo o 
caso, porque os famosos “re- 
presentantes do povo”, que 
apoiaram a legalidade, que 
votaram o estado de sitio e 
que approvaram o monstruo- 
so credito de 100 mil contos, 


O Cattete revolucionario 
sem o Congresso e sein 0 pre- 
sidente atirou apenas as mo- 
tetas, firmando o pasto da re- 
volucão, nos seus proprios 
pés. Mas continua para todos 
os effeitos a carregar a bossa 
do Supremo Tribunal, como 
um Quasimodo politico. Pata 
que 1 vulto do novo regimen 
corrija a sua forma defeituo- 
sa ainda e trace com perfei- 
ção o novo perfil constitucio- 
nal do Brasil, deve, quanto 
antes, o governo 


















espa 
adherão 
nstras de toga à Revolução é 
aos seus poderes discriciona- 
rios. 

Não passa depois delle de 
um Tribunal renunciante que 
abdicou da majestade da sua. 
tuncção constitucfonal anti- 
ga para se tornar uma simples 
junta de Justiça, sem leis e 
constitucio- 











o 6 a primeira quo 
|se realiza desde que 4 commissão 
terminou um relatorio mostrando 
que à prosento oscussez das quin- 
tidades de otro para fins do 
cunhagem, trará como resultado 
a diminuição da eiveulação em ou- 
ro, que poderá talvez provocar a, 
baixa dos preços. 

A comissão na actual reunião 
estudará outros aspectos da situa 
são, Desde a renlização da Confo- 
rencia Internacional Economica do 
Bruxelas n Liga dus Nações vem 


















mento dei Losi ces comi UR A ARENA Ronin ara a LgS n eoião; Eres prelias (aU OR provisorio | sem escrupulos iatendo uma firme campanha em 
ed o ! à dissolução do Congresso e E | apagar do quadro político na- | naes, favor du volla no padrão ouro, À 
esses matsiotas fossem Hegal fi) QUE GONÍEM 2.621 MOI-| proponcera na sus *politica,| à, o Aembltas estadunes e à Portunidade para a adhesão | cional as ultimas deformida- |“ Não é uma magistratura, é | Suissa fot um dos ultimos paizen 


e ebasivemente desligados da 
sua escola, que seria o pri- 





tos ia guerra 


mas isso não prova que o Bra-| 
sil deva transplantar a mes- 


do pensamento do governo em 
face do Districto Federal. 


O Districto Federal, final- 


jdes que elle apresenta: o ve. 


um ajuntamento de juizes. 


a colocar-se nossa base, fazendo 
substituir grande parte do sou dij- 


nel ao lho Congresso e o velho Su- | Está dissolvido pelas proprias | ie; 

meiro passo de uma Iumino- ma fórmula quando se lhe mente, deve merecer do sr. E] s! p propi nheiro em papel e prata por moe- 
E a E' certo que & presença do vo ão te- | premo. mãos destes quando as ergue- PM 

sa carreira. VENEZA, 4 (U. P.) — Foi so | apresenta a opportunidade| (mero Fi co, no Itama- Getulio Vargas o que não te. sie; com o ter deixado em sui pera é a qt Ros das de ouro. 


Esneramos, pois, que o go- 
verno, entre os netos que ihe 
occuparão a attenção, estude 





lenremento consagrado o ossun- 
rio de parte interna do templo 
ativo erigido na praia do Lido, 
e o contem os despo- 














a situação dos ex-alumnos, 
readmittindo-os na carreira | 




















Sos de 1 mortos de guer 








para resolver o problema de- 
initivamente e dentro das 

idgas mais modernas. 
Segundo: a denominação 








raty autoriza a convicção de 
que o sr. Getulio Vargas man- 
terá, no exterlor, as nossas 
tradições diplomaticas de cor- 





ve de nenhum outro governo 
— a sua autonomia, « mesma 
em cuja defesa a Parahyba, o 
Rio Grande do Sul e Minas 
Geraes conclamaram o Bra- 


silencio demolir os outros po- 
deres da Federação, já não se 
pode considerar um tribuna! 
constituido. E' um ajunta- 





lução em logar de amparar a 
velha constituição moribunda. 

O pedido de habeas-corpus, 
portanto, que elle vae julzar 


ra iniciar logo o periodo da 
reconstrucção constitucional 
do paiz com a sua nova orga- 


aba sda je ladan a E TS a a ortant 
DRLINNGES A ra ADE AIRE OR LT foram identi raias te ea dialidade com todos os paizes, | sil para a revolução hoje vi- | mento illegal perante a Re- | não póde ser levado em con- | nização e novo poder judicia- 
ta acção competente, foi, pe- | ————eseaem— — reflexo da mesma velha men-| nas Seria util uma palavra ctoriosa em todo o paiz. Yolução, que funeciona con- | sideração, seia qual for o seu | rio. 
o juiz Octavio Kelly, fulguda | Fallagag Gi. | ialidade motada que, depois de ordem. nesse sentido, do; O povo espera, pois, que a | tra os poderes desta ou á mar- | despacho, senão como um acto | Ou isso ou o povo um dia, 
dlicaal e é ão O mesmo | POMBA I] Marquez tU- | de entulhar o regimen depos propalo. chefe do governo pro- | revolução, cumprindo inte- | gem de todos elles numa pas- | de sedição franca, de simples |alliado à tropa, assim como 
dir Ran PEA dalio Codee] | visorio, assegurando ao mundo | gralmente todas as suas pro- | Siva indifferença pelos seus | usurpadores de funeções judi- | depoz o executivo e varreu o 
fls anne] sepne Platamone Eua snes. castas tas o messas, realize uma obra ele- |ciarias que a Revolução ihes | legislntivo, dissolverá — aquel- 
ela ido. over a y vada, ampla e moderna, ca- retirou e terá de attribuir a [la reunião de juizes, em que 
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9 (ou remoto...) 


ntença. Prefertu jo- 





TRAPANE 4 (Ut, Py — 


Ft. 
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| paz de collocar o Brasil, em 
| todos os sentidos, em igual- 
dade de progresso com as de- 








mais nações do continente, 


EU VI:| 


ontros Tribunaes que em bre- 
ve criará. 
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O governo provisorio que 
mande fechar o Supremo pa- 





por entre algumas poucas to- 





gas de arminho, outras se en- 
contram reduzidas à negra li- 
bré dos antigos olygarchas, 





Quarta-feira, 5 de Novembro de 1930 
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Continuam em alta os titulos brasileiros, como demonstração cone 
que o paiz inspira, neste momento, 











O novo Chefe de Policia da Capital 


Como decorreu a transmissão do cargo ao dr. Baptista 
Luzardo no palacio da rua da Relação 


à tudo de hontem, realizou- 
no Pulucio da rua do Relação, 
paso do illustre tribuno é par- 
lamentar gaucho dr. Raptista Lu- 
«ando, no cargo de chefe de Po- 
licta “do Districto Federal. 

Não é necessario lembrar aqui 
nos leitores de DIARIO DE NO- 
TÍCIAS qual tem sido o passado 
jolítica do novo chefe de Polícia e 
hual a sun actuação como “tsol- 
Qndo mobilizado da revolução na- 
cional”, como elle proprio 58 
Cinesifitou. Basta a cortezo de 
que o bravo e ardoroso tribuno 
ssume ns funeções do cargo para 
jue foi escolhido pelo governo do 
de” Gotulio Vargas, sob as sym- 
pathins geraes da população des- 
à capital, onde s. 6x. conte com 
ima sinecra admiração á sua tri- 
plico individualidade — truno, 
Parlumentar e guerreiro. 

Ao neto do transmissão do car- 
xo pelo coronel Bertholdo Klin- 
For ao dr, Baptista Luzardo Te- 

juse do simplicidade, a elle 
assistindo grande numero de offi 
cines do Exercito, funceionarios 
da Policia Civil e popularos ad- 
miradoros incondicionnes do dou- 
tor Baptista Luzardo. 
de honra do Palncio da 
Polícia, onde se verificou a trans 
missão, o coronel Klinger saudou 
» novo chefe do Polícia, fuzondo- 
lhe o elogio e enaltocendo a s- 
«nlha, por todos os motivos foliz, 
que teve o governo, indo hnscar 
nos campos de batalha o doutor 
Tazardo para o collocar á frente 
im polícia eivil da Capital da Re- 
publica. 

Fez o coronel Klinger um ra- 

trospecto 4os dias em que exerceu 
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us funeções que acabara de trans 
mittir ao dr. Baptista Luzardo é 
terminou agradecendo nos fun- 
ecionarios da polícia os serviços 
que lhe prestaram, com zelo e de- 
dicação, e que iom prestar, de 
axora em diante, 4 um chefe por 
todos os titulos digno do mesmo 
aelo e dn mesma dedicação. 
Terminada a oração do coronel 
Klinger, o novo chefe de Policia 
pronunciou o seguinte discurs 
“Soldado mobilizado da rovolu- 
acional, ninda ú frente das 
minhas tropas, mal chegado á Ca- 
tal da República, recebi do 
umando supremo das forças li- 
hertudoras, ordem de oceupar esse 
suetor da atministração publica. 
Os meus compromissos cívicos, 
com esse movimento - renovador, 
que detiniu em traços tão fortes à 
vitalidade da nossa raça; o de- 
ver patriotico de não recusar á 
obra do reconstrução democrati- 
cas que se vae iniciar, a minha 
collubor de modesto, porém, 
sincero lidador liberal; o desejo 
immenso do servir o grande po- 


À TRANQUILIDADE DESGE 


Sobre os espiritos... 











ção 














Dos que sá usam calcados 








cos callos e outras 
incommodas do pé! 


O inimi 
durezas 





PEDIR, SEMPRE, OS CAL- 
OS “POLAR” NAS FÓR- 
ANATOMICAS AMERI- 
S — 21,33, 97 AM, 38, 
QUE PROPÓRCIO- 
TAXIMO BEM-ES 
SEUS APFICCIO- 
DOS 




















Ar venda nus principes 
sapularias do B) 





vo da grande 6 incomparavel ca- 
pital da minha Patria, que atada 
hontem me ncolhia, que augmen- 


ta e redobra as minhas respon- 
a obrigação 


sabilidades politicas; 
de não faltar, como nunca faltoi 
na hora dos sacrifícios, troux: 
am-me a esta chefatura, inda que 
reclamasse m saude repouso pro- 




















longado. 

Dou, assim, é revolução que 
pregue! e defendi, a continuida- 
de do mes enforço e da minha 
dedicação 





Da minha acção aqui dirá o 
meu passado. Liberal na legitima 
accepção da palavrá, trago para 
a minha orientação, acoherencia 
e a harmonia que nunca abando- 
noi entre o quo prego e o que 
pratico. 

E o traço esse da minha vida 
publica, tão bafejudu do apoio dos 
imeus “concidadios. Não tenho 
odios nem resentimentos. Com- 
bati sempre mais as instituições 
e 08 erros dos homens que as pe 

as. 

Respeitarei todos os direitos e 
assegurarei todas as liberdades, 
Velarei pela ordem com carinho 
que me merece & população desta 
nobre cidude. 

Serei implacavel na punição dos 
criminosos, no interesse mesmo 
da conservação da sociedade. Não 
tolerarei violencias, nem arbitra- 
eiodades, quo dellas, não ho unfs- 
iér, num governo que so apoia na 
opinião publica. 

E" ponto de honra da minha ad- 
ministração, como é do governo 











que ora dirige os nossos destinos, 
a publicidade dos seus actos, 





go de Chefe 


| O sr. Baptista Luzardo tomando posse do cargo de 
sr. Baptista Avira do Aranha, os drs. Simões Lopes e Pedro Ermesto É 
LI Tm — 


bem como a maia absoluta hones- 
tida 

Peço e reclamo, como dever de 
patriotismo, & eoliaboração du 
rá segrodos. Quero que os meus 
imprensa, que aqui não encontra- 
netos sejam por ella analysados, 
para que os possa emendar quan- 
do desacertar. Homem sem vais 
dades e sem ambições, quero ape- 
nas servir o meu paiz nesta hora 
historica para a nacionalidade e 
para o regimen. A imprensa que 
ajudou a fazer a revolução, pre- 
parando esse ambiente magnifico 
em que ella se desenvolveu e tri- 
umphon, tem importantissimo pa- 
pel a desempenhar na reconttru- 
eção democratica da Republica. À 
nós, homens publicos, cabe prés- 
tiginl-a com o nosso acatamento e 
com a nossa sympathia. Ella nó 
se desvaira, quando comprimida 





suas liberdades. 

O meu programma é o da re- 
volução: Ordem dentro da liber- 
dade.” 


As ultimas palavius do de Lu- 
zardo foram cobertas por prolon- 
gadas acelamações, 

Fez ninda o novo chefe de poli- 
cia o elogio do coronel Klinger, 
salientando os grandes .serviços 
por elle prestados á Revolução. 

O coronel Klinger e o novo che- 
fe de policia abraçuram-se, reti- 
ando-se o primeiro, que foi acom- 
panhado até á porta da saida pelo 
dr. Luzardo, pelo gencral Firmino 
Borba, dr. Simões e dr. Pedro Er- 
nesto, que assistiram a ceremonia 
de transmissão do cargo. 
NONEAÇÃO DE UM SECRETA- 
RIO E DO AJUDANTE DE OR- 

DENS DO DR, LUZARDO 


Retornando ao seu pabinete o 
dr. Baptista Luzardo assignou as 
intes porta! 
omeundo secretario o dr. Ru- 
m Rosa e ajudante de ordens o 
capitão Leopoldo Bittencourt. 

A ASSIGNATURA DE POSSE DO 
NOVO CHE POLICIA 


Pouco ante or 

























do coronel 
ra transmissão do cargo, O 











em seus direitos e asphyxiada em | 


dr. Baptista Luzardo, no gabinete 
do dr. Oswaldo Aranha, ministro 
da Justiça, assignou o termo de 
posse da chofatura de polícia do 
Districto Federal. 

Ao ser lido o termo, o novo che- 
fe de policia e o titular da Justi- 
gs discordaram com o art. 82, que 
se referia á Constituição, sendo 6 
mesmo modificado para o seguinte 
teor e assignado pelo dr, Luzardo: 

Em nome do governo proviso- 
rio, prometo cumprir o meu de- 
vor no enrgo de chefe de polícia 
do Distrito Federal. — (5) Ba- 
ptista Luzardo”. 

Dentre as pessoas que, no Minis- 
terio da Justiça assistizam é pos- 
se do dr. Baptista Luzardo, vimos 
os drs. Adolpho Bergamini 
no Moreira, Heitor Carrilho, Abreu 
Fialho, Pedro Ernesto, general 
Deschamps, coronel Klinger e aju- 
dante de ordens, general Panta- 
leão Telles, coronel José Pessô, 
dr. Mario Gosta e oficialidade do 
Corpo de Bombeiros. 

NOMEADO O 4º DELEGADO AU- 
XILIAR 














O dr. Baptista Luzardo, chefe 


de Policia, por portaria de hon- 
tem, assignada á noite, nomeou 
4º delegado auxiliar o dr. Joa- 
quim Pedro Salgado Filho. 

A 4º auxiliar vinha sendo di 
gida pelo capitão Carlos Cheva- 
ler, como é do dominio publico. 

'O novo do delegado auxiliar é 
um brilhante causídico e que pa- 
lrucinou 8 causa de quasi todos 
os presos políticos que eram em- 
tão victimas da prepotencia do 
governo deposto em 24 de outu- 
Bro, sendo elle proprio um dos 








de Policia, vendo-se além do 





baluartes da arrancada revolucio- 
maria nesta capital. 

Além de sua integridade, como 
advogado, o novo 4º delegado auí 
xiliar possue bens de fortuna. 
nana nnanann anna 


Uma conferencia no Mi- 
nisterio da Justiça 


Hontem, à tarde, esteve no 
Ministerio da Justica, em lon- 
desta pasta, dr. Oswaldo Ara- 
ga conferencia com o titular 
nha, o dr. Bento de Faria, 
ministro do Supremo Tribu- 
nal Federal. 


O dr. Pedro Ernesto re- 
cebeu um honroso 
convite 


Pelo dr. Oswaldo Aranha, 
ministro da Justica, foi, hon- 
tem convidado pará director 
do Departamento Nacional da 
Saude Publica, o dr. Pedro 
Ernesto, figura de immediato 
relevo na cirurgia brasileira, 
e um dos mais fervorosos ade- 
ptos e defensores dos eleva- 
dos ideses revolucionarios. 


Voltaram ao nosso porto 
varios navios da 
esquadra 


Voltaram, já, ao nosso por- 
to o cruzador “Rio Grande do 
Sul” que se achava em aguas 
do Norte do paiz e tender 
“Belmonte” que fôra installar 
um pharol-aero-maritimo nos 
rochedos de São Pedro e São 
Paulo. O estado sanitario a 
bordo dessas duas unidades é 
bom. Os respectivos comman- 
dantes apresentaram-se ás 
altas autoridades navaes. 

Regressou tambem á Gua- 
nabara o vapor “Pará” que 




















se achava incorporado à es- 
quadra, como cruzador auxi- 
Var. 
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Como já publicámos, acham-se 
nesta capital, tendo chegado do- 
mingo ultimo, muitos dos soldados 
da columna do Norte, que tomarão 
parte na grande parada de con- 
fratornização do proximo dia 15, 

Os heroicos revolucionarios que 
se bateram pola rodempção do 
Brasil, sob o commando do gene- 
zal Juarez Tavora, estão aquarte- 
lados no stadium do Vasco da 
Gama. 


Hontem, não resistindo ao dese- 





jo de entrar em contacto com 
“esses denodados revolucionarios, 
fomos visitalos no seu grande 


alojamento do emergencia. Lá os 
encontrámos em excellente estado 
de espirito. Aquella brava gente, 


|| que nenba do escrever com o se 


heroismo formidavel uma das muis 
gloriosas epopéas da nossa histo- 
ria, não conheco o mão humor. 
Todos se mostravam contentes. O 
riso largo e franco dos fortes n- 
tuminava-lhos as phystonomias. 
Elles vieram ds refregas violen- 
tas, de prelios homericos e, no em- 
tunto, são de uma simplicidade 
commovente. Não ulardeam valen- 
tia, não dizem, embora tenham o 
direito de fazel-a com convieção 
absoluta, que acabam de patentear 
o maior heroismo que póde digni 
ficar n humanidade, Para que nos 
dissessem alguma coisa sobre o que 
fizeram, tivemos necessidade de 
insistir. 





. Estavamos num grupo formado 
pelos srs. Jorge Latarre, tenente; 
Pacs Barreto Lins, "rigada; João 
Paulo de Miranda, Humberto Ro- 
sado e outros soldados. Todos 
elles, alumnos das escolas superio 











il ros de Recife. 


Queriamos que nos falassem a 
respeito dus lutas titanicas de 
que foram theatro as russ da for- 
mosu cnpital pernambucana. 


A REVOLUÇÃO EM RECIFE 





Póde-se assegurar — disseram-nos 


de maneira efficiento, em Recife 





4, quando o quartel da 
deposito de material bé 





ico do 


por um grupo de 


nente Helio. Essa praça de guer- 
ra tornou-se logo o primeiro ba- 
luarte dos revolucionarios, que lá 
se entrincheiraram, aguardando 
ataque das forças do governo. 
Estas, porém, só iniciaram a 
vffensiva ás 9 horas da manhã. di 





tavam con: 
tadns, pois os 





quarenta homens 


redempção do Brasil. 


enthusiasmo. 


entrincheirados, nas 
do quardel, cerca de mil 
n 

trinta e seis hor: 
esse tempo a fuzilari 
não cessou. Os 














quasi 





diante da violencia da offensiva. 
Os 
áde 











Supremas 
nós na vida. À paz já temos na 
amada terra é o conforto 


















| Salas Jantar 1:3005000, 


| Rus Senador Enze EO 
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7, 





— que a Revolução só rebentou, 


é 1 1/2 hora da madrugada do dia 
ledade, 


Exercito, foi assaltado e occupado 
quarenta ho- 
mens chefiados pelo coronel Mo- 
niz de Faria, major Alípio o to- 


então-as fileiras revolucionarias es- 
dernvelmente augmen- 


que oceuparam o quartel, logo DO 
romper do dia, começaram a fa- 
zer parar os bondes que passavam 
nas immediações e a convidar os 
passugeiros a pegar em armas pela 
Não havia 
brasileiro que so recusasse. Todos 
attendiam ao appello como maior 
Quando a policia 
deu inicio no ataque, já estavam 
adjaceneins 
volunta- 
A luta foi rênhida edurou 
- Durante todo 
que 
revolucionarios 
pernambucanos não desanimaram 


oldados da chamada “legali- 
tiveram de recuar, passando 


Paz e coniorto| El - 


aspirações de todos | 


Herões de uma gran 


Estão aguartelados no estadio do Vasco da Gama às soldados da columna dO Note, que tomarão parte na parada do dia fã 
UMA PALESTRA COM ALGUNS DESSES VA LENTES 


E 
ga 


Eae 







à defensiva, nos seus quarteis. 
Os lances de bravura que en- 

cheram essa rofrega de tantas hos 

ras, ninguem póde descrever. 


SO" TINHA MEDO DA TIA 


Depois que as forças atacantes 
zecuaram, um menino de treze 
annos, que se batera valentemente, 
patenteando um heroismo surpre- 
hendente, poz-se a chorar copiosa- 
mente. Interrogado sobre o que 
motivara as suas lagrimas, respou- 
deus 

— E* que se minha tia vem à 
saber que eu me metti na Re- 
volução, ha de querer bater-me, 


CARROS BLINDADOS... 
DE ZINCO. 


A policia de Estacio Colmbra tl- 
nha quatro carros blindados com 
que fazia constantemente us suas 
demonstrações de força, ameaçan- 
do o povo. Esses carros oram co! 
siderados invulneraveis, tendo cada 
um delles custado noventa contos. 
Estacio pensava que olles ropre- 
sentavam um verdadeiro espanta- 
lho para o povo. E, no emtanto, 
erum tão frageis essas “terri- 
veis machinas de extermínio”... 
A primeira que tentou investir 
contra as trincheiras revoluciona- 
rias foi completamente varada é 
bala, tendo morrido os soldados 
que a guarneciam. As outras tres 
nem siquer chegaram a entrar em 
neção. E" que os curtos que o ex- 
soba Estacio Coimbra comprara 
por noventa contos cada um eram 











de,.. zinco. 
D DENODO DA MULHER PER- 
NAMBUCANA 


As mulheres  pernambucanas, 
fieis ás tradições,de seu «lorio- 
so Estado, souberam conduzir-so 
denodadamente durante os dias 





Fa 





re 


nos centros financeiros de Londres 


E) e a 
o 


e 
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O E 
Em cima, alguns dos alumnos das escolas superiores do R e 
volucionarias do Norte. 


Em baixo, soldados da 8' 

padre aa 
em que houve luta nas runs de 
Revolução, e auxiliando-os nas 
Rovolução e auxiliando os nas 
trincheiras. Do enthusinsmo e 
coragem extraordinaria de que el- 
tas deram provas cloquentissimas, 
só pode ter uma idén  porfeils 
quem as viu naquelles momentos 
memoraveis. 


O AUXILIO DAS FORÇAS 








PARARYBANAS 
As tropas  parahybanas, cuja 
bravra legendaria, hoje, todos 


admiram com justiça, quando en- 
traram em Recife, já a cidade os- 
tava em poder dos revolucionarios 


locnes, As forças da “logalidade”, 
Já então, só continuavam a ofio- 
rocer resistencia em dois 1 
no Palacio do Governo e 
sa de Detenção. Todos os quar- 
teis so haviam rendido, após uma 
cruenta offensiva. 

Assim, os parahybanos só pu- 
deram tomar parte no ataque 
áquellas duas posições. 


A REORGANIZAÇÃO DO G. B. €. 





Vencidas as ultimas resisten- 
cias do governo, a cidade voltou á 
normalidade, tendo os revolucio- 
narios organizado um perfeito ser- 
viço de policiamento, evitando 
muitas depredações que haviam de 
ser praticadas pelos elementos 
mais exaltados. 

Num ambiente de ordem, apesar 
do formidavel enthusiasmo que 
dominava todos os espiritos, o 
bravo general Juarez Tavora or- 
ganizou o Grupo de Batalhões de 
Caçadores para iniciar a marcha 
sobre Alagõas, Sergipe o Bahia. 

Tudo foi feito sob as mais in- 

















E || PREÇO FIXO; 
Dormitorios 1:0005000 





NOVA 


DROGARIA 


(FILIAL? 


| Granado & Cia. 
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comi 


tensas vibrações patrioticas, de 
modo que no dia 7 os primeiros 
contingentes deixavam Recifo, om 
demanda de Alugõas. Organiza 
ram-se cinco columnas, quo de- 
viam marchar para o sul, afim 
do oncontenr-se na Bahia. Uma 
dessas columnas ficou sob o com- 
mando do coronel Barata Ribeiro, 
ums des forças dynamicas da 
Revolução no Norte. 
COMO SE FEF A MARCHA PARA 
O SUL 
Todus ae columuas, sob o com» 
mando geral do Juarez 'Tavora, 
movimentaram-se para o nu), uti- 
lizando-se de caminhões. 





Fol uma marcha penosa, As es- 





tradas nem sempre erum carro- 
caveis e os soldados tinham de tr 
melhorando as condi das 





mesmas, afim de que os cumi- 
nhõos pudessem avançar. Não se 
eatenta o trnbulho exaustivo em 
que se tiveram de empenhar. As 
tropas revolucionarias, porém, 
conheciam abstaculos. À entrada 


O coronel José Pessõa dei- 
xará 0 Corpo de Bombeiros 


Impõe-lhe a confiança 
do governo revoluciona- 
rio outra e não menos 
importante commissão 
O pessonl do Corpo de Bom- 















beiros teve, hontem, uma noticia 
desagradave solicitára exo- 
neração do commando daquela 


brilhante e valorosa unidade, o 
coronel José Pessoa Cavalcanti. 

Fiavam os officines o praças do 
Corpo de Bombeiros, e não se en- 
ganavam, que da administração do 
illustre militar adviesso uma re- 
forma que désse maior efficien- 
cia nos serviços da corporação e 
proporcionasse aos bravos solda- 
dos do fogo melhorias materines a 
que elles têm direito pelo seu de- 
nodo, 

O nfastamento do coroncl José 
Pessoa não importará, porêm, na 
destruição daquelas esperanças. 
Na sua curta permanencin no com- 
mando do Corpo de Bombeiros, do 
qual se exoncra porque a con- 
fiança do governo revolncionario 
lhe impõe missão militor não me- 
nos importante, o coronel fosó 
Pesson ficou perfeitamente a par 
da natureza das remodelações de 
e apre- 























que necessita a corn 
sentará, segundo infor 
medos, Uny relutorio ao Ministerio 
na duútira 





coronel Just Pesson pormane- 
' dia 











===. 


reta da confiança 
e Nova York 


diosa epopéa! 





no territorio bahiano se fez sem, 
esmorecimento. 

A ADRESÃO DO 19º B. €. 

O 19º Batalhão de Caçado: 
que estava aquartelado na Bahia, 
teve ordem do governo para se 
guir ao encontro dos revoluciona» 
rios. Esse batulhão deixou à 
pital bahiana e foi entrincheirar. 
se em Timbó, no norte do Estas 
do, Os chefes revolucionarios sas 
biam que o tenente Monteiro des 
au unidade do exercito estava dine 
posto a lutar peln causa que ens 
thusiasmava a todos os verdadele 
natriotas, procuravam en 
trar em entendimento vom cito 

Foi escolhido o soldado Huge 
do Rego Barros, para levar uma 








carta aquelle official no meio das 


fileiras legalistas. 

Hugo, que sabe habilmente dis 
farçar-se em matuto — transpom 
sem difficuldade as posições dus 
sentincllas avançadas d tropa: do 
governo, mas no approximar-se do 
ponto onde se achava o tenente 
Monteiro, foi preso como suspole 
to, o que, porém, não o inhibiu de 
dar enbal desempenho a incuram 
bencia que lhe haviam commete 
tido. Depois de lor a carta que lhe 
fôra endereçada, o tenente Mons 
teiro convenceu facilmento o cos 













cife, que se incorporaram voluntariamente ás tropas re- 
panhia da columna do coronel Barata Ribeiro. 
pe is nd 


ronel Colatino, comandante doi 
batalhão, de que deviam adraçar, 
a causa da Revolução e 4 adhos 
são foi feita putrioticamente, sena 
do, assim, evitado um encontro dg 
consequencias lumentavois, 

SAUIYPE, LOGAR DA ULTIMA 

REFREGA 


Suuhype foi u locnlidudo buhias 





na, onda su deu o último encons 
tro sangrento entro vs legalistam 
é as tropas revolucionarias do 


Norta. Ou soldados da Policia da 
Bahia c os cangaceiros, que ne op= 
puxoram ahi a passagem dos pas 
triotas acubuvam de vender-say 


quando foi divulgada a moticia, 
de deposição do sr. Washington 
Luto, 


A VINDA PARA O RIO | 


Cessados sa hostilidados os vas 
voluclonarios do norte marcharam, 
sem embaraço nobre S. Salvador, 
de onde, or que vio lomar parte 
na grande parada de confraternia 
zação do proximo din 15 ombnrem 
ram para o Riu, 


DIPLOMACIA 


A REGULARIZAÇÃO DA SITUA 
CÃO DOS FUNCCIONARIOS 
DIPLOMATICOS 


O dr. Afrai de Mello Franco, 
ministro das Relações Exterior: 
ostá estudando a situnção em quê 
se encontram os membros dos care 
pos diplomatico e consular brasi- 
leiros, em estndia nesta capital, 
afim de regularizala conveniens 
temente. 


RECEBIDOS EM AUDIENCIA 


Em audiencia diplomatica, o de, 
Afranio de Mello Franco recebeu, 
hontem, no Itamaraty, monsenhor 
Aloisi Mosella, nuncio apostolicos 
dr. Alfonso Reyes, ombaixador do 
Mexico; Antonio Benitez, minine 
tro de Hespanha e Gregorio Roye 
nolds. enenrregado de negocios da 
Bolívia. 

— Em audiencia préviamente 
marcada, o dr. Afranio de Mello 
neo recebeu tambem o dr. Luis 
Robolino Davila, novo ministro 
plenipotenciurio do Equador, qué 
acaba de chegar a esta capital. 


VISITAS AO MINI 





A 





















Estiveram hontem no Hamaraty! 
« foram recebidos pelo dr, Afranio 
istro das Ros 



















lações Exteriores, os srs.: dr, Case 
Lopes, director da Estrada da 
tral do Brasil; de. Amã 

dr. Ovídio de Andrade, 





Maurice 
Pavision”, 








Ron 
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“Se cada brasileiro contri 





O verbo ardente dos homens 
do Rio Grande do Sul 


“A satisfação maior — diz ao DIARIO DE NOTICIAS o dr. João Carlos 

Machado — está na tranquilidade de consciencia, resultante da fé que 

nos anima e da confiança posta na acção dos homens que realizarão o 
sonho dos que fizeram a prégação republicana” 


Esteve, hontem, em visita 
ao DIARIO DE NOTICIAS, 0 
dr. João Carlos Machado, 
“leader” republicano á As- 
sembléa dos Representantes, 
do Rio Grande do Sul, e di- 
rector da “A Federação”, or- 
gão tradicional do governo 
gaucho. 

Espirito moderno, servido 
por ampla cultura juridica e 
litoraria, João Carlos Macha- 








pi 

Os dxs. João Carlos Machado, director da 

á Assembléa dos Representantes e Ulysses d 
Getulio Vargas, cercados por amigos e redactores do DIARIO DE NOTICIAS 


desempenhado, na ad- 
ministração publica do grande 
Estado sulino, os postos de 
melor destaque e responsabi- 
lidade: primeiro promotor pu- 
hlico da capital, director ge- 
ral da secretaria de Interior 
e Justica, “leader” do seu 
partido ao Congresso Esta- 
dual e, ultimamente, director, 
como já dissemos, do grande 
Jornal do seu partido, 
Quando foi da ida, ao Nor- 
te, para propaganda da can- 
dinatura Getulio Vargas, das 
exxavanas da Alliança Libe- 
rel, João Carlos Machado in- 
gressou numa dellas com o 
seu ardor combativo e o seu 
verbo meridional, colorido e 
persuasívo, nesse papel se ha- 
vendo sempre com um brilho 
feliz e inexcedivel. O seu dis- 
curso magnifico, em Joazeixo 
do Padre Cicero, ficou ruti- 
lando: como um dos clarões 
tribunícios mais fulgurantes 











A attitude do Centro de 
e Industri 


facu 


O Ceniso de Commereto e tn- 
dustriu de Nictheroy foi, talvez, 
au associação das classes 
conservadoras do pais que, perce- 
bondo o fracasso que estava ro- 
servado no desastrado plano fi- 
nanceiro do sr. Washington Luis, 
teve 4 coragom do recusar-lhe o 
sou apoio, manifestando desassom- 
brudamente a sua opinião. 

A Associação Commercial do 
Rio de Janeiro, em data de 13 de 
agosto de 1929, dirigiu no Centro 
de Commorcio e Industria de Ni 
elheroy o seguinte telegrammi 








“logamos prestigios congenero 
fineza enviar-nos adhesão institui- 
ções classes productorus dessa ci- 
dude á moção solidariedade presi- 
dente Republica hontem approva- 
da nossa reunião semanal, inspira- 
da elevados propositos prestigiar 
ordom administrativa, sem qual- 
quer varacter político partidario. 
Moção está sendo irradiada todo 
o paiz. Cordines saudações. — 
Dr. Ladeira de Viveiros, presidon- 
te Associação Commercial. " 


Em data do 21 do mesmo mez, 
o Centro de Commercio o Indus- 
tria de Nictheroy respondeu desta 
fórma à Associação Commercial 
do Rio de Janeiro: 

“Aceuso recebimento vosso tz 
legrumma solicitando apoio Cen- 
tro Commercial Industria Nicthe- 
roy moção endereçada Associação 
Commercial Rio de Janeiro excel- 
lentissimo sr, presidente Republi- 
Em resposta cabe-mo infor- 
reunidos especialmente, con- 
o deliberntivo e diretoria, fi- 
cou resolvido unanimidade votos 
não poder este Centro emprestar 
solidariedade pedida, já porque 
estatutos o regem vedam qual- 
quer manifestação mesmo de 
leve deive transparecer aff 
mativa attitude — politica, 
mo tambem por haver y 
rifivado sua extemporaneidade n1- 
tes completa execução programs 
hontado sr. presidente 
hlicn. Saudações. — Altovo 

















se! 





















da grande cruzada civica, não 
só pela coragem de que o ora- 
dor se revestiu, no reducto 
inexpugnavel do celebre ca- 
clique, mas ainda pela fé pa- 
triotica que 0 inspirou naquel- 
le momento historico. 
Hontem, em palestra nesta 
casa, ainda foi recordade, com 
saudade, aquella jornada he- 
rolca. E João Carlos Macha- 
do, os olhos voltados para 


“A Federação” e 


essa cruzada esplendorosa de 
té republicana, disse como 
quem tem deante dos olhos 
as gentes e Oo, scenario nor- 
destino: 

— Recordo-me perfeitamen- 
te: Era a semente que lan- 
cavamos á terra fecunda da 
alma virgem do caboclo. E a 
semente frutificou! 

A palestra desvia-se a se- 
guir, para outros rumos, e nós 
pedimos ao director da “A 
Federação” que nos dissesse 
alguma coisa sobre o momen- 
to nacional, elle que está tão 
irmanado com os “leaders” 
da Revolução, 

-— Que hei de eu dizer, mes- 
mo desejando attender à gen- 
til solicitação do DIARIO DE 
NOTICIAS e do meu bravo 
amigo companheiro de pro- 
paganda Aggripino Nazareth? 

O trabalho preparatorio — 
prosegue — está feito e o ru- 
mo a segulr tragou-o, em li- 











Homenagem ao dr. Os- 
saldo Avronha 


& com 
pmeadda por 
huma E 


tel Gioria, com 5. ex, e como 
o momento, dada a chegada 
a esta capital do dr. Getulio 
Vargas, é de grande intensi- 
dade, ficou combinado, mes- 
mo porque s. ex. faz questão 
de poder conversar amistosa- 
mente com todos os seus an- 
tigos companheiros de esco- 
la, que a homenagem lhe será. 
feita em dia e hora da proxi- 
ma semana, que annunciare- 
mos com antecedencia, 


A commissão é composta, 

dos drs. Paulo Faria dal 
Cunha, Edmundo Fróes da 
Cruz, Americo: Ribeiro de 
Araujo e Jadhiel Vieira. 


do Valle o Silva, presidento do 
Centro do Commercio e Industria 
de Nictheroy.” 


Hontem, o Centro do Commercio 
e Industria do Nictheroy endoro- 
qou o seguinte-tolegramma á As- 
sociação Commercial do Rio de 
Janeiro : 


“Agradeceremos a nímia gonti- 
leza de serem os interprotes das 
nossas congratulações junto nos 
inelytos cidadãos, chefidos pelo 
eminente brasileiro dr, Getulio 
Vargas, que foram chamados a 
formar o governo federal, hontem 
constituído. As classes conserva- 
doras do Estado do Rio, hoje sob 
o governo do dr. Plinio Casado, 
diante do justo criterio havido na 
escolha dos homens paru os diver- 
sos cargos, esperam confiantes a 
remodelação do fracassado o ou- 
tróra incondicionalmento apoiado 
plano financeiro, solução do magno 
problema do café que, entravado 
nos tumulos dos reguladores, es- 
tagnou a circulação de todas as 

ividades, levando o commercio, 
dustrin e à Invoura no estado 
de ruina iminente em qu - 
contram. Saudações. Centro do 
Commercio e Industria. — Mario 
Sardinha, presidente.” 


























le Nonohay, medico do Estado Maior do dr. 
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buir com uma parcella de esforço 
para o grande laboratorio da prosperidade nacional” (iz o sr. João Car 


leal, 





nhas magistraes, hontem, o 
presidente Getulio Vargas. 
Ninguem, de boa fé, ousará 
negar o ambiente de confian- 
sa com que a Nação recebeu 
o novo ministerio; e os pri- 
meiros actos do governo re- 
volucionario demonstram o 
equilibrio, a segurança da sua 
acção, 

Ha uma Nação — accres- 
centa — que se encaminha 


Pouco depois das 20 1/2 
horas, chegou a “gare” da 
Central do Brasil o comboio 
que conduziu & esta capital o 
bravo coronel Aristacho Pes- 
sôa que tanto se destacou co- 
mo commandante em cheie 
das Forças Revolucionarias 
Mineiras. - 

O toronel aAristacho, foi 
recebido por consideravel nu- 
mero de parentes e amigos e 
admiradores que se disputa- 
vam em abraçal-o, felicitando- 
o pela sua actuação brilhante 


mando das forças revoluciona- 
rlas no sector mineiro, 


Cata o o do 
Fra Pública 


8. PAULO, 4 (A. B.) — Como 
estava  annuncii realizou - so 
hontem a ceremonia da posse do 
general Miguel Costa no cargo de 
reorganizador ds Força Publica 






| |de 8. Paulo. 


“loader” do governo gaucho 


para seus legitimos destinos, 
altiva do esforço dispendido e 
da formosa jornada em que 
se refleetiu o espirito cívico 
do seu povo c a. sua pujante 
vitalidade. Se cada brasilei- 


ro contribulr com uma par- 
cella de esforço leal, far-se-á 
a articulação para o grande 
laboratorio da prosperidade 
nacional, dentro da ordem, 
com o mesmo brilho como se 
articulam a reacção para as 
transformações violentas, mas 
salutares a que acabamos de 
assistir. 


Estamos satisfeitos — con- 
clue — e olhamos, orgulhosos, 
o caminho andado. Mas, à s&- 
tistação maior, está na tran- 
quillidade de consciência re- 
sultante da fé que nos anima 
e da confiança posta na ac- 
cão dos homens que realiza- 
tão o sonho dos que fizeram 
prégação republican 








Na E. F. Central do 
Brasil 


po sun 
PRAFES 






DO 
sr. Ly 

ub-dir 
div honte 
oiur: À co 
tam no regimen do 
estações: Ypiranga, Sebastião 


















cerdo, Teixeira Snsres, Casal 
Carlos Niemeyer, M. Costas, For- 
nandes Pinheiro, Souza Aguiar, 


Parahybuna, Sobragy, Cotegipe € 
Cedofeita. 


EM PARAHYBA DO SUL O MAI 
FOI ABALROADO PELO SA? 


A?s 16 horas o 50 minutos, 
ontem, quando o SA 2 comboi: 
do pelo anto motriz L 111, dirigido 
pelo motorista Lacy, deixava a es- 
tação Parahyba do Sul, abalroou a 
cauda do MAI fóra do marco da 
estação, não obstante o insisten- 
te sigual vermelho feito na chave 
de saida pelo guard. 

Do choque resultou sairem 
avariados o uutomotriz o o carro 
202 du composição do MAI. O mo- 
torista Lacy allegou que falha- 
rum os freios, dando, por este 
motivo o accidente. Não houve 
feridos e a linha não soffreu 
nada. 

APRESENTOU-SE O ENGENHEL- 
RO COSTA PINTO 


Ao cupitão Lima Camara, dire- 
ctor militar da Estrads do Fe 
Cental do Brasil, apresento: 
hontem o dr, João Baptista 
Costa Pinto, que foi di 
do cargo de ajudante interino do 
2º districto do Trafego em No 
te, São Paulo, tendo sido nome: 
do para substituilo o dr. Mario 
de Castilho Espirito Santo, que 
segue por isso para tomar posse, 


MAIS UM ENGENHEIRO QUE SE 
APRESENTOU 


O cngenheiro José Viriato de 

umpção que durante a admi- 

nistração do sr. Romero Zander, 
estevo afastado da estrada, apre- 
sentou-se hontem ao capitão Lima 

Camara, director militar da Estra- 

da de F. Central do Brasil, tendo 

sido designado. pelo mesmo dire- 
etor para exercer as funeções 
sub-chefe do Movimento da refe- 
rida Estrada. 

CHEGOU DE MINAS À COLUNA 
DO CORONEL DR. CAIO MON- 
TEIRO DE BARROS 
Hontem, ás 8 1/2 horas, chegou 

4 paro da Central do Brasil a co- 

na dos es soldados que 




































“Ao Quartel da Avenida Tiraden- 
tes compareceram os secretarios 
do governo provisorio e amigos do 
general Miguel Costa. 

Uma vez terminada a ceremonia, 
que teve logar no salão nobre do 
1º batalhão da Força Publica, 
lou o general Isidoro Dias Lop 
commandante da 2º Região Mili- 
tar, que em nome do governo pro- 
visorio reempossou no commando 
da Força Publica o coronel Jovi- 
nino Brandão, dizendo que us 
suas qualidades de militar haviam 
inspirado ao governo, provisorio, 
im como suas virtudes de ci 
dão, a mais absoluta confiança. 
Volta assim o coronel Joviniano 
Brandão a exercor as funeções que 
desempenhara durante o governo 
passado, no desenvolvimento dn 
quaes collaborará com o general 
Miguel Costa, “cujo plano de reor- 
ganização da Força Publica vae 
ser posto immedinlamento em. an- 
damento. 

O general Isidoro 
justificou essa decisão do gover- 
no provisorio relativa ao coronel 
Joviniano Brandão, pela sua atti- 
tudo patriotica recusando-so a 
atirar contra o povo por occasião 
da quéda do governo passado. 

UM BOLETIM DE SERVIÇO 

8. PAULO, 4 (A. B.) — O ge- 
neral Miguel Costa, reorganizador 
da Força Publica de 5. Paulo, fes 
publicar no boletim daquela mi 
Veia e divulgar pela imprensa 
seguinto deliberação 

“Sejam roincluidos na Vorça 
Publica e permaneçam provisoris 
mente no quadro annoxo ao esta- 
do maior, todos os officines ex- 
eluidos ds mesma, em virtude do 
movimento revolucionario de 1924. 
Essa medida estende-se no 1º te- 
nente Durval de Castro e Silva, 
que, em 1921, foi illegalmente ex- 
eluído, e ao 2º tenente que se 
exonsrou sentindo-se coagido pelo 
erno deposto. Todos esses of- 
ficines terão ostos que occup: 
rem a ne movidos p' 














Dias Lopes 

























ant 
Setam reincluidas na Força Pu- 
blica, voltando aos corpos a que 
pertenciam com as grad 
que possuiam, todas as praç 
!eluidas em consequencia do no 
vimento revolucionario de 1924. As 
ditas praças deverão apresentar- 
se declarando fazel-o voluntaria- 








Filho 


ESSE POLITICO VIAJOU A 
BORDO DO “PARA” 


A bordo do paquete nacional 
“Pará” procedente de Belém e 
escalas hontem chegou a esta 
capital o dr. Sulles Filho, ex-dopu- 
tado fedoral e politico de presti- 
gio no Districto Feder: 

O dr. Salles Filho, que desem- 
barcou no cáes junto no armazem 
15, onde atracou a unidade brasi- 
leira, teve carinhosa recepção dn 
parte de grande numero de emi- 
gos e udmiradores que conta nes- 
ta capital. 

Prometteu-nos o conhecido me- 
dico e politico conceder-nos uma 
interessante entrevista que pu- 
blicaremos amanhã. 


Regressaram a Porto 
Alegre alguns officiaes 
gauchos 


A bordo do “Aaraçatuba” 
regressaram hontem & Porto 
Alegre os denodados officiaes 
cap. Gaudie Ley, cap. Sá 
Brito, chefes do Estado Maior 
da columna “Flóres da 
Cunha”, e os capitães Daniel 
Krieger, Antonlo Guerra Flô- 
res da Cunhe, Luiz Flóres da 
Cunha, José Flôres da 
Cunha, José Gay da Cunha, 
Pedro Lapitz, Alfredo Ramos 
e Altamiro Krause, perten- 
centes tambem ao Estado- 
Maior. 

Os briosos militares 
ram um concorrido 
que. 


dada pelo dr. Caio Monteiro de 








tive- 
embar- 





Chegou, homem, a esta Capital 0. bravo 
“coronel Arislarçho Pessãa 


e efficiente quando do fa” | 


À ceremonia a posse do General Mig 


|| Seneras Miguet Costa | 


Itiânde”, 









O regresso do dr. Salles 


Não se registrou como um 
facto commum o desembarque 
do illustre militar. Assumiu 
proporções de um verdadeiro 
acontecimento, pois o povo, 
que no momento se achava na 
“gare”, sabedor que se trata- 
va de uma manifestação ao 
irmão do inolvidavel. João 
Pessoa e que, a essa nobre fi- 
gura agora estavam adjudi- 
cados os louros da victoria 
conquistados nas linhas de 
combate em dias para muitos 
incertos, a elle se associou 
com enthuslasmo e deu plena 
expansão a satisfação que o 
possuia. 





reorganizador da 
de 3. Pano 


mente. Como os officines, e para 
todos os effeitos, contarão o te: 
po que estiveram fóra do serviço 
da Força Publica, , 

Terão alta de posto todos os 
inferiores e cabos actualmente na 
Força Publica, que foram rebai- 
xados em virtude do movimento 
revolucionario de 1924. Essa me- 
dida se estonde a todos os que, 
por qualquer fórma, roverteram ús 
fileiras da Força Publica e ainda 
não obtiveram alta de postos.” 


A NOVA ORIENTAÇÃO IMPRI- 
MIDA PELO GENERAL MIGUEL. 
COSTA A” FORÇA PUBLICA 
DE S. PAULO 


S. PAULO, 4 (A. B.) — De ae- 
côrdo com a nova orientação 1 
primida à Força Publica do F 








NO GATTETE 


O palacio do Catteto Ji 





não 
apresentava mais, hontem, aquelto 
aspecto movimentado em que vi- 
vou desde os primeiros dias da 


Revolução vietoriosa. Como que 
mymholizando o ostado geral do 
paíz, a sódo do governo esteve ca! 
a, num ambiente de confiança, 
icadas esperanças. O che- 
: de Estado, desdo pela manhã, 

nícrenciou com seus ministros, 

nigos políticos e tollaborudores 
lu grande obra de soerguimento 
to Brasil, Além disso, recebeu 
outras individualidades de desta- 
que, bem como reprosentantes de 
, instituições, que foram cumpri- 
mentar e upresentar votos de so- 
lidariedado a 5. ex. 


UMA REUNIÃO COLLECTIVA 


Hontem, das 9 ás 11 da manhã, 
o sr. Getulio Vargas, no salão de 
despachos do Cattete, presidiu a 
uma reunião de sou 
tratundo de todos os 
que so ligam no prosento momen- 
to político. 


O INTEIVENTOR DO ESTADO 
DO RIO, NO CATTETE 



















Hontem, ús primeiras horas da 


. Plinio Casado. 





tado pelo gencral Miguel Custa, | O 
foi publicada a seguinte ordem "HE E 

“Considerando que a medalha Anita ia 
da victoria quo recebem officines 
e praças revolucionarios não é se- 
não o appluuso da quasi totalida- 
de de quarenta milhões do brast 
leiros, o não convindo a existencia 
de outras de entacter antagonico, 
fica abolida a “medalha da lega- 





VARGAS 





de policia, conforenciou 
no Cnttete, pela manhã e à noits, 








MILIPAR NO 
TULIO 





do, devendo or ofiiciaes praças | 








Pera cheto de sua casa militar, 
ly presidonte Getulio Vargas as 
lheu o gonoral Francisco Tam 








será entregue encar- 
regada da subccripção popular 
para o pagamento da divida ex- 
terna do Brasil.” 


es desse olevado cargo, 
hontem mesmo. 


NOMEAÇÕES PARA A SECRETA- 


RIA DO CHEFE DO GOVERNO 
PROVISORIO 





A fuga do sr. Antonio 
Prado 


Do cel. chefe de Polici 
bemos n seguinte circular: 

“Gireulou, hontem, o boto de 
que o ex-prefeito desta cupital, 
sr. Antonio Prudo Junior, se eva- 
dira do Forto de Copacabana em 
um automovel de côr azul-mari- 
nho. 

E' absolutamente destituido de 
qualquer fundamento esse boato, 
porquanto o sr. Prado Jnior con- 
tinus detido naquella Fortaleza, 


A Companhia Telepho- 


assignou, hontem, os seguintes de- 
crotos : 





roce- 


Nomeando — o dr. Gregorio 
Porto da Fonseca, secretario do 
governo provisorlo; o major Au- 


secreturia da 
tenente 


do da 
pr o capitão 
João Pereira Muchado, ajudante 
de ordens; o capitão do mar e 
guerra Bento de Barros Machado 
da Silva, sub-chefo do estado 
mulor dv governo provisorio; 1º 
tenente de artilharia José Carlos 





pediento 

















5 ilei: & am. |Pinto Filho, ajudante de ordens; 
nica Brasileira está au monta do cavallaria Joko do 
gmentando o numero |Deus Noronha Menna Barreto, 


ajudante do ordens. 


Os NOVOS DIRECTORES 
DO BANCO DO BRASIL 


dos sem trabalho 


Esteve, hontem, em nossa 
redacção um numeroso grupo 
de operarios, todos perten- 
centes à Companhia Telepho- 
nica Brasileira. 

Vieram dizer-nos esses em- 
pregados que, não obstante 
prestarem serviços a essa com- 
panhia ha longo tempo, não | 
sabem explicar por que, deli- | 
beraram os dirigentes da mes- 
ma. logo após a Revolução. 
dispensar, em massa, aos seus 
companheiros, na maloria 
delles chefes de familia, 

Intrigados com essa reso- 
lução e — disseram — na es- 
pectativa de verem chegar 2 
sua vez, vinham appellar pa- 
ra as columnas deste jornal | que, em nome da classe, foram a 
no intuito de, ao menos, por | Porto Alegre assistir á posse de 
este meio, ver se podem ter |s 
conhecimento das causas de- 
terminantes dessa attitude da 
Companhia Telephontea Bra- 


Foram nomeudos : director pro- 
sidente do Banco do Brasil, 0 se- 
nhor Mario Brandt e o sr. Pedro 
Luiz Corrêa e Onstro, director da 
Carteira Cambial do mesmo. 


HOMENAGEM DE GRATINÃO 
DOS FISCAES DE CONSUMO 
* AO SR. GETULIO 
VARGAS 
Na posse do sr. Getulio Var- 
gas, os agentes fiscaes do impos- 
to de consumo e sua respectiva 
fizeram-se representar 
Carlos Gaudia Ley e 
iano Pupe, os mesmos 














nagens significam n gratidão da 
classe pelo muito que «. ex. fez 





Barros, que tinha o posto de co- 








durante a revolução ers comman- | 





ronel. 


quando istro da Fazenda em 
seu bepefício, 





sileira 
Ah! fica o appello, 





O almirante Izaias Noronha, ministro da Marinha, rodeado dos officises que O foram 
cumprimentar, hontem rde 


ministorio, 
problemas 


noite, estevo no Cattete, om confe- 
roncia com o sr. Getulio Vargas, 


FBRENCIA COM O SR. GETULIO 


O sr. Enptista Luzardo, chofo 
hontom, 


o Neves, que já assumiu 


O chefe do governo provisorio 


gusto Barbosu Gonçalves, director 


far-se-á a articulação 
los Machado ao DIARIO DE NOTICIAS) 






A cama do DIGRIO DE NOTICIAS 
em prol do “mil Téis Quo” 


A data de 19 de Novembro, “Dia da 
Bandeira”, constituirá uma admiravel 
demonstração de civismo em favor 


da idéa do sr. Oswaldo Aranha 


Nestes dias que correm, em que o espirito revoluciona- 
rio, que anima, o Brasil inteiro, proporciona forças para a 
obra de reconstrução, convem lembrar que nenhum brast- 
leiro póde ficar indifferente ao que se passa em torno de sl 
proprio. 

Neste momento, cruzar os braços ou alimentar um sce- 
pticismo indolente constitue quebra de tudo quanto se possa 
considerar civismo. 

A Revolução Brasileira foi uma grande obra de affirma- 
ção em que se revelaram as qualidades e, tambem, os defei- 
tos da nossa gente. 

A campanha que o DIARIO DE NOTICIAS está fazendo 
em prol do “mil róis ouro” constitue uma dessas obras, que, 
, sem favor, podem ser consideradas extraordinarias, é que, 
por isso mesmo, merecem o integral apoio de todos aquelles 
que procuram collocar o bem estar da patria acima de inter- 
esses e competições de caracter pessoal. 

Esta é a verdade. Por falarmos ume. linguagem de fé e 
de coragem, por estarmos incansavelmente ao lado daquelies 
que realizaram a Revolução, é que assim nos exprimimos. 

Não nos move outro sentimento que o de ver, o Brasil 
engrandecido e feliz. 

Quando deu início à sua campanha em prol do “mil réis 
ouro”, o st. Oswaldo Aranha procurou, naturalmente, tocar 
nas cordas sensíveis do nosso patriotismo. Com aquela cam- 
panha, o sr. Oswaldo Aranha procurou estimular a acção de 
todos, directa ou indirectamente, em ptol da revolução. 

Olaro está que cada qual póde e deve concorrer da me- 
lhor maneira possivel para o exito daquelia campanha. 

! Não ha, rigorosamente falando, um estalão pelo quel se 
pos brasileiros ou estrongei- 
a libertação do paiz do 
















medida das suas foi q 
meant>, não ha nem deve 
ou sceptici Em si propr 
é obra de af: os que vi 
j podem participar dess? campenha coniribuin 

rosamente para que o palz fiyuc aliviado da sua di 


,| terna. 
Ha poucos; dias, o DIARIO DE NOTICIAS teve ensejo de 

abrir as suas columnas para a obra da campanha do “mil 
réis ouro”, solicitando, mui particularmente, a atenção da 
mulher brsileira. 

Neste momento, a mulher brasileira dove praticamente 
participar dessa grande campanha. j 

O DIARIO DE NOTICIAS resolveu, alnda mais, concor- 
rer praticamente em favor da cooperação da mulher brasl- 
leira, commemorando, de maneira. patriotica, a data proxima 
do “Dia da Bandeira”, que transcorre a 19 do corrente mez, 

Nesse dia, um grupo de senhoras e senhoritas percorre- 
rá as ruas desta capital, vendendo pequenas bandeiras na- 
cionaes, à troco de uma. contribuição, que ficará ao criterio 
de cada qual. É a 

Estamos certos de que essa idéa encontrará éco no co- 
ração generoso das mulheres brasileiras que poderão, assim, 
auiiliar admiravelmente a obra da Revolução, secundando a 


campanha em “prol do mil réis ouro”, 
Contamos que todos os habitantes do Rio de Janeiro, 


num assomo de civismo, se ponham decididamente ao lado 
daquella iniciativa do DIARIO DE NOTICIAS, cooperando, 
assim, efflcazmente, em prol da campanha do “mil réis 
ouro 












2.000 contos de papel 
moeda, que chegam 
da Italia 


A Caixa de Amortização, por 
intermedio do thesoureiro do 
papel-moeda, sr. Antonio Ri- 
beiro da Fonseca Junior, ou 
seu fiel, sr. Eurico da Rocha 
Meia, receberá amanhã, pelo 
vapor italiano “Glulio Cesare”, 
oito caixas marca P. M. ns. 1f 
a 24, contendo notas de 508000 
do papel-moeda, na importan- 
cia approximada de 2.000 cone 
tos, embarcados na Italla pela 
Cartiére. Pletro Milani, Fa- 

ini 


O resgate da divida 
nacional 


Communica nos, pela com- 
missão, o sr. Rufino Alves So- 
brinho. ) 

“Uma commissão organiza- 
dora de um plano para syste- 
matização do movimento que 
sacode o Brasil neste momen- 
to, no sentido de auxiliar O 
pagamento de sua divida, no 
intuito de organizar um Ban- 
co de Credito Real com um 
fundo especial de resgate, 
convida. todas as pessoas que 
se interessam pelo assumpto, 
que já tenham contribuido ou 
não com as suas economias, 
sem excepção de classes, como 
relíglosos ou partidarios, espe- 
cialmente as senhoras e se- 
nhoritas que muito poderão 
fazer pela ídéa, para uma reu- 
nião hoje, dia 5, às 14 horas, 
no salão nobre do Lyceu de 
Artes e Officios, gentilmente 
cedido por sua directoria. 


ESA RA ay 

Nessa reunião serão traça- 
dos os meios mais solidos de 
se generalizar a idéa e bem 
assim o caminho por onde se 
poderá marchar com firmeza 
para conseguir auxílios que 
possam constituir um fundo 
de vulto para o ínicio das 
transacções.” 





























Quarta-feira, 5 de Novembro de 1930 











O DIARIO DE NOTICIAS patrocina a contribuição nacional para o resgate ta dividia externa do Brasil 


Um appello patriotico a todos os brasileiros motivado por suggestão do sr. Oswaldo Aranh 
em entrevista concedida a este jornal 


o Brasil resgate sua divida externa 


Como vae correndo o patriotico movimento 


Para que 





Marinheiros do cruzador “Barroso” que aqui 





Vas so tornando cada dia mais 
animador o movimento destinado 
a conseguir numerario para o 
YUNDO DE RESGATE DA DIVI- 
DA EXTERNA DO BRASIL. 


Começam a chegar-nos tele- 
erammas e mensagens de solida- 
jedade, do Norte do paiz, prin- | 
Jmente, demonstrando a irra- 














tendo. 

Durante todo o diu de hontem | 
rocobemos visitas de commissões | 
que aqui vieram nos communicar 
sun adhesão no movimento victo- 
rioso em torno de um BRASIL 
UNIDO E FORTE. 

Conforme dissemos um nosso 
numero do hontem, depositimos 
no BANCO DE CREDITO MER- 

dá run da Quitanda 75: 
importancia de 4:6615209, 








ma 


total upurado até o fechamento da 
mosta edição 


poréu, com uma 
em noso poder, 
ducto das contribuições rece 
bidus até hontem, à noite, somms 
quo será igualmente recolhida no 
estabelecimento bancario imencio- 
nado, ninda esta semana, junta- 
mente com o que so tor recebento 
pra tão altruistico fim. 
Damos, a seguir, 1 
contribuições do onto 











das 
















Importancia depositada 
no Banco de Credito 

Mercantil, em nome 

du  Commissão do 

DIARIO DE NOTI- 

cias Fundo da 

egate du Divida Ex- 

terna do Brnsil 78518200 
Recebido honte 


des, Silva 
e Volga Silva 







108000 
258000 
anciseo Chaves bumei- 

rão (10 unnos- 



























aitetr 3909 
Marinheiros do Cruz 
dor “Barroso” . .. “208800 
José Pereira de Morans 205000 
Menina Arlette Wollisch 108000 
Isaltina Pereira dos San- 
$08 op pectina = 0000 
Antonio Correia Culdus 105000 
Pructuoso da Silva 
Amieiro .. 105000 
Edmundo Gongulves . . 168000 
Thiago Gon 108400 
Oetavio D'O 
ALR é pc 208000 
José Potronilho . tora 
Antonio Bertolino . 105400 
Estanislau dos 
58200 
108000 


65200 


ria do Banco de Cre- 
dito Mercantil e Comp. 
a 


Immobili 
mos! + 





“ Roro 





Em moeda estrangeira — £ 5.2.0 
o florim 1. 

COMPANHIA IMMOBILIARIA 
“KOSMOS” E BANCO DE CRE- 

DITO MERCANTIL 
nformo se verá na lista qu 
publicamos em separado, a dir 
etoriu dus instituições acima sub- 
sereverum a quantia de 1:0005, 


vara o FUNDO DE RESGATE DA 
DIVIDA EXTERNA DO PAIZ. 


Mereço registro especial esse gos- 
to, que devo sorvir de exemplo 
para as socidades congeneres. 

DESPRENDIMENTO PATRIO- 

TICO 

Nosso companhoiro er Fi- 
lho, membro da commissão orga- 
nizada pelo DIARIO DE NOTE- 
CIAS, recebeu hontem um tele- 
gramima do sr. Alherto Baptista 
Pereira, chefe du Fiscalização do 
terra do im- 



































porto dn Parabybi 
mortal João F 
he 





ter autorizado 
nl de Portos a pnne-nos a 
do 10208, corronpondo 
de seus ordenado: 
prqndimonto 


Inspectorin 








Um 
coma 





ação: que a nobre campanha vac À 
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UNIDO E FORTE — com o resgate de sua divida externa 


esse, em favor do Brasil espoli 
do polos nolíticos lndravazes, 
limmonte opostos, bem mere 








A commissão de trabalhadores da 





subseri- 
te, no 
mon- 
ido 





vam festas, 
pções entre seu: 
sentido de se avolumar api 


























à vieram trazer sua solidariedade ao movimento em prol de um BRASIL 


CE 


rido Brasil, tenho a maxima sutis- 
fação de contribuir com a quantia 
do 105000 mensaes durante o es- 
paço de 3 annos para o resgate da 








“ge secção do Cáes do Porto, que esteve hontem em 


nossa redacção, conforme noticia em seperado 










plausos de todos os dignos pa 
triotas. 

CONTIIBUIÇÃO DOS FUNCCIO- 
NARIOS DO BANCO DE CREDI- 
TO MERCANTIL E DA CONPA- 
NHIA INMORILIARIA KOSMOS 











Henrique Racha augar 
Ravanndo 10500. 
So togne; 





10B00U 








Pinto Lourenço, . « 
Bezerra... 0 
Marcilio Moncorvo . . . « 


108000 
108000 




























Luura Freire «2 coros 105900 
Francisco M. da Costa Bra- 
ga Junior... ces togada 
Edgardo Medina + «+ «o 103000 
Flavio Almeida +... + 105000 
Inosia Silva. . co» + 105000 | 
João Cardoso de Lemos . 105000 
Carlos Sá Brito. » «. «. 58200 
Adhorbnl Serra, . « » « 125000 
Julio Martino . «o» 58200 
Lydia Costa... 00 + 58200 
Victoria Novello... .. 55200 
Alix di ta Anglada . 105000 
Humberto de Lucena Lopes 105000 
Luiz €, de Azevedo . . «108000 
João Quoir = 105000 
Eliea 6, M o o 105000 
ador Tavares . « - . 208000 
jo Burros, «o «+ 105000 
7 s$200 


Sylvio Cancjo . . : 
Fernando Schumeterling . 
Oswaldo Iriarto + « 

Oito Miranda , À 
Jouquim 














Antonio 
Raul O. 
Directoria . . 





Rio de Juneiro, 4 de nm 
do 1930. 

UMA SENHORA, SOCIA DA AS- 
SOCIAÇÃO DAS IGREJAS 
EVANGELICAS. APPELLA PARA 
SUAS CONSOCIAS 
A exma. sra. D, Maria da Costa, 
brasileira. que tem pelo seu paiz 
verdadeiro amor patrio, mandou- 
nos sua contribuição propria, de 
208000 e pediu-nos para que fizes- 
semos um appello í Sociedade do 
Senhoran das Igrejas Evangelicas 
do Brasil inteiro, para que promo- 


Empregado no Commercio 


Galcados e Chapéos dos ultt- 
mos modelos 
F. GOMES 
AMandega, 110, 1º 
Preços baratissimos 
Facilidades no pagamento 











n para o “Fundo de Resgate 
Divida a do Brasil” 








A senhora d. Muria da Cos. 

ta, que faz o appello ás 

suas associadas da Socie- 
dade de Senhoras das 
Igrejas Evangelistas 








Fazemo-nos éco do appello da 








illustre senhora, na cortoza do que 
todos os seus consocios prestos nt- 
tenderão ao seu grito de verdudei- 
ra pútriota, 

o sy. 

RESERVI 







FAVOR DA 


O reses 
companh 

hontem desincorporado — daquella 
unidade, veiu uo DIARIO DE NO- 





TICIAS communicar que de: 
do receber os soldos a que tinha 
direito, como praça do Exereito, em 
beneficio da Divida Externa do 
Brusil, ficando o capitão Alvaro 
Barbosa commandante da 
companhia. antorizado pelo mesm 
a encaminhar a quantia respectiva 
a este jornal oportunamente. 

O sr. João Ramos pede-no 
enviemos nor nossas columnas. 
seus agradecimentos no capitão 
varo Barbosa Lima, peln maneira 
gentil e attenciosa com que este 
assim como nos seus com- 
durante o tempo em que 
serviu no 3.º regimento. 


stira 




















que 











Recebemos e publicamos a se- 
guinte carta: 

“Ilmo. sr. gerente do DIARIO 
DE NORICIAS — Snudações. Como 
brasileira e patriota que sou e 
confinnte do que esta nova vida 

















aeja duradoura e que os futuros di- | 
rigentes d de puiz sejam 
homena da mesma tempera que 0: 

presentes e cooperem para à 





pleta rehabilitação do nossa que- 






divida externa da nossa bella Pa- 
tria, 
Faco por este meio um mp 








nos meus collexas de classo para 
| que tenham igual gesto. 

Sou do v. ex. admiradora leito- 
ira, 


ira — Hebe Cardoso d'Oli 
| praticante diplomada do Teles 
jnho Nacional”. 


“As professoras do 19º dis- 
dtrioto espetar contribuam 
toom um dia ide vencimentos 
para saldar o debito do 
Brasil 


Uma commissão de professoras 
municipaes, do 10.º districto esco- 
Inr, esteve” hontem no gabineto 
do profeito, onde foi pedir que 
lhes descontassem em folha um 
diu de seus vencimentos, com que 
contribuirão para o resgata da 
divida externa do Brasil. 
sos descontos serão durante 
seis mezes. 




















0 admiravel gesto de m 
capitalista paraense, que 


uv (deve ser imitado pelos ca- 


pitalistas cariocas 


O commerciante Affon- 

so Filho offerece 20 con- 

tos para a campanha do 
“mil réis ouro” 


BELEM, 4 (A. B.) — O povo 
paraense adheriu com nota- 
vel enthusiasmo à idên da 
cruzada civica em pról do 
resvate da divida nacional. 
Neste sentido tem sido qua- 
st unanimemente aceito o 
niano de dedicar-se um dia 
Ge vencimentos para esse fim 
O canitalista Affonso Fi- 





pontanea de que subscreverá 
à importancia de 20:0008000. 
Outras pessoas abastadas vão 
assignar tambem quantias 
destinadas áqueile resgate. 


[ES 
| Um terremoto em Ancona 


ANCONA, 4 (U. P.) — Oe- 
| correu ás onze horas da noi 
um 
gragde 





| te de hontem 
causando 











lho já fez a declaração es- | 





Vultos e factos da situa- 
ção passada, na 
Parahyba 
JOÃO PESSOA, 3 (A. B.) 


-— Diversos factos elamoro- 
sos têm sido divulgados pela 
imprensa, que comprovam 
quanto eram compressivos os 
processos postos em pratica 
durante longos mezes, contra 
a Parahyba, pelas autorida- 
des federaes em serviço no 
Estado. A 

! A Repartição dos Telegra- 
'phos foi um dos nucleos do 


las adoptado contra o presi- 
dente João Pessoa e a situa- 
cão parahybana. As provas 
|já são agora conhecidas e ir- 
| refutaveis. 

| Logo após à explosão do 
movimento revolucionario, foi 
aqui occupada a referida re- 
partição, sendo dada uma 
busca na secretária do ex- 
chefe do Districto Telegra- 
phico, sr. Durval Tinoco, sen- 
do apprehendidos pela poll- 
cia todos os papeis alí en- 
| contrados. 


esses papeis, arrecadados nas 
gavetas do sr. Tinoco, se con- 
tam innumeros maços de te- 
legrammas, devidamente ta- 
xados, muitos pagos pelos 
seus expedidores, os quaes 
nunca foram expedidos. En- 
tre tantos telegrammas ha 
grande numero de despachos 
officiaes, assignados pelo pre- 
sidente João Pessoa, que 
igualmente não foram trans- 
mittidos. Tambem os tele- 
grammas de imprensa sof- 
friam a mesma sorte, ele- 
vando-se a muitas centenas 
os que eram entregues pelo 
| representante da Agencia 
| Brasileira e que o ex-chefe 
| do Districto Telegraphico da 
| Parahyba condemnava do 
| mesmo modo, com o propo- 
|sito de impedir fóra do Es- 
|tado a divulgação do que se 
| passava aqui. 

| Dlz-se que essa documen- 
tação servirá naturalmente ao 
processo a que não deixará 
de ser submettido o sr. Dur- 
val Tinoco. 


O general Miguel Costa. 
| assumir o commando da 
força publica paulista 


| s. PAULO, 3 (A. BJ) — 
A's 14 horas de hoje, O gene: 
al Miguel Costa assumirá o 
argo de commandante da 
Forca Publica do Estado 

Sabe-se que um de seus 
primeiros netos será a reinte- 
gração dos officiaês que par- 
ticiparam do movimento de 
1924 e foram por isto exclui- 
dos da milícia estadual. 
























D. Augusto nada pediu 
a favor do chefe de 
policia 
BAHIA, 4 — (A. B.) — O 
chefe de Policia do stado 
fez uma declaração formal, 
contestando que houvesse re- 
cebido qualquer pedido do 
Arcebispo D. Augusto Alva- 
to da Silva, a favor do ex- 
chefe de Policia, sr. Pedro 

Gordilho. 

O sr. Gordilho ainda con- 
tinua detido na Central de 
Policia. 


Ser uma esposa feliz, — que 
mulher não o desejará? Pois 
bem. Saúde e cuidados hy- 
ginitos são as condições 
fundamentaes para que um 
casal viva feliz e permaneça 
unido. Como são desagra- 
daveis e incommodas certas 
irregularidades produzidas 
pelas molestias das vias uri- 
narias! As dôres no baixo 
ventre c na região lombar 
são geralmente os primeiros 
signaes de affecções graves 
da bexiga e dos rins. À 
| “esposa prudente deve, pg, 
na defesa da sua saúde e da 
sua felicidade, observar as 
menores irregularidades do 

















systema, de restricções e bur- é 


Está hoje sabido que entre |. 





sposa 























ás tropas do 2.º batalhão da Brigada 
Militar é. Porto Alegre 


Sus marcha penosa através do littoral do sul do Brasil « 
Como se prova o ardor gaucho pela Revolução 


Uma pisita 


Os officines do 
NOTICIAS na 





Estão, ha dias, aquartela- 
das no Estado Maior, .as 
tropas do 2º Batalhão da Bri- 

gade Militar de Porto Alegre 

Fomos, esta manhã, fazer uma 
visita aos valentes soldados 

gauchos e lá os encontramos | 
muito bem dispostos, alegre: 
satisfeitos, sem demonstrar o 
menor abatimento pelo ver- 


dadeiro sacrificio feito duran- 
to a marcha. 


O 2º Batalhão é commau- 
dado pelo coronel Candido 
Pinheiro Barcellos, que é um 
official muito querido na sua 
unidade, pelo seu eterno bom 
humor e a delicadeza com que 
sabe tratar os seus inferio- 
res, O coronel Barcellos rece- 
beu-nos entre pilherias, pro- 
curando escapar á nossa curi- 
osidade. Afinal, mediante a 
nossa. insistencia, sempre re- 
solveu dizer que salra com os 
seus commandados de Port 
Alegre, no dia 9 de outubro. 
tendo por missão percorrer à 
littoral. 

Foi muito penosa 4 mateha 
mas todos os soldados mos - 
traram sempre boa, disposi- 
ção. Em Sta. Catharina guar- 
neceram uma extensão de 31 
Kilometros, da enseada do Bri- 
to até São José, Passa 
Tubarão e Palhoça, ass 
o barbaro bombardeio que ter 
a esquadra ancorada em fren 
te a Florianopolis. O 2º Bata 
ubão defiiou todo em frente 
à capital  catharinense, sem 
dar a menor importancia no 
canhoneio dos destroyers. 


O ARDOR GAUCHO PELA 
REVOLUÇÃO 


Como simples soldados es 
tão Incornorados ao 2º Bate 
lhão da Brigada Militar os 
irmãos Henrique, Helio * 
Myilo de Freitas Lima, O pri- 
metro é advogado em Porto 
Alegre, o segundo é juiz nº 
instrucção em Taquara, no 
Rio Grande do Sul e o ultimo 


é jornalista, auxiliar de reda- 
eção da “Federação”, Estão 
como simples soldados razos. 
Apresentaram-se como volun- 
tarios, levados pelo Idealismo 
de desejar uma Republica 
melhor. 


Palestramos longamente 
com alguns soldados e offi- 
cines da unidade gaucha e 





todos elles se mostraram mui- 
to bem, tendo palavras elo- 
giosas para os seus superiores 
e para o povo carioca. 



































Helio e Henrique de Freitas Lima, da esquerda 
direita 





Ea 











N ÃO É CONFORTAVEL O LAR onde 
se vive molestado e excitado pelo calor 
intenso do nosso verão! 





fodi 
seu organismo, e tomar, no 


momento opportuno, os 
Comprimidos de 


Helmitol 


que não só previnem, mas 
tambem curam rapidamente 
as molestias das vias urina 
rias. É garantida a sua acção | 


N A sala de estar, de refeições, nos dor- 
mitorios, haverá sempre alegria e com- 
modidade, se o ambiente fôr refrescado 


por um VENTILADOR “MARELLI”. 


Consultem os preços especiaes dos 


desinfectante sobre esse | DISTRIBUIDORES 
apparelho. O uso, a tempo, | 

desse preparado evita muitos | E 
transtornos que, especiab | INSTALLADORES 


mente nas pessõas edosas, 
costumam trazer grandes 
dissabores e sofrimentos, 
perfeitamente evitaveis. 





Dantas & Cia. Ltda. 


Phone: 4-4021 
RUA 7 DE SETEMBRO, 42 
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Juarez Tavora-sentinella avançada da nova 





Uma obra meritoria 


O sr. Honorio de, Farias aca- 
ba de editar, em folheto, a 
“Odysséa de um revoluciona- 
rio”, isto é, a sua propria 
odysséa, como adepto fervo- 
roso que é dos ideaes revolu- 
cionarios, que elle tem defen- 
dido, com brilho, aliás, da 
penna e do arma na mão. 

Mas o que ainda mais su- 
periormente apreciavel torna 
à iniciativa do sr, Honorio de 
Farias, publicando este tra- 
balho, é, sem duvida, a clr- 
cumstancia toda especial de 
o autor destinar o producto 
da venda do mesmo aos co- 
fres de dois hospitaes infan- 
tis, quaes sejam; Hospital In- 
fantil Honorio Farias c Hos- 
pital Infantil de Jacarepa- 
guá. 5 
Uma: obra, emfim, altamen- 
te meritoria. 


O sr. Norival de Freitas 

destituído da directoria 

do Banco C. e Industria 
de Nictheroy 


Na ultima reunião do con- 
selho deliberativo do Banco 
Commercio e Industria de Ni- 
ctheroy, realizada com a pre- 
senca dos srs. José Gonçalves 
Eufrasio, Eduardo Enrice, Al- 
varo da Costa e Silva, Illydio 
Affonso Soares, dr. Paulino 
Pinheiro Baptista, Fernando 
Baron e José Filgueira Morei- 
ra, foi destituído o ex-depu- 
tado Norival de Freitas do 
cargo de director-presidente 
daquelle estabelecimento ban- 
cario. 

O pretexto para alijar o sr. 
Norival de Freitas fol a sua 
falta de comparecimento, 

Entretanto, ao que se diz 
em Nictheroy, onde o facto 
provocou vivos commentarios, 
o verdadeiro motivo da exclu- 
são daquele ex-deputado do 
cargo de presidente do Ban- 
co Commercio e Industria foi 
a progressiva diminuição do 
seu movimento desde o iniclo 
da gestão do sr. Norival de 
Freitas, que é profundamente 
antipathizado por todas as 
classes sociaes da capital flu- 
minense, 

Ultimamente, aquelle banco 
vinha sendo guardado por 
força policial, o que tornou 
ainda mais escasso o seu mo- 
vimento, pois ninguem ali en- 
trava para não ser confundi- 
do com os cabos eleitoraes e 
correligionarios da política 
norivalista. 


O forte de Copacabana 


perante a Historia dal" 


Revolução Brasileira 
UM DOCUMENTO IMPORTANTE 


Ao capitão Honorato Pradel, 
commandanto do forte de Copaca 
dana durante o movimento memo- 
ravel de 24 do outubro, enviou o 
general Menna Barreto o seguinte 
e importante documento : 

“Rio do Janeiro, 3 de novembro 
de 1990 — Sr. capitão Honorato 
Pradel, dd, commandanto do for- 
te de Copacubana. — Extincta a 
Junta —Governativa, organizada 
como natural consequencia do 
triumpho do pronunciamento mili- 
tar de 24 do mez findo, dou por 
terminada a missão das Forças 
Pacificadoras, cujo commando as- 
sumi o oxerci, nesse forte, 

Rendo no ilustre commandante 
do forte de Copacabana, Q, G. pro- 
visorio dessas forças, meus 
zos nyradecimentos pela maneira 
fidalga com que me acolheu e aos 
imeus companheiros de jornada, 
ahi, nessa praça do guarra, liga- 
da já e de modo impereolvel 4 
historia da abnegação o do he- 
roismo nacionaes, Guarda avança- 
da da defesa da fortuna e das bel- 
lezas sem par desta metropolo, e 
da vida dos seus habitantes, esse 
forte tem sido tambem das nossas 
liberdades e da pratica clara e in- 
sophismavel dos sãos principios 
republicanos. Vossa acção de 
commandante disciplinado, intellt- 
gente, patriota e culto, bom se 
móde aferir pola vossa condueta 
e dos vossos commandados, offi- 
ciaes e praças, durante o tempo da 
nossa permanencia entre vós. In- 
surgidos abertamente contra um 
poverno, que se comprazia em fa- 
sor jorrar, por futeis caprichos 
políticos, o precioso sangue drasi- 
leiro 0 procurava estabelecer funda 
seisão no seio do Exercito, cuja 
força e cfficiencia residem preci- 
sumente na cohesão dos seus ele- 
mentos, vós e os vossos comman- 
dados agistes — observado sempre 
os recommendaveis princípios de 
disciplina, 1sso demonstra, de um 
lado, quanto possuis em alto grão 
as preciosas qualidades de subor- 
dinação e de obediencia, no que 
sois imitado pelos vossos com- 
mandados; doutro lado, evidencia 
a eircumstancia de não sermos nós 
os reyolucionarios, e sim os que, 
dotontores do poder, agiam contra 
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Amnistia ampla 


srs. associados do Plano Guanabara 
s do Plano Guanabara ficado 
dernetas em atrazo, devido á anormali- 
durante o mez de outubro p. passado. 
resolvemos amnistiar a todos que vierem pagar a men- 
s mbro, em nosso escriptorio, á rua Ma- 


m ou mandarem pagar a contribuição 


HABILITEM-SE 


a lei e não honravam o mandato 
que lhes tinha sido confiado, pois 
o promoviam a paz e a contor- 
ja da Família Brasileira, antes a 
porturbavam e aeirravam odios. 
Unidos, finalmente, o irmanad 
por um mesmo ideal, todos os br 
aileiros e principalmente os 3 
dados, só têm uma directriz a 
orientar sun acção : — um devota- 
mento sem par, no. campo largo 
das suas atribuições, á grandozu 
e & felicidade do B; 
louvo, sr. commandant 
sn superior conducta e pelo vosso 
concurso precioso nessa cruzada 
de paz, e peço que em meu nome 
louveis, segundo o vosso superior 
criterio de ju: a cada um dos 
vossos commandados. — General 
Menna Barreto.” 


DISSOLUÇÃO DA MAGIS- 
TRATURA 


O sr. Solfiori de Albuquerque 
solicita ao DIARIO DE NOTICIAS 
espaço para as seguintes linha: 

“Foi uma nota consoladora e de 
grande expressão de civismo, 4 que 
o DIARIO DE NOTICIAS deu, si 
bre a reintegração do sr. André d 
Faria Poreira, no cargo de P) 
curador Gerel de Justi Di 
trieto Federal, que pelos sou: 
passados, merecera no Fôro 
capital o titulo de *Perseguidor 

al” co 

A volta do sr André atteudou 
naturalmente a uma providencia 
transitoria ou a um desaggravo 
aventual do momento político, por- 
quanto sendo o cargo de Procura- 
dor da immedinta confiança do pro- 
sidente da Republica, offectivadas 
que sojam as reformas impostas 
pela Revolução e restabelecida a 
ordem constitucional, o eleito no- 
por certo, um homem de 68- 
sereno que lhe sirva de tra 
união entre a sua autorida 
io do Distri- 
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'ederal, 

Exercemos o nosso officio de 
Justiça ha 18 annos e o conquista: 
mos num concurso onde fomo) 
classificados em primeiro logar 
nelle nos mantemos até hoje sem 
nunca termos respondido por qual- 
quer falta no cumprimento do de- 
ver. 

Quando defendinmos a nossa 
classe da oppressão e os nossos di- 
reitos feridos, o sr. André nos 

ou por delicto de imprensa 
mes e conseguiu myuterio- 
anmento a nossa condemnação. ,, 

Num regimen honesto em que sé 

caldear a virtude de n 
concidadãos « cujo ideal proel 
do pelos illustres chefos victorio. 
sou do Norte e do Sul — 6 q li 
jade, & honra e a grandoin do 

os homens probos, alti- 

mada devem temor, 

tal emergencia de ga- 
rantias legues, justifica. puni- 
ção dos que violaram os preceitos 
do moral publica e dos que se 
transviaram dos ensinamentos dn 
16 ehristã, quando no poder exor- 
ciam antoridade e p 























































o. 
Nosta hora de tanto sacrificio, 
é preciso não macular o 
dos abnegados nem os impetos de 
bravura dos legionarios da Revo- 
lnção, + 

Não adherimos aos vencedo, 
mas com dignidade sab 
prestigiar tudo quanto no fi 
lo progresso e pela integridas 
Brasil. 

Não desertaremos da nossa pro- 
vação e jámais negaremos a nossa 
affeição pessoal é o nosso sincero 
reconhecimento, ao dr. Julio Pre 
tes, porque elle espontancamente 
foí nobre o foi justo, quando era- 
mon perseguidos pela execução de 
uma sentença iniqua e imposta por 
uma lei infame que na imprensa 
vinha asphyxiando a inteligencia 
em nosso paíz, 

Nunca estivemos com a Revolu- 
ção, mas deade o primeiro minnto 
domos a nossa solidariedade ao 
gesto magnunimo do Exercito e da 
Armada, na obra magnifica da Pa- 
clficação, — pdrque enta ropreson- 
tava de ha muito o sentimento na- 
cional e fez estancar no coração 
de nossos irmãos em luta — o 
sangue goneroso da mocidade nin- 
da em flôr. 

De consciencia limpa e com a 
alma exporgada de rancores, d 
odios e de resentimentos, fit: 
mos de frente a face dos inju 
tos, e dos mãos e saberemos ser 
fortes e dignos da adversidade, se 
a tanto nos levar o Destino, 

Glorin aos céos e pn eterna aos 
que na guerra de suas paixões fra- 
tricidas, foram mortos e foram 
heróes, — (n) Solfieri de Albu- 
querque”, 



















A posse, hontem, do 
novo director do 
Banco do Brasil 


Hontem, á tarde, perante o 
titular da pasta da Fazenda, 
tomou posse do cargo de dire- 
etor do Banco do Brasil o dr. 
Mario Brand, pelo que foi s. 
muito felicitado. 


O dr. Agenor de Roure 
elogiou seus auxiliares 


Tendo deixado, hontem, a 
g--tão interina do Ministerio 
da Fazenda, o dr. Agenor de 
Rourc fez baixar uma portaria 
em a qual manifestou o seu 
agradecimento pela fórma cor- 
recta e leal por que seus auxi- 
liares de gabinete sempre se 
houveram, e que foram os srs. 
Eduardo de Faria, Paulo Lyra 
Tavares e Milton Barbosa Gon- 
calves. 
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Aregularidade dos servig 
da Repartição Geral dos 
Telegraphos 


Estão completamente — restabe. 
lecidos os serviços do Telegrapho 
Nacional. E* obvio accentuar o 
esforço que exiglu semelhante re- 
sultado; elle, por si. apparece, 
quando se consideram as conse- 
quencias que a lnta armada em 
que se desdobrou gloriosamente 
o movimento victorioso, teria, por 
corto, que dietar ás condições do 
trafego. Pois bem; uma semans 
e pouco depois da sexta-feira, 24 
de outubro, embora defrontando 
os estorvos oriundos da propria 
situação que o paiz atravessa, lo- 
grou à administração, confiada 
ao dr, Conrado Miller de Campoi 
obter um eoefficiente de absolu- 
ta normalidade. O boletim corres- 
pondente é ultima segunda-feira, 
8 do corrente, notando-se que as- 
signala a data em que o sr. dr. 
Getulio Vargas ascendeu ao go- 
verno Federal, dia, portanto, fa- 
fovaravel no aceumulo de comiau- 
nicações, não registra um só tes 
legramma em atrazo no conjunto 
das dozesete estações que estive- 
ram em ligação com a Central, 
enmjunto que arrola, entre outras, 
as línhas para Bahia, São Paulo, 
Bello Horizonte, Ou 

to Alegre, 
Belém do Pará. Foram, por sua 
voz, transmittidos 5.986 dospa- 
chos contendo 95.514 palavras e 
recebidos 4.691, perfazendo 
119.984 palavras. 


PREFEITURA DE NIGTHEROY 


O enpitão Julio Limeira da Sil- 
va, prefeito interino de Nictheroy, 
hontem, os seguintes 





































— Doterminando que todos os 
funceionarios que serviam na Ca- 
mara Municipal, extincta pelo de- 
ereto do governo provisorio revo- 
lucionario de 26 de outubro, se- 
jam titulados ou não, fiquem á 
disposição do seu gabinete, com a 
obrigação de, a partir de hoje, 
comparecerem á Prefeitura ú hora 
habitual do expediente. 


— Determinando que os directo- 
res o chefes, com a maxima ur- 
gencia, aprosentem uma relação 
nominal do pessoul das diversas 

ões, especificando a natu- 
reza das funeções e situação 
perante a Prefeitura, isto 6, se 
são titulados, diaristas, á disposi- 
ção, addidos, ete., bem como o tem- 
po de serviço de cada um. 


Estovo hontem no gabinete do 





























prefeito, de Nicthoroy, o dr, Ar- 
thur Victor, que foi convidar o 
capitão Julio Limeira da Silva 
para assistir à missa mandada ce- 
lebrar pola Aliança Liboral, hoje, 
ás 9 horas, na igreja de S. João 
Baptista, na capital fluminense, 
por alma dos mortos da Revolu- 
são, 


Como a imprensa finlan- 
deza commenta a Revo- 
lução brasileira 
HELSINGFORS, 4 — (A. B.) 


— As noticias da Revolução 
Brasileira têm sido acompa- 


nhadas com vivo interesse pe- | 


la imprensa e pela opinião 
publica na Finlandia, onde foi 
bem recebida a noticia da de- 
signação do sr. Afranio Mel- 
lo Franco, para a pasta das 
Relações Exteriores do gover- 
Ro provisorio, estabelecido no 
rasil. 


Os jornaes, notadamente o 
“Helsinki Sanomati” e o “Ou- 
si Suomi”, publicam artigos 
muito bem informados sobre 
a transformação operada na 
política brasileira, ao par de 
referencias ao sr. Mello Fran- 
co, de quem o actual Minis- 
tro das Relações Exteriores da 
Finlandia, sr. H. J. Procopé, 
é amigo pessoal e foi compa- 
nheiro varias vezes nos traba- 
lhos da Liga das Nações. 


A proposito, accentua-se a 
esperança de que o Brasil 
procurará, de agora em dean- 
te, estreitar as suas relações 
commerciaes e diplomaticas 
com a Finlandia, que já hoje 
consome cerca de 25.000.000 
de kilos de café annualmente, 
ou sejam cerca de sete kilos 
“per capita”, quer dizer, pro- 
porcionalmente, um dos maio- 
res consumos do mundo. 


Presentemente, a Republica 
Brasileira é representada na 
Finlandia apenas por um con- 
sul de segunda classe, com re- 
sidencia nesta capital, ao pas- 
so que a Finlandia já conta, 
desde o fim de 1929 um Mi- 
nistro Plenipotenciario na 
America do Sul, com repre- 
sentação no Rio e em Buenos 
Aires. Mas, O que a imprensa 
finlandeza agora friza é a 


possibilidade de maior incre- 
mento de interesses dos dois 








paizes, justamente quando na 
Finlandia começa a fazer-se 
um movimento nesse sentido. 





Quarta-feira, 5 de Novembro de 1930 








Angelo dos presos da Casa de Detenção 
do Dito Fada 


Ao Exmo. Sr. Dr. Getulio Vargas, D' 
D. Presidente da Republica dos 
Estados Unidos do Brasil 


Pedem-nos 
guinte: 

— “So a justiça, sem 
mia, tem sido infame, seri 
& autonomia, infamissima. ” 

(Palavras do glorioso General 
Juarez Tavora.) 

Exmo. sr. dr. 
Republica: 

Data venia e mui resp 
mente, os presos recolhidos ú Ca- 


a publicação 








Presidente da 








vêem não só felicitar v. ex. por 
terdos sido empossado no Gover- 
no da Republica pela benemerita 
Junta Governativa Nacional, le- 
gitima detentora da confiança pa- 
blica e da vontade das classes ar- 
madas de terra, ar o mar, doste 
tão grande quão rico e generoso 
Brasil, como ainda supplicar a 7. 
ex. um acto de clemencia geral a 
seu favor e extensivo, por senti- 
mento de solidariedado humana, 
aos sentenciados da Casa de Cor- 
recção e demais presídios existen- 
tes no paiz — neção nobre e ca- 
ridosa essa, cujus justos funda- 
mentos passam os supplicantes a 
recapitula 

Primeiro — Quanto aos pr 
diarios em geral, os conceito: 
pra reproduzidos em relação á jus 
tiça, conceitos esses esposados “in 
totum” por v. ex. e pelo glo 
so o popular paladino das cs 
publicas — Mauricio de Lacerda 
— e que Deus, em tão boa horé 
inspirou a esse grande e intrepi- 
do baluarte dn Revolução Brasi- 
loira — General Junrez Tavora 
exprimem a mais rigorosa e dura 
realidade em relação aos fracos « 
opprimidos — uns, victimas de 
perseguições odiosas e systemati- 
ens; outros, victimas de miserias 
e dores cujo verdadeiro e justo 
alcance escapam é visão humana; 
o inda outros, enfermos authen- 
ticos que o Direito Penal Moder- 
no ampara e as grandes autori- 
dades na materia, como entre nós 
e entre outros, os illustres pro- 
fessores Juliano Moreira e Afra- 
nio do Mello Franco, aconselham 
mais o caminho sanendor da cura, 
que as grades infamantes do car- 
core; 



































Segundo — Em virtude de uma 
justiça falha aos seus verdadeiros 
fins e que tanto compromette a 
nações entre 08 po- 


diginidade de 
vos cultos 
nhecidos e existem nos ari 














dos nossos mais altos Tribu 
innumeros casos de gravissimos 





erros judiciarios, cujas princt- 
paes victimas, upós o cumprimen- 
to de um terço e mais do maxi. 
mo das respectivas penas — são 
por fim declarados innocentes e 














absolvidas em ultimo instancia; 
essas as mais felizes, e quantas 
ontras têem succumbido en- 





tre as grades do carcore emquan- 
to mello aguardam o pronuncia- 
mento moroso da verdadeira jus 
tiça, não logrando assim uma re- 
paração e deixando infamado o 
nome dos seus?! Certamente v. 
ex. não desconhecerá a dolorosa 
verdade desses factos, e difficil- 
mento aparecerá quem de bom 
senso os possa contestar; 
Terceiro — Adoptando o indulto 
para uma grande parte dos actunes 
sentenciados, a commutação para 
penas minimas para outros e 4 li- 
berdade immedita, em certos ca- 
sos, para aquelles que tenham 
commettido pequenas  contravon- 
ções, inclusive as infracções do 
art. 308 do Codigo Pena. é su- 
jeitando, aínda, ao criterio do cle- 
mencia todas as pessoas proces- 
sedas e não julgudas ainda pelos 
juizes e tribunacs competentes —. 
o benemorito Governo da resur- 
reta Republica Brasileira prati- 
cará um acto de sã justiça e pu- 
ro republicanismo; sepultando as- 
sim uma trfste rominiscencia do 
passado regimen: que foi de odio, 
de saque e de guerra fratricida. 
Ante o exposto, os detentos em 
geral da Casa de Detenção, onde 
existe tambem uma secção de mu- 
lheres, estas por certo dignas da 
especial attenção de v, ex., pois 
que entre ellas existem mães de 
tenras criancinhas, esposas e até 
donzellas, para todas as quaca o 
carcere é não só unia affronta, 
como uma deshumanidade, espe- 
ram que, ouvida a actual direeção 
do Presídio e de accordo com o 
melhor criterio de v, ex., na im- 
ponente e júmais ultrapassado 
commemoração de 15 do novembro 
corrente lavre o Lenemerito 
Governo de v. ex. um decreto 
concretizando as justas as 



















ça sentir que, d'essa bella 
tríotica data em diante, no 
il imperará a verdadeira e 
sacrosanta divis 





LIBERDADE, FRATERNIDADE 
E JUSTIÇA! 

Casa de Detenção, 3 de novem. 
bro do 1980. 





(Seguem 1.040 asoignaturas, in- 
elusive do 52 detentas.) 







































































“O VERBO VIVO DA RE- 
VOLUÇÃO 


Cartas e telegrammas a 


proposito de um artigo 


A proposito do seu artigo, em 
que reflectia a surpresa geral 
causada pelo facto de Mauricio de 
Lacerda não ter sido convidado 
para o Ministerio, recebeu, hon- 
tem megmo, o sr. Nobrega da 
Cunha as cartas e telegrammas 
que abaixo publicamos: 

“Meu caro Nobrega da Cunha, 
Saudações. O teu artigo do ho- 
je, reflectindo a estranheza da 
população carioca pela ausencia 
do Mauricio de Lacerda no Minis 
terio do governo imposto pela re 
volução vietoriosa, exprime bri- 
lhanto e fielmente a surpresa da 
Capital da Republica, O DIARIO 
DE NOTICIAS mostrou-se, pela 
tua penna, hontem como hoje, um 
dos mais legitimos interpretes do. 
anhelos do povo carioca. 

Maurício foi no Parlamento s 
tóra desto a voz rue júmais se 
calou no combate á tyrannia der- 
ribado pela revolução, denuncian- 
do, vergastando, anathemntizando 
os' verdugos que, sem peias, op- 
primiam a consciencia liberal do 
paiz. Mauricio, sobre ser um com- 
batente impiedoso e iconoclasta, é 
um espirito equilthrado e, sobre- 
tudo, um patriota que nó admit- 
te a construcção, de que elle 6 
capaz, em terrono limpo das mt- 
serias do passado. 


Os seus titulos de revoluciona- 
rio, a par de uma vasta enltura é 
de uma formosa inteligencia, o 
estavam indicando para membro 
do primeiro ministerio do govemo 
reyolucionario. 

E' innegavel que todos os meme 
bros do actual governo estão É 
altura das funcções que Thes cou- 
beram, Isso não impede que ac 
povo tenha causado. decepção o es- 
quecimento do nome de Maurício 
de Lnterda na formação do mínia- 
terio, Bem razão tens quando nf- 
firmas que um posto existe em 
que ello será insubstituível — o 
de membro da futura Constituln- 
te. Cordialmente, Mario Mello, 
Rio, 4-11.930.7 


“Nobrega da Cunha, — Abraçõe 
felicitações belissimo artigo hoje 
DIARIO DE NOTICIAS, figura fn- 
olvidavel paladino liberdade Mau- 
riejo de Lacerda. Viva revolução! 
— Ottoni Bastos.” 
































“Sr. Nobrega da Cunha, — Li 
no DIARIO DE NOTICIAS o neu 
artigo “O vorbo vivo da Rev 
lnção” e venho communicar que 
tambem eu, como muitos outros 
brasileiros, tive a mesma surpro- 
sa do não ver o nome do doutor 
Mauricio do Lacerda, defensor do 
povo, figurando entro os dos iml- 
nistros do governo revolucionar! 

Acompanho, ha muitos annós 
neção politica do tribuno do povo 
sou um dos seus maiores e mais 
ceros admiradores. Por isso 
mesmo, Inmento que clle não et- 
teja no gove-no reprosentando as 
classes populares, mas concordo 
com a opinião firmada no final 
do seu artigo de que assim é m 
lhor porque elle ficou livre e d 
sembaraçado para ser eloito dep! 
tado á Assemblén Constituinl 
que deverá ser convocada para or- 
ganizar a nova Constituição do 
Brasil novo. Peço que o DIARIO 
DE NOTICIAS db acolhimento 
ontas linhas de um brasileiro si 
eoramente revolucionario e np 
triota, Cr. att. ob. — Luci 
Evangolista Peroira,” 
































“Nobrega da Cunha. — Queira 
acceitar gongratulações artigo in- 
titulado “O verbo vivô du Revo- 
lução”, exprimindo surpresa cau- 
sada esquecimento impolllto Mau- 
rielo de Lacerda formação min 








terio. Saudações. — Andrade Si 
=xas Filho.” 


Ministerio da Guerra 


A MORATORIA PARA AS CO! 
SIGNAÇÕES EM FOLHA DE 
PAGAMENTO 


ho director de Contabilidade da 
Guerra, o minisvro enviou o a 
guinte aviso: 

“Havendo a Junta Governativa 
resolvido que s moratorin de que 
trata o decreto da mesma Junta 
n. 19.385, de 27 do mez findo, de- 
verá ser extensiva n consignaçõe 
em folha de pagamento, autorizo- 
vos a assim procedor, excoptuan- 
do-se as consignações para fami- 
lia e aluguel de casa. 

Autorizo-vos, outrosim, a man- 
dar restituir as importancias por 
ventura já averbadas nas folhas 
de outubro ultimo”. 


TRANSFERENCIAS DE PRIMEI- 
ROS TENENTES 














idos os primeiros 
Augusto de Oli- 
veira Filho e Antonio José Coe- 
lho dos Reis, do 10º Regimento 
de Infantaria, em Juiz do Fóra, 
para o 8º Batalhão de Caçadores 
(São Leopoldo) e 12º Regimento 
de Infantaria, em Bello Horizon- 
te, respectivamente. 
DO Q.S. PARA O Q.0, 

Foi transferido o 1º tenente 
João Costa da Fonseca, do quadro 
supplementar para o ordinario, 
sendo classificado no 4º grupo de 
artilharia de montanha, em Juiz 
de Fór 











Um convite ao prefeito 
para a manifestação aos 
victoriosos de 1930 


Esteve, hoje, no gabinete do 
prefeito uma comunissão com- 
posta das sras. Maria Luiza 
Beltrão, Rachel Prado e Ges- 
sy Barbosa, que foi convidar 
o dr. Bergamini, para à ma- 
nifestação patriotica promo- 














vida em homenagem aos vi- 
rineas de 19% 


1 | aos seus altos compromi 
















Republica-seguirá muito breve para o Norte 





E assim que se faz patria! 


Um goncral que desempenha & 
posição de mando supremo, de- 
pois de uma custosa e esplendida 
victoria, tem comsigo  respon 
bilidades e obrigações que não 
podem e nem devem ser Illudidas, 
sem faltar penosamente o chefe 

mo- 
raes e ao posto de commando que 
lhe foi confiado, 
desde aquello instante, é 

a expressão maxima do 
todos os que o elevaram ao poder 
com a sua solidariedade e o seu 
sacrificio, de mil maneiras mani- 
festadas, pura que cumprisse um 
programma e realizasse um ideal, 
aquelle ideal que foi precisamen- 
te o objectivo da grande e esfore 
sada luta, 

Desde aquelle momento tudo 
deve gravitar, ocenpando cada hos 
mem e cada colsa o seu devido los 
gar, em obsequio á ordem 6 no 
bem geral, bem como aos idenes 
que congregaram e uniram aos 
vencedores, que muito caro tori- 
am pago, todos, se tivessem sido 
vencidos. 


No caso concreto du Revolução, 
que acaba de triumphar, o objeu 
etivo supremo foi a rehabilitação 
moral e política, pela punição do 
prevaricadores, para escassa come 
pensação dos prejudicados « exe 
plo dou homens que tenham de 
vir occupar postos de responsabi- 
lidade no din de amanhã. Só 2o- 
sim a Revolução frutificará. Não 
sendo assim, teremos apenas uma. 
substituição de figurantos na 

posições politicas. 
JUNTA MILITAR, 
que até hontem nos governava, 
não tinha e mem tem idones pos 
líticos e mem mesmo progrumma, 
porque o invocado “congraça- 
não é programa, por 
que não se pode congraçar prevas 
ricadores com homens que so pre- 
zm. Se a alludida Junta teve 
programma,  ello foi façamos, 
antes que nos façam”. Ella cor 
cou e destituiu pacificamente o 
presidente, invocando até a inter- 
ferencia da Igreja (em nome do 
Padre, do Filho e do Espirito 
Santo) sómente depois que viu a 
Revolução batendo ás portas de 
8. Paulo, de Nictheroy e da Cas 
pital Federal. E! por isso que ob 
ladrões andam soltos, repousando 
apenas do gozo exhuustivo das 
posições que largamento destru- 
taram, fruindo, mantamento, em 
seus faustosos lares, os dinheiros 
que eynicamente fartaram á nar 
são. 

Se os honrados membros da 
Junta, que sempre frulram ou 
proventos de suas altas posições, 
antes, durante e depols da victor 
ria, tivessem vivido, como eu, ans 
nos seguidos, estreitamento cer 
cados pela policia secreta, com x 
sua correspondencia  quasi toda 
dosviada e toda violada, diffama- 
dos, oprimidos, sitiados neta for 
me, defendendo-se do ciladas é 
privados de todas as garantias 
legaes e humanas, assim, sim, ele 
leg toriam tido, de facto, um pro» 
gramma radical a rentizar, em de- 






































vida fórma, e em sou dovido 
tempo. 
Entretanto, ainda não nos 


abandonou a esperança de que « 
grande eldndão que nos vao go 
vernar e que comnosco soffreu q 
que é para nós a bandeira da 
Revolução, saiba colocar, sem 
perda do tempo, cada coisu em 
seu justo logar. Só assim é que 
so far patria e só assim é que 
so faz uma nação respeitada, dis 
ana e feliz. — 5. DE OLIVEIRA 
BOTELHO. 


LOTERIAS 


Capital Federal 
PRINCIPAES PREMIOS DE 












HONTEM 
BIOL ce as Ho:000g000 
19082 «6 tem a 10:0005000 
15698 e es 5:0005000. 
12547 2:0008000 
16862 2:000$000 





O programma de refor- 
mas financeiras na Alle- 


manha 


BERLIM, 4 (A. B) — O 
Governo do Reich apresen 
tará amanhã, terça-feira, à 
apreciação do Conselho “de 
Imperio o seu programma de 
reformas financeiras. 

Por essa oceasião, o Chan- 
celler Bruening pronunciará 
importante discurso sobre à 
politica geral da Allemanha. 





Conferencia preparatoria 
do desarmamento em 


Genebra 


BERLIM, 4 — (A, B) — 
Chegaram a esta capital os srs, 
Litwinow, Commissario dos 
Negocios Estrangeiros da Rus- 
sia, Boris Stein e Lunatschas- 
ski, delegados dos Soviets à 
conferencia preparatoria do 
desarmamento em Genebra 

Os delegados russos prose- 
guem viagem esta noite para 
aquelia cidade suissa. 











Um menor baleado 


No Posto de Assistencia do 
Meyer foi medicado, esta ma- 
nhá, o menor Luiz Gomes de 
Oliveira, de 15 annos de edade, 
entregador de pão e residente 
em Realengo 

























Quarta-feira, 5 de Novembro de 1930 
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MARINHA MERCANTE, 


As grandes, profundas e amargas necessidades das 


classes máritimas do paiz 
E' de urgente necessidade a criação de uma associação representativo 


As classes maritimas do Brasil 
— as mais soffrodoras e as mais 
despvotegidas do mundo — não 
qussueim, em todo o paiz na ex- 
cepção uxata do termo, uma asso- 
ciução perfoitamente / representa- 











id * VARA tes réos 
tiva palham-se, no entretanto, | pitão dos Portos do Rio de Ja- rante Barroso, 17 (em 3 NA 3º Vi E 
da capital nos Estados, ageemia-| neiro. OFFICIAES QUE VIAJAM frente ao Club Naval) Faltencias Dao eg eg ga 





com denomina- 
ções diferentes, sepresentando, de 
«per si,” a profissão dos que as 
compõem. E, nessa fragmentação 
do elusses, permaneceu hontem e 











que as defenda 
Gabaglia, capitão de mar € guerra, 
Augusto da Costa Pinto, capitão 
de fragata, Alfredo Magalhães o 
capitão de corveta Ximenes, os 
dois primeiros, respectivamente, 
director de Portos o Costas e ca- 











E' que hontem e hoje, esses 
mentos, nos seus cargos, 
beram, não tiveram outra preoc- 
cupação, do que, executando lei e 
regulamentos respectivos, cumprir 





sou- 


balho”, pelo seu orador autoriza- 
do, em rigoroso synthese, dirão 
ao ministro as suas prementes e 
innumeras necessidades, pedíndo- 
lhe, assim, em seu favor, deiles, 
operarios, a attenção de . ex. 


Pelo “Pará”, dos portos do nor- 


te, chegaram, ao Rio: — Com- 





mandante Ranulpho de Souzs 
capitão, Renato Socci; chefe de 
machinas, Lourenço Gomes; co 








SUA DISTINCTA 
CLIENTELA 


“A Casa Rosenvald” 


previne que se mudou 
para a Avenida Almi- 


q 


Flores naturaes em to- 
das as suas aplicações 
artísticas — Corôas — 


Fóro Civel e Commercial 


SENTENÇAS E DESPACHOS 
NA 2º VARA 
Faltencias 

Pereira Baptista & C. — Diga o 
curador das Massas sobre o pedi- 
do de fls. 15. 

— E. M. Rocha. — Ao curador 
das Massas, 

— Jorge José Allan. 
curador das Massas. 





do 


Magalhães Mourão & C. — Diga 
ao dr, curador de Mass: 

— Albino Moreira Nunes. 
Designado o dia 14 do corrente 
para a assemblén de credores. 











DIREITO -- JUSTIÇA -- FORO 








tencia de livros que-não foram 
ainda arrecadados. 

—Alvaro Ferreira & C, — Rela- 
tivamente ao pedido de fls, diga 
o syndico. 

— A. Salgado & G. — Ouvido o 
dr. curador de Massas, voltem os 
autos, 


Fôro Criminal 


TRIBUNAL DO JURY 


No Tribunal do Jury serão jul- 
gados, no corrente mez, os segui 





quim' Alves de Carvalho, Augusto 
dn Silveira Pimentel, Iracema Fer- 
reira de Assis, Izidoro Dias dos 
Santos, Biacino Calleano, Lauren- 
tina de Oliveira, Claro de Araujo, 
Horacio dos Santos Andrade, 4! 








ES 


UM AMBIENTE 
AGRADAVEL E 


Wmurmanece hoje, a fragmentação|o seu dever, para com todos, | misscrio, Aguinaldo Zama Ribei- Bouquets e Corbeilles — NA 4º VARA onto 6 pi a E 

e o dorm, pormanocarem | Quem duo, como nãs, vem vivando,| ro. as a ctinoda po do ii Fallen TOA db pe BEM PROTEGIDO 
é permanecem, no seio das men-| do ho muito, perto, bem junto) — Pelo “Cabedelo”, dos Esta-| Es find em Manoel Baptista. — Nomendos | Silva e Claudio Ferreira. - 
tas, desorganização social; a atro-| dessas repartições e, portanto, per-| dos Unidos, chegaram ao Rio:|) — peoiali syndicos os credores requerentos| A ACCUSAÇÃO NÃO FICOU ORTIFERO a todos 





uhia moral-profissional; a des- 
crença, o pessimismo, é, finulmen- 
te, a inenpacidado inteira e abso- 
luta de marchar para á frente, 
no terreno das evoluções socines, 
que marcham, por sua vez, com 
a evelução dos tempos, 

Xilas, hoje, neste momento, 
voreu do duzentos mil erinturas 
que se empregam na Marinha do 
Commercio do Brasil, sem qual- 
quer valor em conjunto; nada va- 











to, bem junto dos que as servem, 
não póde, não poderá, — não de- 
sejando por injusto mesmo, 
mão, — confessar e proclamar ou- 
tra coisa. 

E, ante isso, esperantos, e, com- 
nosco, a grando massa maritima 
dependente, profissionalmente, das 
dependencias em questão, que não 
só o elementos nominados como 
os seus dignos auxiliares, perma- 
neçem nos respetivos postos, 














no Rio: 
berto; capitão, Leoncio Vidal Ri 
beiro; commissario, José Marinho 


commandante Reis Junior, capitão, 
am 
man Mesquita. 


Cavalcante; commissario, Os-! 

— Pelo “Siqueira Campos” (ex- 
“Curvelo”, ex-Cantuaria Gui 
marães”), chegaram, da Europé 
commandante Luiz Gual 










de Lima; 
Coutinho. 
— Pelo “Araçatuba”, para por- 


chefe de machinas, 











grinaldas e bouquets 
para noiva — Telepho- 
ne 2-0869 





Para amenizar as aspe- 
rezas do regimen do ma- 


rechal Pilsudski 





Nunes Martins & C. 

— J. C. Magalhães. — Julga- 
das boas e bem prestadas as con- 
tas dos ex-syndicos Santos 
&c. 

—' João Fernandes Laranjeira. 
— Julgadas boas « bem prestad 
as contas do ex-syndico José Ma- 
ria Lemos. 

— A. Ferreira Dias. — Julga- 
das boas as contas do ex-liquida- 
tario Hugo D. de Abranches. 

— Alves Sampaio & O, — De- 
terminada a inclusão do credito 














PROVADA 
Por sentença de hontem, o juiz 
da 2º Vara Criminal absolveu Ro- 
mualdo José de Mello e Marcos 
Costa, quo eram accusados de, & 
6 de fevereiro do corrente anno, 
terem galgado a janella da casa 
n. 59 da rua Humaytá, e roubado 
vazias joias no valor de 6:0005000. 
ERA IMPROCEDENTE A 
DENUNCIA 
Arvenio Oltoline foi denunciado 
e processado no juizo da 8º Vare 





os insectos mas de 
aroma muito agradavel « 
taléo Insecticida Shell, 
Atomizar o ambiente 
com esse Insecticida, por 


+ 


meio do pulverisador sci- 
entifico Shell, é livral-o 
por completo das mos- 
, cas, mosquitos e outros 


Tento, portanto, como nnda yalem,| — Varios inqueritos, sobre as-]tos do sul, partiram: Comman- do Banco do Brasil. Criminal, porqu dia 7 d À 
na campo dessas evoluções. sumptos differentes, todos dizen-| dunte Mario Campos; capitão, Al-| VAO SER PROCEDIDAS | — M. Pinho & Costa, — Deter. pb see TE Pp insectos, tornando-o o 
assim que a alvorada de 24) do respeito a factos e pessoas | berto Moitinho; chefe de hi-| ELEIÇÕES GERAES NA PO- |minado a inclusão do credito do| q parada das “misses”, atropelou saudavel. 


de outubro no horizonte da Na- 
ção, as encontrára. 

Representa, apenas, no momen- 
to, essa avalanche monstro de 
“braços fortes no trabalho”, o 
gigante Samsão, dopois da formo- 
sn Dalila lhe haver cortado om ca 
bellos. Isso, nada mais. 

Uma classe reprosentatir 
em todos os pontos de vista, quer 








diter, na organização. tochnicas | “caso” do “Baden”, na bahia da) triste, dolorosa para o seu qua- curador de Marsns relativa á exis- / 
na elevação moral o intellectual | Guanabara. Desses dois “casos”, dro social, para as suas finanças, ffraiáião se ido faia: Es dd a Ssfundo a denuncio, o accusndo, : ) 
dor 'que à compõem; a, afinal, no| talvez hoje, mesmo, os respectivos | etc.; — ter, na sun diroctoria, o gro se tol 0 dinheiro jà | anno, quando va pelo la) iu jú 
impressionante numero que "lhe | inqueritos terão o fim. faoio Honesto, o moço honrado “e. | OS partidos opposicionistas. RE Close dicipado us onto-enato ao. / 


fórma o quadro social; uma clas- 
so dessa, vinhamos dizendo, não 
possue os nossos homens da Ma- 
rinha do Commercio. 

Falta num qualquer dos Esta- 
dos; fulta aqui, na capital, ponto 
convergente, ponto central, ponto 
maximo da vida commercial — 
muritima da Nação. 

E els ahi — reputamol.o —um 








maritimas, estão correndo na Ce- 
pitania dos Portos. Entre elles, 
sobressue o que se refere a offi- 
cises da Marinha Mercante, ae- 
cusados de inspiradores e organi- 
sadores de “batalhões  patrioti- 
cos”, para defesa, em tempo, de 
uma outra Republica com uns ou- 
tros homens que existiu no Bra- 
oil e outro que respeito ao 








NO LLOYD NACIONAL 

Inteiro restabelecimento das 
linh 

O Lloyd Nacional já tem as 
auas linhas — de passageiros e 
ds carga, completamente restabe- 
locidas. Assim, os “Aras”, — “os 
quatro pombos correios da conta”, 
estão no itinerario das suas via- 














Chateaubriand, para fazer pro) 
ganda da sua propria honestidade 
pessoal, profissional 
trativa e, para fechar a “cola”, 
aceusar, junto ás autorida: 
4º Auxiliar, alguns 
gnos, nobres e honrados collogas 
de — “Communistas”!.... 





nas, Orlando Queiroz; commissa- 
Rayniundo T, Pinheiro; me- 





elo, 


dico, dr, Pedro de Oliveira. 
NO MEU QUARTO, — VIRANDO 


O LEME... 
Pena é que o Club dos Officinos 


da Marinha Mercante esteja, co- 
mo 
esta tarefa 





tá, ultimamente, executando 
triste, dolorosa —| 









e adminis-| 





5 di 
dos seus di- 





Pena 6... 
Mas, deixemos o rosto para ou- 








LONIA 
VARSOVIA, 4 (A. B.) 
Faltando apenas uma sema- 

na para as eleições 


geraes 
parlamentares, cuja idéa foi 


Banco Pelotense. 
NA 5º VARA 
Faliencias 
3. Marques de Sá. — Julgado 
encerrado o processo de fallencia, 
afim de produzir os effeites Je- 


procurar, por intermedio de | gacs. 


um parlamento, amenizar as 


— 3. Segui. — Diga o ayndico 


da dictadura do | sobre e petição de fis. 


marechal Pilsudsky, as auto: 


ridades intensiflcaram em to- 


As minorias allemãs e ukra- 


nianas são as mais visadas 
rancores dos 
dictador Pilsu- 
Os comicios realizados 
minorias são quast 
perturbados pelos |o 


pelos odios e 
partidarios do 
dsky. 

por essas 
sempre 
exaltados, sob as vistas com- 
placentes da policia, emquan- 
to os seus “leaders” 
sos e os jornaes a elles filla- 


são pre- 


N. D. Nasser & GC. — Diga 
o ayndico sobre a promoção do 








Nação 

S. PAULO — (A. B) — A 
imprensa publica hoje uma 
nota assim redigida: 

“Na vespera de estallar 
movimento revolucionario, 
hove, ao que parece uma reu- 
= | nião de todos os secretarios do 
Estado, na qual ficou delibera- 
- | da aentrega à varios chefes de 


e matou a menor Helena Chagas. 

Hontem, os autos foram á con- 
elusão do juiz Flaminio de Rezen- 
de, que julgou improcedente a de- 
absolveu o réo da accusa- 
cão que lhe foi intentada. 

ATROFELOU, MATOU E FOI 

DENUNCIADO 

Autonio Francisco de Andrade é 
o nome do réo hontem denunciado 
no Juizo da 1º Vara Criminal. 

















nbão, atropelou e matou Antonio 
Ribeiro. 
POR CRIME DE IMPRUDENCIA 
O juiz Flaminio de Rezende, da 
8 Vara Criminal, por sentença de 
hontem, julgou improcedente a 
denuncia e absolveu Virgilio Bru- 
no, que era accusado como incurso 
no crime de imprudencia. 
OS SUMMARIOS DE HOJE 
Nas varas criminaes serão si 








Peça ao seu fornecer 
dor que lhe mostre o 
novo pulverisador: 





UR é 


E 


4 





dos maiores, senão o maior motivo | gens rapidas entre pontes do nor-| tro dia, quando o “tempo” esti- 

dn infelicidade e dosditas —)te o sul do pais. ver melhor. Hoje, o pausdres de| dos ati pad prohibl- repartições publicas de Fuilto- magindo hoje, os seguintes cê 

krundos, profundas e amargas, em| — O Lloyd Nacional nomeou) “tempestade”, nos exige attento dos de circular. sas quantias para a constitui-| Na 1º — José Garcia Filho, Ma- à 
Mu se encontraram e sé encon-| sub-comnissurto do “Araçatuba”, cuidado com a roda do leme... — Sexta-feira ainda foi fecha- |ção de Batalhões Patrioticos e] noel José Leito Mendes, Vicente 


tenm cerca de duzentas mil pes- 





o sr. Germano Lanberg, que 


JACK TAR 


da e sellada uma officina de | outros fins, visando auxiliar, 


Rodrigues Bezerra, Manoel Anto- 
nio Pires, Antonio Ferraz Vianna, 








xous titui 8 ol impressão allemã, em Posen, | directa ou indirectamente a | q s é 
o o Dem qe to doer o on 0 VADIA TOR EMADANTO, Da nO: | do ie Rial neto O one, carai do nigionss arios dos Suntos| Voe ser installado, na] Conflictos entre campos 
ram, são é hão do ser, da Pa-| “Araraquara”. DIRECÇÃO DO LLOYD jornal “Dilo” a ultima fota pipi Pd ad Po co ge | Silva, Erancisco Xavier, Olga Soa-| Parahyba, o moderno 


tria, economico e ethnicamente, 











COMMANDANTE REIS 





Sobre a direcção do Lloyd, nada 





ukraniana que circulava em 
Foram detidos os 


Lemberg. 


portancia de 500:0005000. 


res de Oliveira e Jolito Suzano 
Firmino de Albuquerque. 





fôrno de incineração ad- 


nezes e a policia em 





as columnus maiores, as bases JUNIOR lo 

mai de positivo ficou-se sabendo hon- actores. Com a victoria do Movimen-| Na 2º — Alvaro dos Santos Cas- Eae n . 

ia dao ça demora, «om| , Drocodento, dos Estados Uni-|tem, até á ultima hora, ndo don) Seus Ted molencias, os |to Revolucionerio e com  as| sino, Waldemar Paris, Odilon Go, quirido pelo presidente Bombaim 
a o lino, gem | dos, pelo +Cubedeilo”, chegou, | to, momes e nomes, nos meios ma-| partidarios do marechal Pil- | primeiras, prendem Para O | Baptista G na po 2 João Pessõa BOMBAIM, 4 — (U. P) — : 
Conitashos “evobia; -ateaviirido | de Miério nólão aonita dl tonoa Di enio Cade a GUN deram uma batida a ao mo Gabi-| Silva Gonçalves, Alberto Pereira) JOÃO PESSOA, 2 de nor | Honve perto da villa de Bel- f 


pessoas ou coisas, a fundação de 
uma Assuciação monstro, 

A opportunidado que se oferece 
a iniciutiva, trazida pela alvorada 











uma legitima affirmação no que- 
dlro de officines da Marinha Mer- 
cante Brasileira o vulto de 1º fila 


flux. E oram estes os mais cota- 
dos: Nelson Medrado, Protogenes 
Guimarães, Antonio 
Reis, 


Muller dos 
Alberto Gonçalves e, por 





nos escriptorios das organi- 
ukranianas, 
secretartos 


zações políticas 
prendendo os seus 
e todo o pessoal do jornal qu 


nete nem um real dos qui- 
nhentos contos, nem mesmo 
que justifiquem o emprego de 


Ventura, Wuldemar José dos 
los, Manoul Fervido Conde, Pran- 
cisto dos Santos Faustino, Alber- 
to de Almeida, Carlos Rodrigues 





gaum um confiteto entr 


vembro (Do correspondente 
ponezes que vlolavam 


especial do DIARIO DE NO- 
TICIAS) — O governo para- 


hybano, empenhado em dar | lícia, ticando feridas 2 





e comi 
os Te= 


gulamentos florestnes e à po- 


pes 


tão avultada quantia. Teixeira, Francisco Alves de Sou- 
aa e Claudio Monteiro da Silv 


Na 4º — Alfredo Gonçalves 


no quadro de  commandantes da 
fróta do Lloyd. 


tim, o sr. Antonio Ferraz, que foi, 
na gestão Cantunria ali, o secreta- 





ali trabalhava, além de dols 


de 24 de outubro, não póde, não 
deputados eleitos por essa 


poderá ser melho 


trabalho aos necessitados, re- 


soas do povo e seis policiac: 
DO Eram 
solveu mandar instalar o 


rn 











Nomeado commissario um 


Parse necessaria já o já, easa | COMMISSARIO OCTAVIANO NO-| lo geral. minoria. beiro Bittencourt, Octavio José| forno incineratorlo, ultimo or à Janã 
e a  ooinico CL RONHA NAO DESEMBARCA DO| NOVA DIRECTORIA DA A880-| Carculam-se em trezentos fi 7 Matins, Alvaro. Pinto dos Suntos,| modelo, com todos 08 aperfei- O maior jornal do Japão 
“braço forto” & maior grandeza “RAUL SOARES” CIAÇÃO DO LLOYD os políticos oposicionistas antigo escrevente Celeste: França dos Santos e Ma-| roamentos modernos, e quel destymido por Um mn 
do Brasil, precisa, não poderá] Atendendo à gravidade do es-| Na eleição procedida hontem,| Presos, entre os quace so CTT] O coronel Bertholdo Klinger.) (Nu dr —— Alberto Lopes e Anto-| fol adquirido na Europa pelo di à 


deixar do estar representada, nt- 
tento e autorizadamente, junto nos 






tado de saude em quo chogou ao 
Bio, ha dias, da Europa, o sr, 














a Associação (dos Em. 


pregados do Lloyd), foi eleita a 











tam professores, padres, jor- 


nalistas é representantes d 





o | chef de polícia, por acto do hor 








nio Manoel da Silva, 





presidente João Pessoa. 
Este forno, unico no sen g 





















t tem, designou o escrevente Mil- 
homens do Ragimen Novo, venti-) Octaviano Novoha, commistario do seguinte directoria: president outras classes. donde Anirado campo, (qua síieo ese | noto em todo o Brasil, pos-| «rojsio, 4 — (U. PJ = Um ] 
irmos detendo as suas enor-| “Raul Soares”, do Lloyd, esteve|dr. Nuno Pereira; vice, Gilberto] WEZ] focta ronunra pg | SIR suus funeções no cartorio du 0 quartei das forças re- | suo dispositivos que pertit-| incendlo destruiu, esta ma- 
mes a profundas, nesenidádes, —| certa pela dcecção da cos, o acu| Petanhos Ehesonrero, Púdro Tal- Miguel Costa convoca 08 |» aetogacia auxiliar, nara exer- as (oe antoveltalo Para & pto- | amado, o edificio do fotnal 
podindo, Afinál a am relvindita-) desembarque, licncindo, com to-|Jesi 1º aecretasio, Jossphnt Fal- tan [es de commissario em volucionarias duerão de“ enoreia clestrica. | japan, Advertsiero”, de pro- 
So dos os vencimentos. Entretanto, 2º dito, Fernando Guima- commissão. representando assim um me- |; + americana é publicas 
Uma av que comporte| esse official, nos ares du Patria, má era == MAR seus antigo Jegionarios oa muito bos tmprossão o | » BABIA, 4 — (A. B) — No ihoramento de eita valia pa Roraima ingl no 
Lodas elementos da Marinha Mer-| rapida e surptohendentemente, | Gonçalve 8. PAULO, (A, B) — Al io Mato do Policia, apro-| Palacio dn Acclamação foi ra toda a cidade. emma GA Em ie mm 
rante — de testa é mar; uma as-| melhorou muito, e, hoje, JÁ se en- Força Publica está convocan-| to do e os como" Anira. | Installado o Quartel General) Embora pago ainda entes) Novas unidades de gue- 
qilo que se irmana é trabalho: contra completamente restabeleci- do soldados que tomaram pat-| Ja França, que sempre se revel- | daS Forças Revolucionarias do| do nefando crime que nau” Y úmiss gue 





ts Sins congensres no gena- 
ul e em todo o 






























do, Assim, sabem já, que o anti- 











Multas applicadas em va- 


te na revolução de 1924. 


lon digno é capar. 





Norte. 
A antiga residencia dos go- 





tou q vida ao nunca olvida- 


ra alem 





























Po ja ionintontes go conceituado funecionario da A esse respeito o comman-| — do presidente João Pesoa, só 8 
vit; se, Uta — asselação que, | Smprésa, comtinaavá mentos. fun rios negociantes ao clio mlicia Tes pu Tm estralagema | icrnadoros da Bahia acha-se] ngor chegou da Futori « ele none Ce o pj 
eine, clrmimetincias, telos rot) ceõos, as qnues, em cerca de tres) A Inspectoria de Abastecimen-| blicar hoje à seguinte nota: E agora cheia de officiaes e pra-| se utillssimo apuarelhamento | tro novos encoutor 
vm di ut ertução & por outtas vao] annom, ven desanpenhando a con-] to, da Prefeitura do Abustecimen- | “uDe ordem do excellentissi=| SANTOS, 3 (A. B.) — Nalças do Exercito, e cuja instalação o governo | mnyorão ficas terminados der 
RR Cai e à | tento geral. E? uma nova que vao) qura], sita d run Sonador Euze-| MO senhor general Miguel | noite de hontem nas cercaui-| —— ao amem providencia com toda a ur “tro de seis anos, serundo O 
Hc S Olga renina TRAD tasa encher de alegria ao funceionalis- | pjo 522, por haver constatado o | CUStA, commandante e Chefelas do Consulado Hespanhol )] ca itão de mar Ir: gencia Inovo prorramima, de construe- ç 
araeitimas am oral em tudo qelmo om goral de casa, de quem O) fundamento, das queixas apresen-| dO, EXCTCito Revolucionarlo, onde estão exilados varios po- p e guerra cão naval do Ministerio da, 
dis respeito nos altos intorassos | cominissario Oclaviano é moreci-| fadas á refarida Inspectoria, ap- | CONVOCO, todo sos militares cj líticos do regimen deposto Aos PREPARATORISROS Defesa. é 
Attic dumento estimado. dadas. & referida Anspectorio, no. | civis. brasileiros que presta-] verificou-se um forte tiro- Jorge Marques Pereira Ma LUI 'A primeira prestação no to- 
eta dUmalicaa à jiigora) déc] NA COBTRIBA co ADHESGNA | pelo donrato 2. 19:80, du 1 da) tUM Setriços No) movimanto | léio: F peda-se a pimença de /no-| (-d do 1008600 mácoas dá, 2H 
nois do — “O JORNAL DA RE-' APENAS Pelo decr a setuintes | tevolucionario de 1624 e que) A Polícia apurou que esse foi absolvido “Pede-se a presença do rec) incuida no orçamento de 
VOLUCSO", — “O JORNAL DOS or praia ia EA desejem incorporar-se, afim| tiroteio visava perturbar as Do Ga 4 Horas da [UM 
MARITIJOS”, identificado como] Quando, antehontem, estives| “A. 3, Araujo — Rua Coronel Fi-| de collaborarem na Consoli-| forças ali postadas ro senti-| O Supremo Tribunal Militar doa à Pia da Assembléa, 56) — 
asi com os mesmos: Identiticado| mos no escritorio central ds | gueira do Mello 182 (leiteria). | dação da Obra revolucionar do de facilitar a evasão da-| julgou, hontem, os embargos | sob, afim de irem incorpora-| AE 
coma so vae tornando com todos | Companhia Costeira, afim de inda-| “ Alberto F. Bocha, — Rua Gon-| rl0a, à comparecerem das 9] quelies politicos. Nesse estra-| oppostos pelo asvogado mili-| gos ao dr, Oswaldo Aranha. o 
ts altos prob da nossu Ma-| garmos sobre o restabelecimento | do de Irajá 145 (estabulo). às 7 horas, no Edificio da| iagema, ao que se afíirma, to-| tar, Dr. Victor Nunes ao ae- M. D. Ministro da Justiça, afim aa 





de muita bôa von- 
turd, para transmittileas 
à collcetividado — respectiva, sug- 
respeito 
















dos linhas estabelocidas da casu 
— informações muito uteis aos 
nossos leitores, só pudemos obter 
isto; “os directores estão no 





Antonio J. V. de Mattos — Rua 


D. Anna “Nery 256 (Açaugue Au- 
gusta). 


F. Nunes Ferreira — Rua Con- 





Immigração, afim de serem 
alistados. Capitão Tito de Si- 


queira Campos, 





eat 














mou parte um ex-agente de 
policia. 

Aº vista do occorrido foi au- 
gmentado o patrulhamento 


cordão pelo qual havia sido o 
capitão de mar e guerra Jorge 
Marques Pereira coramnado 
pelo crime de “falta de exa- 



































Esthor Marnnes da 
e ra 
qo Arthur Mor 





de tratar dos exames”. 


Declara 






















Silva 









NOTICIAS DO LLOYD pelacio; foram assistir á posse do | de de Bomfim 804 (Panificação Ti- de uma casa |nas immediações daquelle seio no cumprimento do de- va 
E novo governo”. f UMA CASA | deutado. ver 
mienten o a juca). Consulado. jhia à 
Rs a deixo as) Nós, entretanto, querendo ir] França & Companhio — Rua , ! Marie =) 4 À oi DAQRRUAS j | 
marátra | MAIS longe, pensamos — e pensa: | Gongalvim Dihe 88 (Ceni ja IA md da Parahyba! co Pa ] f ER À 
WE mas muito hem — que, vertamen- | Cotambo). O OR ER | k No : | 
y ii s olisastoros foram | Joaquim Francisco Costa e Luiz | | Serão hojo inauçurada Gears paro See] asóra, entendeu! > Sntataria PETTOitA ) y 
j pa oa ia | Antúnio  Doiaaiia o Tas Conde tia ratnriedi a Pig : *ejar «a paz | ' do es a E 
E a UidA, mM x de Bomfim 302 (Jeiteria). Sapataria Moderna, á rua E SSOA 9 ' otro! BU: Vi son h 
ns y ditas à Cent ACÇÃO PATRIOTICA oi a us o Rua Vo-| 34, netualmente sob a nova firm QÃO PESSOA, 2 de na: | ú é Rd RATO SD o, 
do Brasil, oude é funceiunario Bijais É E Iusturios da Patria 256 (padaria). | de Gonzalez & Cia. vembro Do curtesponde z os Bulção| Ou vende-se com grandes 
fectiva, ps infuregatanom jÍrio) iontio UA Se padaria). | de o e o e scimen-| especial do DIARIO DE NO- | Vianna e Edmundo da Veiga, | uísos, lmiam q modernas Ch 
Tinure-sé, “hor iemijuúnto; “quem | mentar o general Juxres Tavoca | NOTA = Todus nx Taclamaçõos “| TIOIAS) — Esta cidade ama- | que acompanharam o dito Pro- | mitas e Teopicaaa Inplexes, finis- 





substituirá jo) referido onrenhetro,| Os operar dependencias | sobre i des “preços E ; | almas; É 
sutatiair o sefrilo enconheiro OE poperarito, dus dependencias | he a cial de | clam seus negocios com atrahen-) nheceu *honlétm tada rorgur Crador, para ser AGETAvADA à | Si” jnnga 1 bgantos teruna Nnhndo ano 
; qui 56 dissemos | fechnieas do Lord ca e amoros de Primeira Necessidade | te liquidação de finos calgados pa- | mentada, festejando à Paz, | Pena. de “rouoa sob medida, sobretudos, o Math 


+ aetual director da Lloyd, almi- 









ãu ianç: e: ndas Casi Abuantera 
rante Machndo da Silva, está hostes ultimos tempos -— aliás) deverão sor apresentadas nesta | ra homens, senhoras e crianças | Tui » | capas das afamados Ci X 
unterinamen Irã, es16, all, fostes Mimos he ao mectocia, sita 4 rua Senador) Dada a reconhecida capacidado | Pol organiando uma passeia- permenveis de Burberrys: Ldn., de 1 

Entretanto, quasi af-|ctos da vida nucional. Euzebio 55! e experiencia dos srs. Gonzalez| ta de 2.000 pessoas empur AMANHÃ Londres. Arma prmurios dê | oligo Unsti 

e z a id E, dos os — - ia., é de esperar que o grun- e vindos dio, gu” ai pr | enpitão Luiz 
itinr: que Direto dos. | porém, um dos ultimos gestos & ci do nhando Bandeiras apre as visões do rabinat pnicões, day a 
Ea Ss. signiíits o j a, a le ndi ses ro- | Cf o retral jo saudoso pre- os, ventiladores, ma ) 
no importante depe Vais Sieniticaioo, a aorso sur Retratos de João Pessõa| “e cretino dee ne o João FessOR. Da atras do | Ca pasto, de Ate 












































to, os novos proprietarios 


ciantes, alcance o maior exito pos- 





com delirantes manifestações. 











jecnos tecidos de ve- 








niras Tm n de 



























e tudo mai nboras e filhos, 






































































luimyit, Catia dente zo. Podiram à direcção da casa 7 Ped ê 
2 tne | Sive é Reina absoluta normalida- Ro : a e JOR 
a odos Mitos eomipetontinstmos | desconte, mos seus salarios, um vel, que é o premio de todo e Da ajfuintaria, pas | filhas, sogro, Ininão, cuiliados é 
e todos silos connetentissimos) jplequto, for sera ToEnioo o) Om todas as repartições | Mjeic"que «s defotça por bem| de em todo o Estado, não send a Velha, Aftaiataria, Doc) Cubo o alo UVA 
vaca: — Areioly (la Vasconcellos, | cido & Nação, afim de autiliala| ..JOÃO PESSÕA, 4 — (A, B.) | servir o publico. occorrendo sequer cr =D | aeradorem a todus as posses 
oasis alias elaoo | no pagumento das suas dividas. Diariamente realizam-se EMPREZA COMMERCIAL comiam atm aterro 
ixo de Mirando dúnios, Luis | Hontem lego que souberam da | nesta capital aposições de re. RETO CI SE RU ba” AL | mento o. de novo E 
Strines, ate, nomeação do generulissimo Juarez| tratos do Iallecido Presidente a A F 4 z A ARA oba, do 
e us ranma | Tivaca pasa paro e minto) Joia, Pessbm, mas repartições Grande Tinturaria “ltajubá SÃO CHRISTOVÃO SIA | uusaso rosto smezit tado 
; A DOS PORTOS | qa Viação, deliberuram reunir-se, | publicas estaduaes e munici- RUA DO SENADO, 243 —— TELEP. 24 ais ireman tio ondas atuo) RO MOMO da Ash oo 
Olicints que Fagem jãs aos cargos) aínda. Esta. semana, incorporados, paes. wW. M. MACHADO | tas para Go reunirem Gm Assem- | Dmae meme mm 
uto À a 4 nos respecti- irem cumpriment o mi- É? ral extsaordinaria, na fôr- xi f 
cobocalomt conluio faloeras| lsemianio, teme (da, Rerolicas:| E nula L = MANDA BUSCAR E LEVAR EN DOMICILIO blés goral extraordinário, na fórc) Yinva Mavcehal Cunha 
iii so a a Corso] po senão vos itunes | L BIO DE PEROIES dinetra. chamar pelo telerhone Soto Coil, à rar 5. Eheisisvêm Mattos 
dio, destacando-se o almirante Rajal — aquelles “braços fortos do tra- Tinge-se, lava-se o limpa-so toda o qualquer, auentidado de GO a 614, no proximo dia 7 do) PE a 
= Ê io Em 10 de novembro de 1530 ferondss, co e oba Go en POR corrente mes, às 15 horas, para, Me rgmentos no ia 
CASA SILVA nualquer que seja a côr deliberar sobre à seguinte order 





do dia: n) approvação dos actas 
dn directoria sobre a compra do | 
o da SIA Officinas e Garage 
Barros; h) augmento do 
à: e) reforma dos 0: 

Tio de Janeiro, 3 do n 
vembro de 1940. A direstoria 





M. b. 


DA SILVA OLIVEIRA 
Travessa do Rosario ns, 20 e 22 


Enpecinlinta em limpeza e tinturan de roupa fi 
ventidos de baile e plissér de todos om m 
“Dtoge limpa. Rôns, Hoges, Plamas, Alxrettes Luvas, Poll 
—u— vellêxos, Tapete. Cortinam ete. —u— | 
PRECOS EXCEPCIONAES 


ll 












Faz leilão de todos os penhores 


[Café Camara --Sjy|su2 iz 


| STA! MUITO BOM — EXPERIMENTEM rise que nedem reformar ou resga- 


uns cautelas até a vespera do 
“dia do lei 













































DIARIO DE NOTÍCIAS 








“AS ELEIÇÕES (OS ES- 
TADUS UNIDOS 


WASHINGTON, 4 (U. P) — O 
presidente Hoover espera com to- 
da a entina o veredicto das urnas 
sobre a primeira metade da sua 
adm io, Depois do seu tra- 
balho ordinário, o presidente ou- 





nistr 





viu pelo rudio os resultados das 
eleições, Segundo os funecionarios 
du Casa Branca, o presidente reco- 
lhor-se-á à hora normal, deixando 
Y 








tr que o resultado da luta pa- 





xa controlar a Camara dos Repre- 
sorá 


sentantes não doterminado 


antes de amanl 


NOVA YORK, 4 (U, P) — O 
jornal republicaho “Herald “Pribu- 
ne" notícia a victoria do demoer 
ta Franklin Roosevelt sobre o n 
publicano Charles Tuttle nas elei- 

des pura o cargo de governador 











NOVA YORK, 4 (U, Po) — Rei- 
na bom tompo na maior parte do 
pais, o que tem favorecido muito n 
enneurrencia dos votantes nas, elei- 
ções parlaméntues o govername 
tuo, Ag umas foram encerradas 
nos 47 Estados da União, ás 18 ho- 
ais de uma tarde tranquil- 
. marcada apenas por pequenos 
urbios isolados. 

Us resultados conhecidos até 
agora não são sufficientos para dar 
uma indicação du orientação goral 
da nução, mas os algarismos colli- 
«idos om Massachusetts, Kansas e 
Okinhoma mostram que os repu- 
dlicanos mantém ligeira mnioria. 

mit e 


Liquidação Judicial do 
Banco Adam 


PARIS, 4 (U, P.) = O Teibu- 
aul Commercial de Boulogne-sur- 
Mor decretou hoje, ús 11 horas, a 
Nquidação judicial - do Banco 
Adam. 

CONSEQUENCIAS DA FALLEN- 
CIA DO BANCO ADAM 


PARIS, 4 (U. P.) — Em con- 
sequencia da faliencia do Banco 
Adam, as companhias do navega- 
ção de Boulogne-sur-Mor não pu- 
deram. pagar aos sous tripulan- 
tes. Nenhum navio de pesca dei 
xou o porto hontem pela manhã, 
amquanto  paralyzação  identica 
oecorria no commercio. 

Noticia-se quo em 105 cidades 
onde ha filiaes do relerido banco 
estas fecharam suas portas. 

Os 'Jornnes financeiros do go- 
verno declaram que não ha moti- 
vos para panico, 


Um gesto gentil da Grande 
Manufactura de Fumos 
Veado 


A Grande Manufactura de Fu- 
mos Veado love um gosto de mui- 
ta gentileza pura com os soldados 
da Revolução que no momento se 
avham nesta Capital, 

Fes distribuir a todas as unida- 
des aqui aquarteladas, geando 
uantidade de centenas de cigar- 
ros dus varias marcas do seu fa- 
brico. 







































cusudo dizer que os bravos 
soldados du Revolução, alóm de 
buntunte sensibilizados pelo pro- 
sente recebido, mostraram-so na- 
Visfeitissimos com a opportunida- 
de offorceida do nprecirrem cigar- 











O tenor Vicente Celestino 8 

0 seu recital em homena- 

gem á Golumna Flores da 
Gunha 


nor beusilcivo sr. Vicente 
uni dos artistas mais 
e admirados no Brasil, 
esti promovendo um recital de 
cunho a gor m do no Pheatro 
Lyrico, 

ar 
com o 
tuss Li 










Vivento Celóstino conta 
mpoio dos seguintes artis- 
ia Salgado, Carmen Gome: 
tio Tovmussi e Ernesto Di 
vo, O fim desso recital 6 compl 
lamento patriotico, pois será dod 
à coluna Gonurul Flôres da 

« sendo que 50 % du renda 
será offorocida para a 

ão du nose Divida Pu 













va 
Cunh 











amar 
bliva, 








o que julgar convei 


dota aa, con ema: 
O H aniversario do 
Armisticio 
COMO ESSA DATA FOI COM- 
MEMORADA NA ITALIA 
ROMA, 4 (U, P.) — A Ita- 
lia celebra hoje o decimo 
gundo anniversario do armis- 
tício que coroou a entrega do 
o austro-hungaro ao 
general Diaz, a 4 de novem- 
bro de 1918. 
os veteranns da guer- 
ra compareceram hoje ás 
ruas com os seus uniformes e 
medalhas conquistadas nos 
campos de batalha. 
Celehrou-se, na igreja de 
Sonta Maria dos Anjos, uma 
solenmo missa de Requiem, as- 
ida. pelos membros do go- 
no, o covernador de Roma, 
os membr do Senado, da 
ara e dos tribunass. | 
. mutilados é povo 
AE 
































romaria ao tu- | 
ato Desconhe- 
Venezi 


















TENTATIVA DE 
UXORICIDIO 


Cravou na esposa um ca- 
nivete-punhal 
que não poude ser ar- 


rancado depois 

Os amazonenses Cleomenes Ho- 
norio Dias e sua esposa D. Esther 
Pereira Dias, do 22 annos, vindos 
ha tempos daquele longinquo Es- 
tado, foram residir na praça Tira- 
dentes n. 89. Nos primeiros mezes 
o casal viveu em plena harmonia, 
Mes, não se sabe porque, Cleome- 
nes entrou a maltratar a esposa e 
tunes foram os mãos tratos que 
D. Esther resolveu abandonar a 
cusa da praça Tiradentes, indo se 
refugiar na residencia de sus co- 
estaduana Maria Mui Antonio, 
na rua Capella n. 54, casa 3, esta- 
são Piedade, 

ontem, Dias foi á casa aei- 
ma referida e ali chegando, uo de- 
frontar a esposa, saccou de um 
canivete-punhal, eravando-o na 
região temporal direita de d, Ba- 
ther. Dado o ulurme, foi Clcomo- 
nes preso pela policia do 20º dis- 
o e antuado em flagrante, 

A infeliz amazonense foi lova- 
da em ambulancia para o posto 
do Meyer, onde os medicos em 
vão tentaram r o canivete 
que com inei violencia fôra 
cravado polo barbaro criminoso. 

Diante disso foi a pobro se- 
nhora transportada para o H. P. 
S., onde deu entrada em estado 
gravissimo, 


Um promotof da Justiça M 
litar nomeado para 0 Rio 
Grande do Norte 


O dr. Carlos Augusto Caldas da 
Silva, promotor da Justiça Mili- 
tar (Guerra), foi nomeado por 
acto da Junta Governativa do Es- 
tado do Rio Grande do Norte, 1º 
promotor da capitul daquelle Es- 
tado. 

Para assumir o seu posto, o dr. 
Carlos Augusto, embarcará uma: 
nhã, no paquete “João Alfredo”, 
do Lloyd Brasileiro, 





























O ex-chefe de policia da 
Bahia, sr. Pedro Gordi- 


lho, vae ser processado 
BAHIA, 3 (A. B.) — Des- 
de hontem circulam rumores, 
segundo os quaes o governa- 
dor Leopoldo Amaral convi- 
dou o desembargador Duar- 
te Guimarães, presidente do 
membro de destaque do Su- 
perior Tribunal de Justiço, 
para presidir o inquerito 
aberto contra o ex-chefe de 
Policia, sr. Pedro Gordilho. 


— ara em 


Policia Militar do Districto 
Federal 


ASSISTENCIA DO PESSOAL 
Serviço para hoje 

Uniforme : 6º (kaki). 

Superior de din, major Abilto. 

Official do diu no Quartel-Gs 
neral, capitão Pereira Junior. 

Medico de din, 2º tenente dou- 
tor Farias. 

Medico de promptidão, 1º tenen- 
te dr, Leite, 

Pharmacentico do dio, 1º tenen- 
te Aguiar. 

Dentista de dia, 1º tonento gra- 
duado Castro, 

Interno de dia, 
moni. 

Ronda com o superior de dia, 
2º tenente Alvarez, 

Guarda dos Telegraphos, 1º te- 
nente Jesuino. 

Guarda da Policia Central, aspi- 
rante Mario. 

Gunrda do Quartel Genoral, sar- 


nendemico Si- 











gento V. Bôus. 

Guarda da Amortização, 1º te- 
nente Dantas, 

Guarda da Mocdu, 1º tenente 


Adolpho Sonros. 

Gunrda do 'Thesouro, 1º tenente 
Waldemar Béres, 

Promptidão no Quartel Gunersl, 
segundos tenentes FP, de Amujo e 
Servulo. 

Auxiliar do officiul de dia ao 
Q. G., surgento Ananias, 
nfermeiro do promplidão «o 
Q. G., cubo Jayme, 

Musica de promptidão, à do 3º 
Bol; 

Piquete a 
teiros do 

Ordens envia do Pessoal, 
duas praças du G. Mtr, 

Motocyelista de dia, 
Waldomiro. 

Nos corpos 

No 1º batal 
neck e asp. W. Nobr 

No 2º batalhão — Cap 
ra Lima o asp, Aristides. 

No %º batalhão — Capitão A. 
Moraes e 1º tenente Cicero. 

No 4º batalhão — Capitão Abreu 
e 2º tenente Jocelyn. 

No 5º batalhão — 1º 
nabarro e asp, M. Azey 

No 6º batulhão — 1º 
Péres o asp, Leite, 

No regimento de cavalaria — 
Capitão Mnrio e 2º tenente Her- 
mínio. 

No GC. de S. Auxiliares — 2º 
tenente Adolpho. 

Na companhia de metralhadoras 
— 1º tenente Vicente. 

Guarda supremo — Sargento 
Lima e cabo Costa. E 

Guarda P. Justiça — Sargento 
Queiroz e cabo João. 








duis corne- 





soldado 





o — Capitão Wer- 





io Met- 






tenente 





(A Auxilari della Stampa” 







































COMMENTARIO 


MINISTERIO DA INS- 
TRUCÇÃO 


Se o Brasil-Novo não fos- 
se, por tantos motivos, uma = 
esperança de realidades admi- 
raveis, a criação de um Mi- 
nisterlo dedicado a estudar os 
problemas referentes à for- 
mação do povo seria suffici- 
ente para consagrar o movi- 
mento triumphante de 24, 


Está claro que esse Minis- 
terio não irá estudar “apenas 
taes problemas na parte re- 
ferente á criança; mas terá 
de partir, nas suas cogitações, 
ca infancia, e acompanhal-a 
em toda a sua evolução, até a 
vida adulta, uma vez que à 
pedagogia moderna não vê 
mais a criança e o adolescen- | 
te como criaturas isoladas, 
mas sente e acompanha a vi- 
da em todo o seu processo, 
como uma orientação e uma 
directriz, 


Os idealistas do Brasil-No- 
vo sabem que teremos de re- 
troceder aó nosso tristissimo 
passado se não se voltarem, 
desde já, todas as attenções 
para os meninos . brasileiros 
que vão ser os verdadeiros do- 
nos deste Brasil que começa. 

Sabem que a infancia tem 
de ser conduzida para as eta- 
pas da vida adulta sob uma 
orientação que concorde com 
a do regimen inaugurado. 


Por isso é que estranhamos R 7 
que esse Ministerio criado | 
agora venha com o titulo de 
Ministerio da Instrucção, 
quando todos os pedagogos já 
provaram sobejamente que 
“instrucção” não é mais um 
problema actual, que ella não 
tem significação no mundo de 
hoje, que apenas na Educação 
se encontra uma formula de 
dirigir a vida, das suas orl- 
gens à sua completação, me- 
diante o desenvolvimento de 
todas as faculdades e o favo- 
recimento de todas as apti- 
dões individuaes. 


Ensinar é um lemma es- 
quecido. O lemma de hoje é 
Educar. De homens “ensina- 
dos” está o mundo repleto. 
Foram elles, os “instruídos”. 
que fizeram todos os estra- 
gos cujas consequencias esta- 
mos soffrendo. Eram douto- 
res... Mas só tinham essa 
aptidão de “doutor”, nulla, na 
vida real, e para se equilibra- 
rem, com tão pouca base, ti- 
veram de fazer todas os ma- 
labarismos que conhecemos e 
reprovamos. 


Não queremos a instrucção, 
que faz doutores desses. Qui 
remos a educação, que faz ho- 
mens, para todos os misteres, 
que lhes dá, principalmente, a 
comprehensão do seu destino, 
e lhes permitte a conquista 
heroica e séria da vida. 

A Revolução, para resguar- 
dar a propria honra do seu 
idealismo, precisa substitulr 
esse nome do passado por um 
nome do presente. Não é pe- 
lo nome. E' pela significação. 
E' pelo programma que cada 
um delles envolve. E' pelo 
objectivo que cada um delles 
visa. e 

c.M. 


[Dm 








do conceito di 


gogicas, no 
Orientação 


como porque 


nalidade tem, 


possuir. 
—— RIE 


versidade de 
transferiu-se 








de, professor 


“Uma Escola 
ca”, Essa belli 


a actividade 


algum tempo 


E E e na Rolivia; 
Ensino Fluminense 


DIRECTORIA DA 
INSTRUCÇÃO 


O dr. Antunes de Figueiredo, 
em exercício na Directoria da 
Iustrucção Publica do Estado 
do Rio, assignou, hontem, um 
acto dispensando, a pedido, à 

ofessora interina de lta- 
joanna, no municipio de Pa- 
rahyba' do Sul, Maria Ferreira 
Martins. 

— Foram despachados, hon- 
tem, os seguintes requerimen- 
to 


Sucre. 
O nome de 


de os tempos 








tugal. 
Na minha 





— Elle tem 
Yolanda Margarida Toscaro.| das minhas. 
— Requeira as medidas solíci- 
tadas ao director da Contabi- 
lidade. 

Esther Carneiro Botelho. — 
at 





A solução do caso dos 
exames nas escolas se- 


cundarias e superiores 


Estamos seguramente infor- 
mados de que o governo está 
decidido a dispensar este anno 
os exames nas escolas secun- 
darias e superiores do paiz, 
considerando a situação anor- 
mal em que nos encontramos 
e que prejudicou sobremanei- 
za os estudos. Não deseja, po- 
rém, que a promoç de serie 
se faça pura e simplesmente 
por um decreto, como aconte- 
ceu em 1918, por occasião da 
grippe, por isso procura uma 
formula em que a approvação 
fique dependendo das medias 
= lares e de ft cia. 


mano que 
Vasconcellos 


fissional. Apt 


uma visita 
mento. 
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Na personalidade do dr. 
Faria de Vasconcellos poder- 
se-la dizer que se encontra 
uma verdadeira explicação 


só porque elle vive com gran- 
de parte da sua attenção de- 
dicada a investigações peda- 


Profissional ou 
na sua cadeira de Pedagogia, 
da Escola Normal Superior, 


especial interesse por 
quanto signifique uma inicia- 
tiva de renovação. Sua perso- 


halo de prestígio. espontaneo, 
entre os jovens, que só os ver- 
dadeiros educadores podem 


UMA VIDA DE EXPE- 


Depois de se formar na Uni- 
moço ainda, aos vinte annos, 


onde se doutorou em Seien- 
cias Sociaes, sendo, mais tar- 


de de Bruxellas. Nessa época, 
fundou em Bicrges a escola 
de que nos fala em seu livr 


cia pedagogica foi interro: 
pida pela guerra, 
guerra interrompia tudo que 
não fosse assassinar homens. 

Vasta, muito vasta tem sido 


Faria de Vasconcellos: esteve 


onde foi encarregado de um 
rso no Instituto “Jean Ja- 
eques Rousseau”. 
esteve na America: em Cuba 


paiz foi encarregado de orga- 
nizar a secção de Psycholo- 
gia do Instituto Normal Su- 
perior, tendo sido tanibem di- 
rector da Escola Normal de 


concellos, conhecido meu des- 


pedagogia, suggerlu-me pro- 
cural-o logo ao chegar a Por- 


acompanhava-me o dr. João 
de Barros, que me havia dito: 


elle vê na educação mais O 
aspecto interno. 
ella é um problema social. 
Elle pensa muito na pedago- 
gia; eu penso mais na fun- 
dação de escolas e na extir- 
pação do analphabetismo. 
Por fim, cheguei á conclu- 
são de que elles se completam 
perfeitamente, porque partem 
do mesmo principio; a edu- 
cação como um direito hu- 


deve satisfazer. 
Encontrámos o dr. Faria de, 


abundantissimo trabalho do 
Instituto de Orientação Pro- 


algumas palavras de enthu- 
siasmo e ligeiras impressões, 
fixando o dia seguinte para 


O INSTITUTO DE ORIEN- 
TAÇÃO PROFISSIONAL 


Esse Instituto, dirigido pelo 
ar. Faria de Vasconcellos, tal- 


Compram-se Livros 
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Valores pedagogicos da Europa 


O professor Faria Vasconcellos 


(Especial para a PAGINA DE EDUCAÇÃO) 


Professor Faria Vasconcellos |] 


vez seja um dos estabeleci- 
mentos mais bem montados 
que existem, mesmo na Euro- 
pa, segundo referencias que 
ouvi. Foi resultado de um le- 
gado. Tem as mais modernas 
instalações para experien- 
cias de psycho-physica, pro- 
um Laboratorio 
de Psychologia Experimental 


le educador, não 


Instituto de|prias de 
que é. 

tem sempre um 
tudo 


, por isso, um 


INCTAS —— | tos 


Coimbra, muito 
para a Belgica, 


na Universida-| sino 





Nova na Bel; 
issima experie; 





quando a 
filho. 
pedagogica de 


em Genebra, 


Tambem 


neste ultimo 


póde resolver 


Faria de Vas- 


de estudante de tecção 


nea, 


primeira visita, 
idéas diversas 
Por exemplo : 


Para mim, 


a collectividade 


entregue ao 


enas trocâmos 


concellos. E” 


ao i- 
estabeleci-| esta escola... 


me: 





Primario 


No momento em que per- 
corro as numerosas salas, es- 
são sendo examinados, pelos 
professores especialistas, mui- 
tos cursos das diversas esco- 
las de Lisboa. Aqui se estu- 
dam as condições 
dos meninos, afim de os se- 
leccionar em turmas homoge- 
neas. Aqui tambem são sub- 
mettidos a provas os aspiran- 
escolas de aviação, 
“chauffeurs”, ete, 

Este estabelecimento reali- 
za uma missão indispensavel 
á Escola Activa: 
tendencias vocacionacs dos 
alumnos das escolas prima- 
rias, Os quatro cursos do En- 
frequentam 
este estabelecimento todo o 
anno, submettendo-se a innu- 
meras provas de 
Aqui se lhes estudam, tam- 
bem, os gostos e as preferen- 
cias. Desta maneira, o Insti- 
tuto está em condições 
orientar cada pae sobre a 
profissão que convem a seu 


mentaes 


estuda as 


aptidão. 


de 


Eu, que sempre tenho algu- 
ma reserva quando vejo que 
se confia demais na aptidão 
das machinas para 
a vida, provoco o dr. Faria de 
Vasconcellos sobre o proble- 
ma das vocações. 


— E verdade, diz-me elle, 
que este estabelecimento não 
totalmente o 
problema das vocações, por-, 
que falta aqui o criterio do 
professor que observa a cada 
instante o alumno, na 
vida espontanea. Falta a pro- 

a essa vida esponta- 
que é regra da Escola 
Activa. Este Instituto — que 
nesse caso seria complemen- 
tar — é actualmente a me- 
lhor maneira de orientar os 
paes, ensinando-lhes a respel- 
tar as vocações e preferencias 
de seus filhos. Além disso, é 
uma fonte de onde começam 
a brotar os elementos favora- 
veis á Nova Educação e suas 
praticas innovadoras. 

Passando, em seguida, a fa- 
lar sobre a Nova Educação, 
pergunto-lhe o que pensa so- 
bre o que se faz na Europa. 

— Na Austria é onde se faz 
melhor, talvez. Tambem te- 
nho magnificas referencias 
sobre a reforma russa. Elles, 
sobretudo, são muito dynami- 
cos. Não lhes escapa nenhu- 
ma coisa util. Soube que Lu- 
natschirky tinha feito publi- 
car para o magisterio o livro 
“Uma escola nova na Belei- 
ca”, do burguez Faria de Vas- 
interessante... 
Ninguem menos hurguez que 
eu, que fui obrigado à vender 
tudo que tinha para fundar 


“medie” 


sua 


A respeito da America, diz- 


— Tenho noticias sobre a 
educação em diversos paizes. 
Sabia da Reforma do Chile, 


A LIVRARIA QUARESMA, Rua de São José, 71 e 73, compra toda e qualquer 


quantidade de livros, por maior ou mehor que sej 
LITERATURA BRASILEIRA, PORTUGUEZA, FRANCEZA, INGLEZA, ete.; 
ou modernos, OBRAS SOBRE O BRASIL, emfim qualquer livro, qualquer quan- 


tigos 
tidade, qualquer qualidade. Paga-se bem 


RUA SÃO JOSÉ 71 e 73 





TESE E TE SER tema 171 li 





Rio de Janeiro 





BIBLIOTHECAS DE DIREITO 





ennanannananaa 


pesssostntaseo 


aaa anna emana 
da escola experimental do 
Uruguay. Esteve cá Nieto 
Caballero, que realiza um bel- 
lo ensaio no Gimnacio de Bo- 
gotá, na Colombia. 

Falâmos depois, extensa- 
mente, sobre as Reformas do. 
Brasil. 

Diz-me que sabia dellas, 
tendo tambem, recebido” um 
convite de Minas Geraes para 
trabalhar lá algum tempo. 
Mas não podia abandonar sua. 
iniciativa naquella época. E 
cou para outra opportunid: 
de, Achou summamente aus- 
picioso o facto do DIARIO DE 
NOTICIAS dedicar uma pa- 
gina à Educação. E o que lhe 
parece mais notavel é que 
seja ella dedicada 20 estimu- 
lo da Nova Educação. 

O dr. Faria de Vasconcellos 
acha muito interessante que 
os Treceitos educacionaes for- 
muládos na Europa estejam 
tendo acolhimento na Ameri-| e 
ca, e que sejam uma feliz 
realização nas reformas que 
os varios paizes favorecem. 

Depois, diz : 

— As reformas devem ser 
estimuladas, mas tambem de- 
vem estar sempre submetti- 
das — dentro das fórmas do| e 
novo pensamento — a uma 
constante visão da-parte dos 
espiritos estudiosos e bem In- 
formados. Dentro já da fina- 
lidade biologica da Nova Edu- 
| cação, a finalidade immedia- 
ta de uma Reforma deve ser 
a de estimular o dynamismo 
renovador do magisterio. Em 
caso algum uma Reforma 
deve ser uma fórma de tyran- 
nia, porque o pcor inimigo deja 
um systema é ser demasiado 
systematico.... 

Principalmente, deve dar-se 
margem aos diversos typos de 
experiencia. Até no terreno 
social se deve sempre manter 
o espirito de ensaio, fazer com 
que as iniciativas collaborem 
entre si. 

Lembro-me do ethusiasmo 
com que o dr. João de Barros 
me falava da extirpação do 
analphabetismo e procuro sa- 
ber a opinião do dr. Faria de 
Vascancellos. 

— O analphabetismo, diz- 
me elle, não é propriamente 
um problema educativo. E! 
um problema social, quast 
um problema economico. As 
crianças não vão á escola por- 
que são exploradas pelos paes, 
porque estes vivem na mise- 
ria; os adultos não vão por- 
que tambem devem traba- 
lhar. O regimen social deve 
cuidar disso, e organizar-se 
de maneira a poder prote- 
gel-os. A educação propria- 
mente dita é um processo 
psycho - physlologico que 
acompanha a criança da in- 
fancia até a Universidade, 
seguindo-a nas varias phases 
do seu desenvolvimento phy- 
sico e espiritual. 

Fala-me, depois, na exten- 
são que no munde inteiro 
tem já a Escola Activa e 
como principia a influir e a 
reflectir-se nas diversas fór- 
mas do pensamento moder- 
no: arte, philosophia, ete. 
Lembramos os nomes já ce- 
lebres de Decroly, Claparéde, 
Kerschensteiner, da Europa 
Central, e os mais proximos: 
Luzuriaga e Domingo Barnés, 
na Hespanha. 

Chegam depois alguns jo- 
vens professores, que, apro- 
veitando a ausencia do dr. 
Faria de Vasconcellos, lhe 
dizem : 

— Este homem vale muito 
para nós ! e 


Bem vejo que assim é. Elle 
vale muito para uma geração 
inteira. 

LISBOA — 15 de outubro. 
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Pelo Brasil unido 
e forte!! 


UM OFFICIO À PRESIDENTE 

DA ASSOCIAÇÃO DOS PRO- 

FESSORES PRIMARIOS DO 
DISTRICTO FEDERAL 


A sra. Cecilia Meirelles, na 
qualidade de me: bro do Con- 
selho Deliberativo da “Asso- 
ciação dos Professores Prima- 
rios do Districto Federal”, aca- 
ba de enviar á sra. d. Loreto 
Machado, presidente da Asso- 
ciação dos Professores Prima- 
rios do Districto Federal, o se- 
guinte officio: 

“Rio de Janeiro, 4 de no- 
vembro de 1930. 

Exma. sta. d. Loreto Macha- 
do, dd. presidente da “Asso- 
ciação dos Professores Prima- 
rios do Districto Feeral”. 

A idéa, lancada por Oswaldo 
Aranha, e logo apoiada pela 
imprensa, da contribuição pa- 
triolica para resgate da divida 
externa do Brasil, encontrou 
feliz repercussão não só entre 
os nossos patrícios, como en- 
tre os proprios estrangeiros, | R 
que viram nella a formula de 
cada um concorrer com ale- 
gria para a solução do impor- 
tante problema brasileiro 

Não é necessario dizer aqui 
o que significa para o nosso 
paiz, do ponto de vista interno 
e externo, o interesse enthu- 
siastico por essa iniciativa. le 

Na qualidade de membro do 
| Conselho Deliberativo da “A: 

ssores Pi 
rícto Feder; 
'que com tanto prest 
tgis, occorre-me 
[iniciar entro às nos 
rosos  consoci.s 














marios di 








os nume-|e 





de cooperação que a m 
dade us h 











de dos 
trabalhador e os seus vizinhos tes- 





reu á dolegaci 
ao commis: 
seientificou o seu lugubre encon- 
tro, 


miro que Tgnez, 
fôra umante de 
residente em Mority, a quem ela 
continuava a froquentar. 
me a policia do 92º distrito que 


des deve-se a uma 
Yoko Francisco, ou ao lntrocinio, 
por isso que era do presumir que 


se 
Matricule-se na Escola 
Remington, á rua 7 de 
Setembro n. 67. 


tiago 
Drummond Alves Monteiro. — 
Paguem os sellos das certidões. 


turde. 
brado. 





O HOMICÍDIO DE 
QUINTINO BO- 
CAYUVA 


Ainda não está esclare- 


cido o assassínio da 
Serra do Macedo 


A's primeiras horas do dia de 


hontem foi encontrado morto a 
golpes de f 
nio João Fernandes, portuguez, de 
42 annos e residente ha muitos 
annos na 

tação de Quintino Bocayuva. 





, O lavrador Anto- 


rra do Macedo, na e! 





Fernandes era, como a totalida- 
portuguezes, um homem 


am o labor do homem, 


no seu sítio, todos os dias, limpan- 
do a terr: 
colhendo o producto de sua peque- 
na lavoura que todas as manhãs 
transportava ao mercado de Ma- 
dureira para as vender, 


plantando, regando e 





Eontem, manhisinha, D. Tgna- 


cia, vizinha de Fernandos, quando 
vencia o caminho da serra, encon- 
trou Fernandes morto dentro de 
uma poça de sangue congulado é 
com profundos ferimentos, prova- 
velmente feitos a foice, na cabeça 


no corpo. 
Apavorada, a pobre mulher cor- 
do 20º districto e 


Belmiro Vianna 





rio 





Aquella autoridade partiu para 
local e constatando a presença 


do cadaver, requisitou um medico 


um photographo do Gabinete 


Medico Legal. Syndicando a auto- 
ridade deteve 
Antonio Vieira, 
mande: 
assussinado e o menor Joio, de 
10 amos, afilhado de Ignez. 


para averiguações 
vizinho de Per- 
Ignez Rafira, amante do 





Apurou mais o commissario Bel- 

anteriormente, 
Jofo Francisco, 
Presu- 
morte de Antonio João Fernan- 
vingança de 


infeliz lavrador andasso com Tê- 


gulnres quantias nos bolsos. 


Uma vez procedido o exame lo- 


cal e butidas polo photographo as 
necessarias chapas, foi o corpo de 
Fernandes removido pura o necro- 
torio, afim de ser nutopsindo. 





Estude 
dactylographia... 


Estude dactylographia 
deseja collocar-se. 





NOTAS OFFICIAES 
Instrucção Publica 
DIRECTORIA GERAL 

Na Directoria Geral de In- 


strucção Publica foram assi- 
gnados os seguintes actos: 


Designando o professor de 


Contabilidade e Escripturação 
Mercantil, em estabelecimento 
de ensino profissional, interi- 
no, Affonso de Vasconcellos, 
para ter exercicio na Escola 
Amaro Cavalcanti; o adjunto 
Octacilio da Silveira, para. ter 
exercicio no Curso Comple- 
mentar annexo á Escola Pro- 
fissional Souza Aguiar, 
sra. Roselina Augusta de Fi- 
gueirôa Bittencourt, para sub- 
stituir a guardiã da escola pri- 
maria, Etelvina Miranda, du- 
rante o seu impedimento e 
para ter exercicio na 1* escola 
mixta do 1º districto. 


ea 


Transferindo .s guardiãs da 


escola primaria, Adela Ercilia 
Amelia d'Ascensão, para a 2º 
escola mixta do 12” districto, 


Isaura Gonçalves Fonseca, 


para a 4º escola mixta do mes- 
mo districto. 


Concedendo trinia dias de 


licença à adjunta Maria de 
Moura Alves de Souza. 


DESPACHOS 
Etelvina de Miranda, Ada- 


hir Lemos, Luiza Cavalcanti 
Torres, Oscarina de Magalhães 
Ludolf, Ondina Dias Corrêa de 
Lemos e Ercilia dos Santos Ro- 
cha. — Submettam-se á in- 
speeção de saude. 


EXIGENJIAS 
1º Secção — Maria Magdale- 


na Feijó Prado. — Apresente o 
attestado medico. 


3º Secção — Euzebia de San- 
Mascarenhas e Laura 


2 chamada — Deolinda Cal- 


deira de Alvarenga. — Compa- 
reça a esta secção para prestar 
esclarecimentos . 

= 


PROFESSORAS INGLEZAS 


Diplomadas de Londres e Paris, 


ensinam por methodo rapido e fa- 
cil a falar em poucos mezes, ga- 
rantidos, ingl 
grapi 


» francez, tachy- 
a em inglez e portugues. 
esp. pessonlmente das 2 ás 9 da 
Rua São José n. 66, so- 











exige, nesta phase auspiclosa 
da nossa nacionalidade. 


Estou certa de que patroci- 


nareis com todo o enthusiasmo 
um mov' nento dessa natureza, 


lhe dareis aquelle desenvol- 


vimento que à vossa actividade 
tem 
iniciativa 


determinado em outras 
tão brilhantemente. 
sde já, ao vosso 






Ponho, 


dispór 2 minha contribuição, 
na primeira lista que abrirdes, 


aproveito a oecasião para vos 


(ay Cecilia Mei- 


O BARBARO CRIME 
“DE HONTEM EM 
NICTHEROY 


O criminoso, filho de um 

ricaço, se apresentou & 

policia, seguido de tres 
advogados 

O crime de hontem tem us 
suas raizes no afan com que 
elementos do governo depos- 
to de Nictheroy tentam recon- 
duzir 0, sr. Castro Guimarães 
à Prefeitura da vizinha capi- 
tal. 

Triumphante a revolução, 
entregue o Estado do Rio a 
um interventor federal, que é 
o incorruptivel gaucho sr., 
Plinio Casado, o sr. Castriá 
Guimarães teve que deixar a 
Prefeitura ds Nictheroy., Os 
seus amigos e beneficiados não 
se conformaram, porém. com. 
a situação e esquecidos de que 
o governo do Estado está nas 
mãos de um homem inteiriço, 
redigiram um memorial que 
seria levado ao sr. P'inio Cas 
sado e para o qual andavam. 
catando assignaturas. 

José Lopes Filho, mais vo= 
nhecido pelo diminutivo de 
Zézinho e filho do negociante 
José Lopes, rico e possuidor 
de incontaveis propriedade no 
Viradouro e em Pendotiba, 
entendeu por isso, que lhe so- 
brava autoridade para obri- 
gar a quem bem entendesse x 
assignar o memorial, 

E, hontem, “Zézinho” que 
conta 25 annos vividos sem 
cuidados no desfrutar da. for- 
tuna paterna, foi a casa da 
açougueiro Fidelis Bastos Dias 
situada no ponto terminal da, 
linha Santa, Rosa-Viradouro € 
intimou-o a assignar o me- 
morial, Fidelis recusuu alle- 
gando mesmo estar coherente 
com a situação actual. “Zézi- 
nho” insistiu e o açougueiro 
fez pé firme, Surgiu uma aca- 
lorada discussão, retirando-se 
afinal “Zézinho". Parecia, 
tudo terminado ali, 

Momentos depois, “Zézinho” 
tornou á casa do açougueiro 
já então acompanhado de An 
tonio Guedes, conhecido como 
homem perigoso e de pessi- 
mos antecedentes em Nicthe- 
Toy. Ao vel-os Pidelis se prom- 
ptificou a recebel-os; mas- ao 
assomar à porta foi alvejado 
por “Zézinho", que fez con- 
tra elle dois disparos de pis- 
tola, 

O infeliz, ferido mortal- 
mente, caiu ao sólo. O crimi- 
noso e Antonio Guedes fugi- 
ram, tomando a estrada de 
Pendotiba. 

A policia da 2º elrcumsc: 
pção esteve no local, na pi 
soa do commissario Freire, 
que fez remover o cadavei 
para o necroterio. Fidelis B; 
tos contava 45 annos, era ci 
sado e deixa nove filhos mu 
orphandade. 

A" tardinha “Zézinho” comi. 
pareceu á delegacia da 3º cir 
cumseripção, acompanhado de 
tres advogados. Depois de 
prestar as suas declarações, o 
criminoso ia ser posto em li- 
berdade, quando populares 
intervieram e appeliaran 
para um coronel do Exerelto, 
que, sciente do barbaro eri- 
me e da sua legitima causa, 
fez ver à autoridade a incon- 
veniencia de dar liberdade u 
“Zézinho”. Deante disto, a 
assassino foi posto em custo- 
dia e transferido para a 2º de= 
legacia auxiliar de Niclhero; 


—— aremomm 


A politica exterior da 


França 


PARIS, 3 (U. P.) — O sr, 
Briand, completamente res- 
tabelecido da enfermidade 
que o atacou, annunciou que 
compareceria à reunião do 
Conselho de Ministros ama- 
nhã pela manhã e à sessão 
de reabertura do Porlamen 
to, á tarde, onde serão feitas 
as primeiras interpellaçõ 
sobre a politica exterior da 
França. 




















Manifestações de desa- 
grado 


ARACAJU, 4 — (A. B.) — 
A chegada à esta cidade do 
sr. Theophilo Dantas, irmão 
do ex-presidente Manoel Dan 
tas e ex-prefeito municipal, 
que andava foragido, foi mo» 
tivo de uma demonstração de 
desagrado popular. 

O povo em massa, apenas o 
percebeu, rompeu em estro 
dosa vair. Mas a policia agiu 
com decisão é prudencia, de 
maneira. que O irmão do ex- 
presidente de Sergipe nada 
soffreu, sendo conduzido em 
um automovel até à sua rest- 
dencia. 


—— ate 


“Herma Ruy Barbosa” 


A “herma Ruy Barbosa”, es 
culptura em marinore de Pinta 
do Couto, que o Estado du Bahix 
discipulos, amigos e admiradores 
do inolvidavel mestre do Direito 
resolveram levuntar no jardim di 














“Casa de Ruy Barbosa”, em 5 do 
novembro proximo, em virtude di 
“ormalidade do momento, em re 
de hoje levada u vtfeito n 
ri ficou assentar 









Inara 1º de 

» movimento | cumprimentar muito cordial- | A 

1 pro- | mente 
relles 





proito de saudade 











e ma “alo miga, À 
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Estão sendo anciosamente espera 
disputar matches de grande responsa 


mesmos, que são os 





Detalhes da sensacio- 
nal contenda entre o 


Vasco e O 


Fluminense 





Russinho — valoroso commandante do ataque “cruzmaltino” 
e que se apresentará em excellentes condições de treino no 
prelio de domingo contra o Fluminense 


Eº sem duvida um dos fa- 
ctos que o publico sportivo da 
capital da Republica assiste, 
emocionado o embte entre es- 
ses dols clubs, as mais fortes 
organizações sportivas do 
paiz. Vasco e Fluminense, se- 
jam quaes forem suas collo- 
“ quando se enfrentam, 
portiam desassombradamente 
embora com a maior lealda- 
de o bastão da superioridade 
que em bor razão não póde 
ser entregue à nenhum delles. 
As provas em que se tem em- 
penhado, são exemplos da 
mulor comprehensão sportiva 
m as grandes 
s que procuram sempre 
istir qo seus torneios. 
O jogo do proximo domingo 
presenta para ambos uma 
importancia quasi capital. O 
Fluminonse em caso de victo- 
via, póde alimentar com toda 
a Justiça, uma collocação op- 
tia na tabela. O Vasco 
cendo, Lerá atustado um 
dos seus mais valentes adver- 
sarios e mantido o optimo 
posto em que se acha na ta- 
bella, a dois pontos do pon- 
teiro, 
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V LINDA FESTA DE 




















ABBADO 
PRÓXIMO NO WASHINGTON 
VILLA E 

Us tnugniiricos salões, do Was- 
Nington Villa E. Cy abrir-so-ão 
subbado proximo, para uma re- 
tumbante festa que será ofereci 
da nos seus associados, em regosi- 
jo nelas brilhantes victorias, que 
a phalange azulina vem conquis- 
tando ultimamente, é bem assim 


ns nous vindas dos seus jogadores 
ue tinham «o incorporado por or- 
dem da governo, os já so 
Rel todos em Marechal Hermes 
justa de sum familias, 














que vêm de passar 
por uma completa reforma, será 
por corto, pequeno, para compor- 
r os seus frequontadores, que 
unturalmente uffluirão em gran- 
nume 











A directoria do premio azulino 
ou todus as necossurias provi- 
ins, afim de que a citada fes- 
na brilhanti 
o de 
ego! de 
e de puras flore: 
À directoria cont 
ade juz que não 
dunsarinos. 
€. Ito VASCO DA GAMA 


Tornei 




















agulinas 

ornamente 
naturaes, 

tou uma 
dará tre- 












interno de water-polo 


dirveção de regntus do G. R 
eo du Gama, communica aos 
8 que na thesou- 
m abertas as inseri- 
= pura ce Torneio Interno de 

Como nos anhos an- 
onisti- 





















Quanto ao que póde repre- 
sentar technicamente o jogo, 
o publico amante de fooiball, 
não desconhece a optima en- 
vergadura dos teams que se 
vão defrontar. A ultima apre- 
sentação do Fluminense re- 
dundou uma derrota, mas pre- 
cisamos considerar que jogou 
contra uma das melhores 
équipes da capital, que é a do 
São Onristovão, que vinha de 
sustentar uma contenda bri- 
lhantissima no proprio cam- 
po do ponteiro, em que se viu 
abatido de forma rumorosa. 
A actuação do Vasco, se tem 
dado certas demonstrações de 
incerteza, nem por isso deixa 
ce assegurar n continação do 
poder de sua équipe, porque à 
verciade é que ella tem saido 
vencedora. 

Reintegrado no team vas- 
caino, Fausto completará 
poder defensivo e offensivo de 
su équipe, assegurando as- 
sim uma acção mais calma e 
segura em todas as suas l- 
nhas. Sem duvida, o jogo de 
domingo deve constituir uma 
das grandes partidas do cam- 
peonato de football. 





nosso intermedio, solicita da dire- 
etoria do Spor Club Alegria devo- 
lução das tombolas-ingresso, que 
lhe foram enviadas 





im de tomar 





parte no seu festival, para inau- 


guração de sua praça de sporis, 


a realizar-se no dia 9 do corrente 


| SPORT CLUB VALLIM 


A directoria do prestigioso Azul 
e Branco, de Cascadura, em sua 
ultima reunião de directoria, reali- 
zado no dia 1 do mez corrente, 
tomou as seguintes deliberações 

a) Appiovação das actas ante- 
xiores, com quatro alterações; 

b) orgunizar um festival de an- 
niversario do club no dia 30 d> 
mez corrente; 





para tomar 





parte nm 
d) recusar o jogo infuntil do 
festival do C. Vue por Mim, no 
campo do Everesto; 
para 4 proxima reunião 
o convite do Jnearépaguá A. O. 
para um jogo amistoso em «eu 
leampo no dia 29 do mez corrente; 
f) e, finalmente, eliminar todos 
os associados que estiverem nos 
dispositivos do parugrapho unico 
do art. 21 (atrazados em tres mo- 














club ncima 
do Comb 
de vir busenr a resposta 
a do seu festiv 
| do Sport Club Everest, o qual con. 
a caquiqa infantil pura 























Fa 
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Jules Ladoumégue, de quem 
nos temos occupado, publi- 
cando ainda ha poucos dias 
à sua blographia, acaba de 
tornar-se o novo recordman 
mundial dos 1.500 metros, 
diminuindo para 3,49” 1/5 o 
record pertencente ao all 
mão Spetzer, que era de 351". 

E o feito de Ladoumégue 
toma um maior relevo se 
observarmos que foi alcança- 
do em condições inteiramente 
desfavoraveis: uma pista 
muito pesada pela chuva, que 
só cessou pouco aútes da 
prova, um vento que soprava 
em sentido contrario ao da 
chegada e uma atmosphera 
saturada de uma penetrante 
humidade, além de que o 
novo recordman teve de 
correr os ultimos 300 metros 
inteiramente só, pois seus 
concurrentos, mão grado seu 
real valor, não mais o pude- 
ram acompanhar. 


Todos estes obstaculos fo- 
ram, no emtanto, vencidos 
pela escola franceza de meio 
fundo, da qual Ladoumégue é 
hoje o heroe, como já o foi 
Séra Martin, quando, dois 
annos antes, se adjudicou em 
Colombes, por oecasião do 
campeonato de França, 0 re- 
cord mundial dos 800 metros. 
E, coisa interessante, um fa- 
cio semelhante approximou 
estes dois expoentes — a ar- 
rancada finel de Ladoumé- 
gue nos ultimos 300 metros foi 
perfeitamente identica à de 
Séra Martin, numa distancia 
mais ou menos equivalente, 

A primeira das duas pro- 
vas parece ter sido tecida com 
material da mesma especie 
a sclencia do “train” domi- 
nou em 1928, como dominou 
em 1930. Duas theorias se] 
disputam ha muito tempo a 
supremacia sobre a maneira 
de se correr as provas de melo 
fundo; a primeira quer que as 
provas de 800 e 1.500 metros 
sejam corridas com velocida- 
de, a segunda doutrina que 
ellas serão ganhas por corre- 
dores de “train”. 

Nurmi parecia dar razão á 
| segunda, até o dia em que 











| Otto Peltzer fez pender a ba- 





» lança em favor da primeira, 
qu ba de Ler agora sua 
revanche 

O record mundial de La- 








Rss 





dos os jogos de domingo, em 
bilidade e que poderão in 
mais interessados no campeonato que or 


Batido o reco 


doumégue é uma surprehen- 
dente demonstração do pro- 
gresso da sclencia do “train” 
de corridas de melo -fundo 
alcançada na Franç 

Através da descrinção que 





O novo compeão do mundo 


temos da corrida, é-nos per- 
mittido constatar que elle 
não revela unicamente um 
“exploit” individual, mas sim 
o admiravel espirito de equi- 
pe que realmente existe en- 
tre seus campeões, espirito 
esse que contribuiu decisiva- 
mente na obtenção de uma 
performance que dá a seu paiz 
um dos mais bellos resultados 
do athletismo mundial. De 
facto, à esse successo estão 
intimamente ligados Keller e 
Séra Martin, que tudo fize- 
ram para que Ladoumégue al- 
cançasse seu desideratum. 
Contava-se, para auxiliar o 
campeão em sua tarefa, com 
a presença dos grandes “azes” 
estrangeiros: Peltzer, Larva e 
Purpa. Elles, porém, não ap- 
pareceram. Tiveram, portan- 
to, os francezes que contar 
unicamente com seus recur- 
sos. A experiencia provou que 
ellas foram sufficientes. E 
verdade que o excellente cor- 
redor italiano Beccati con- 
curreu á carreira. Della, po- 





rém, elle só lucrou o que de 
|íacto desejava x 





Ladoumegue carregado em trlumpho após à sua grande 


yum pouco a marcha, após ter 
|iancado um furtivo olhar aj abraçado, 


curou acompanhar de tão 
perto quasto possivel os cor- 
tedores francezes. 

Desde o principio, Keller, 
que geralmente se contenta 
em collocar-se bem para O 





alcança a linha de chegada. 


Vê-se a direita os chronometristas promptos a apertar o 
botão que marca! 





e novo tempo 


ataque final, encabeçou O 
lote, e o fez com precisão, 
calma e reflexão, numa pas- 
sada larga mas sem excesso. 
Quem diria ser elle capaz de 
regular tão bem um “train”? 
Muitas vezes á sua passagem 
o publico, que então enchia 
as archibancadas e que é im- 
paciente e pouco reflectido, 
gritava-lhe: “Mais depressa. 
Mais depressa”. Se Keller, at 
tendendo a seus desejos, não 
tivesse sabido se dominar, o 
“train” teria sido por demais 
violento para chegar ao ter- 
mo e, quem sabe, 0 record te- 
ra falhado. 

Os primeiros 400 metros fo-. 
ram cobertos por Keller em 
58” 3/5. Ladoumégue o havia 
seguido de perto, cerca de um 
metro e meio, afim de não se 
fatigar demasiado. 

Quando Keller se esgotou, 
os 500 metros tinham sido 
corridos em 1'13” 2/5; Séra 
Martin tinha, então, passa- 
do Ladoumégue e se colloca- 


























o novo campeão 


mégue marcava sua passada 
na sua. Mertin continuava as- 
sim a “puxar” pelo futuro re- 
cordman do mundo; ambos 
cobriram o kilometro em 
2º 33”. Somente nos 1.100 me- 
tros foi que Séro abandonou 
a pista. Ladoumégue ficou, 
então, isolado. 

“Apenas Beccali estorcava-se 
por seguil-o mas a uns dez 
metros atraz. Na penultima 
volta, Ladoumégue, segundo 
sua tactica favorita, accelerou 
a passada até então intacta 
em sua extensão e desenvol- 
tura, Nada tinha & temer de 
ninguem, comtudo não dei- 
xou de olhar para traz... par 
ra ver Beccoli a 20 metros 

le. 

e ultima volta foi teita 
com muita vivacidade sob ap- 
plausos e encorajamentos 
sempre crescentes. 

Quando alcancou a Tecla 
final, a exaltação popular at- 
tingia o auge. Ladoumégue 
augmentava cada vez mais & 
projecção de seus ante-braços, 
que tinham como que um po- 
der de mais augmentar sua 
passada. A mimica dos juizes 
e de todos que o ladeavam era 
assãz significativa; O publico 
de pé exultava, gritava, tre- 


pidava. 


. | 
Alguns metros após ter fran- 


queado à linha de chegada, 
Ladoumégue com a physiono- 
mia empallidecida por seus 
ultimos esforços, desfallecia 
nos braços de seus amigos. 

Este desfallecimento, po- 
rém, durou apenas alguns se- 
gundos. Sacudindo a cabeça 
energicamente, como um cão 
que sae dagua. Ladoumégue 
exigia que lhe deixassem Ter 
cobrar o inteiro controle de 
seus gestos. 

E quando, afinal. o speaker 
annunciou officialmente O 
tempo marcado pelo vencedor, 
o publico recebeu em silenci 
um silencio de estupor que foi 
logo seguido de um ruido for- 
midavel de applausos enthu- 
siastlcos, um enthustasmo in- 
contido, transbordante ine- 








do em segundo, e apressado 





ompanheiro. 
ro Martin 





"e 





ou os 800 | pho sobre os hombro: 
de 


Ladou- | gadore 
































narravel, 


victoria ES 
Ladoumégue foi 
licitado e 
do em 






cercado, 
final- 
trium 
io 
club 





mente carr: 





rugby de se 
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a se encontra em franco desenvolvimento 
rd mundial dos 1500 metros 


O optimo corredor meio fundo Jules Ladomnigue é 









Com a deliberação de hon- 
tem do Conselho de Julga- 
mentos da, Associação Metro- 


politana, que reduziu a pena 
de suspensão imposta ao ama 
dor Fausto dos Elantos, puni- 
do recentemente, em virtude 
dos factos que lhe são impu- 
tados, occorridos no Jamenta- 
vel encontro de campeonato 


o festival do Silva Go- 
mes F. C. será mesmo no 


dia 15 do corrente 

A directoria do Silva Gomes 
F. O. contrariamente a noticia 
que hontom publicámos, renliza- 
rá seu festival nm data do 15 de 
novembro. Amanhã daremos o pro- 
gramma elaborado. 


O S. C. Mello Moraes 


vae à Paracemby no 
proximo domingo 


A convite do Tupy 8, G. do Mu- 
nicipio de Paracamby, seguo no 
proximo domingo para nquella 
pittoresea localidade a ombui 
da sportiva do novel Mello Mo- 
res, que enfrentará os quadros 
do veterano Tupy S. G. um dos 
mais aguerridos gremios da salu- 
tar localidade fluminense. 

O departamento technico do S. 
C. Mello Mornes escalou ou se- 
guintos quadros: 















2º team: 

Eduardo: Menino de Ouro e 
Jair; Annibal, Elízio e Didinh: 
Delorme, Orlando, Juca, Miro 
Dondoca. 

1º team 

Armando; Hive é Acencio; Bi- 
xunda, Eduardo e Nequinha; Mu- 





rio, João, Rubens, Ruy e Brôa. 
ostay 
Todos os nmadores escalados 
deverão comparecer na séde, ás 


8h 





8. C. JUAREZ TAVORA 


Em sun ultimo reunião de 3 do 
enrrente, para eleição do uma jun- 
ta governativa, foram, por unani- 
midado de votos, eleitos os seguin- 
tes senhores ! 

Presidente, Hermínio Vianna; 
thesoureiro, Djulma de Souza; so- 
erttario geral, Francisco Segreto; 
director sportivo, Santos Baptista, 
cobrador geral, Matheus Villela. 

S. Junrer Tavora aceito 
stosos, fest exeur- 
sões e treinos. À correspondencia 
deverá ser dirigida para a Leay 
sa Pareto 21. 


ALA F.C. PERMITE AO SEU 
CAMPEÃO DISPUTAR A 
“COPA RITA” 

O bi-cumpeão carioca, o Nacio- 
nal Celotex, do amador Geraldo 











Décourt, obleve da Liga de Ama- 
dores de Football Celotex a per- 





e que tinham 
no jogo que abrira o certa- 
men. 














de todos e Ladoumérue que 
se momento o dns- | 
tante mais feliz de sua vida 
orria para todo te 
cumprimentavo 


D conter “E Hegro” reapparacerá 
toma ra eq 


. Fausto, reapparecerá dominf 











A alegria estava no coração | 


en Se A 
que o Botafogo, o America e o Vasco vão 
fluir decisivamente na collocação final dos 





o 






go, contra o Fluminense 


realizado em 26 de setembro, 
no campo da rua Figueira de 
Mello, entre o Syrio e o Vas 
co, o center “El Negro” pode- 
rá Integrar a equipe eruzmal+ 
tina no prelio de domingo 
proximo, contra o Fluminense, 
Não resta duvida que a pros 
sença do center me 
dio, virá augmentar a etfl- 
clencia, do quadro do Vasco. 









Football Celotex 
O NACIONAL CELOTEX VENCEU 
O CALIFORNIA CELOTEX 
Conforme foi declarado pela im- 
prensa, o ponteiro da tnbella ras 
solveu jogar o jogo returno com 















o Culifor otox, e valondo q 
mesmo resultado para o primeiro 
encontro da melhor da tres dy 
“Taça Intormaco”, 

Assim 6 que foi realizado s 


respectivo jogo + o Nncional Cela 
tex confirmou sua victoria, do tur+ 
no, abntando Jayne por 
cinco tentos a ze 















Sob as ordena de Manos) Rochas 
do Palmeiras Celntox, ambos 0a 
tenms a nesim 5 
California — Challenge; Olo- 
doaldo o Valimone; Geraldo, Cars 





litos e Abolha; Romúno, Lntú, Pas 


nella ,Goelho e Sandoval 

Nucional — 7 
Torre 
cen; 





* Del Debbio 
umplona, Varalia 
Sarita, Potrono, Ta 
rro o Searano 






o Dela 
e Lago 






ou com 
zero a zero e no segundo tompo 
Varallo, ao ser batido um corner, 
abriu a contagem dos “obedien- 
tes”, Senronc pouco depois aus 
gmentou para dois, sendo que Pos 
trone não tardou a conquistar é 
terceiro goal, fechando sobra o 
guardião contrario, 





O botão artilheiro, Cherro foi 
autor dos dois ultimos goals do 
Nacional Celotes, que ansim veto 
a vencer à primeira partida das 
tres que tem a jogar com o Gnli- 
fornia Celotex. 

O melhor botão em mesa foi, 
sem duvida, 6 centro médio Varais 


lo, que cobriu as nlhus de Taras- 
coni. 


Compareçam! 


O presidente da Anita, 








Alberto Martin 
da partida de baskot 
cesso s Olaria, realizado 
agosto, é o dr € 
de Bos: 












li, membro da comissão 
de basketball, que esteve prosente 
p ússalta árido, prei, co 
do á séde desta Associa 





do corrente feira 
prestarem esclarecimento: 
fnetos nella idos 
WASHINGTON VILLA FT. 
Nota off 
| A director 
todos na: 





proxima, 
«eira 





CLUB 
al 





w 
| Fo. toi fundado 
[e que no a 















=. 























» 


portes. 
E ados, domini 
«esto 
“Case z O Esta 
Qeso Loramago 7 Casa Ih 
dio sou 
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Foi negado, por unanimidade, pelo Conselho de Julgamentos da AMEA, O provimento ao recurso 
do Bangú contra a approvação do jogo em que perdeu para o Vasco por 2x1 Nestas condições, 


o club da Cruz de Malta tem plenamente assegurados os dois pontos obtidos no referido embate 
EM NICTHEROY 





Uma luta importan 
o Odeon e o Ypira 


Proseguirá domingo, o cam- 
peonato da Associção Nicthe- 
Toyense, com os seguintes en- 
contro: 
O “BENJAMIN” RECEBERA! 

4 TURMA MAÇARICA 


Para domingo, determina a 
tabella do campoenato da As- 
sociação Nictheroyense um 
embate de summa importan- 
cia. 

1 quo encontrar-se-ão na 
carnha da avenida 7 de se- 
temo os conjuntos renre- 
sentativos do Odeon e do 
Gragontá, serios aspirantes 
ao titulo maximo do Tciotball 
do outiy lado da bahia. 

Para eute encontro, as tor- 
vas se equivalem no gramado 
e dahi se presumir algo em- 
polgante. É y 

alvo mociificações deverão 
ser estes os nuadros: 

ONEON: Jayme; Congo 
e Figueiredo; Viveiros, Fiar- 
cellos & Denegri; Byra, da- 
vango, Russo, M. Pinho e vau- 
10. 

RAGOANTA!: — Julico; Vi- 
EE Bibi; 'Timotheo, Celio O 
Luciano; gumundo, Clovis, 
Pudinho, Almeida e Theonht - 
lo, 

O “LEÃO DO NÚRTE” RECE-+ 
PCIONARA? O 5, BENTO 
Este encontro Irá, sem du- 

vida, agradar a assistencia 

que affluir no campo da rua 

Dr, March. 

Pelejarão na cancha da z0- 
na norte, duas equtpes sem- 
pre animadas para as lutas 
emotivas do “association”. 

Os quadros para domingo: 

PARRETO: Alcebtade: 
e Dicgo; Armindo, 
camara; Demintho, 
Avistheu, Olympia € 


























SENT Alonso; Syl- 
vis e Onteltal: Lil, Ellas e 
A Mudo, Rocha, Rubens 








PEÃO DE 1929 VAE AO 
“ro DO CANTO DO 
RIO 


tavorita deste encontro 
à “urma ypiranguense para & 
! de domingo, com os rapa- 
do Canto do Rio. Este, no 
«rival compeonato, possuidor 
a» uma “eleven” — mediocre, 
toi, no rubro-negro um ad- 
serio difficll de oppor Te- 
eistencia, salvo se empregar 
u= jogo surprehendente. 
Os nrovaveis quadros: 
CANTO DO RIO: — Hero; 
Gamito e Paulo: Hilton, Vit- 
pune e Machilles: Julinho, 
Lovt. Gury. Luiz e Agular. 
YOIRANGA: — Carlos, Ca- 
berto e Alcides; Everardo, Os- 
carina e Ivenio; Jacatibá, Ul- 
no, Guerra, Manoel e Calão. 
O NICTHEROYENSE — DE- 
FRONTARA" O FONSECA 


A partida mais fraca do dia, 
traver-se-á entre os quadros 
an Niotheroyense e do Fon- 
secn. 

As ultimas exhibições de 
ambos é o motivo do desinte- 























resse que o encontro em- 
presta 
Os riuadros para esse encon- 





trm sã os seguintes: 

NICTHEROYENSE: — Tas 
veira; Luiz e Epaminondas; 
Laca. Mizinho e David; Os- 
waldo, Chiuito. Godofredo, 
Escnerda e Dodó. 

TONSICA: — Orlando; Al- 
cides e Ganso; Euthalino, Jo- 
sé e Lornoz; Medeiros, 'Theo- 
doro, Alcides, Bangu” e Ca- 
bral. 

CAMPEONATO DA ANEA 
OS JOGOS DE DOMINGO 


Odeon x Gragoatã — Cam- 
po da avenida "7 de Setembto. 
— Juizes do Canto do Rio — 
Representante do Fluminense, 

Nictheroyense x Fonseca — 
camno da rua Visconde de Se- 
petiba — Juizes do Fluminen- 
se. Representante do Odeon. 

Barreto x S. Bento — Cam- 
po da rua Dr. March. Juizes 
do Byron — Representante 
do Byron. 

Canto do Rio x Yniranga — 
Campo da rua Dr. Paulo Ce- 
sar — Juizes do Odeon — Re- 
presentante, do Nictheroy- 
ense. 

DUAS EXONERACOES NO €. 
GUANABARA 
solicitaram demissão dos 
cargos de vice-presidente o st. 
Hermes Bercellos e de dire- 
ctor teehnico o sr. Waldemar 
Marinho. 
CAMPEONATO COMMER- 
CIAL 

OS JOGOS DE DOMINGO 

Em disputa do campeonato 
Comsnercial, patrocinado pole 
novel o Nietehroyense de 








te travar-se-á entre 
nga - Outras notas 


tembro, rigoroso ensaio entre 
os teams principaes do Odeon 
e do Fluminense. 

Para o exercicio, deverão 
ser estes os quadros: 

Fluminense: — Aeyr; Vi- 
cente e Jarbas — Jonio, Al- 
varo o Seraphim — Binha, 
Nô, Mario, Curto e Elviro. 

Odeon: — Jayme, Congo € 
Figueiredo — Viveiros, Bar- 
cellos e Denegrl — Byra, Ca- 
rango, Russo, M. Pinho e 
Lauro. 

CAMPEONATO DOS TER- 

CEIROS QUADROS 

Para domingo, determina a 
tabella do campeonato dos 
terceiros teams da Associa- 
ção Nictheroyense este em- 
bate : 

Canto do Rio 1 Fluminense 
-— Campo da rua Dr. Paulo 
Cesar; juizes do Odeon; re- 
presentante do Ypiranga. 

O CANTO DO RIO CHANA 
OS SEUS AMADORES DO 
3º QUADRO 
A direcção technica do Can- 
to do Rio, por nosso interme- 
dio, pede o pontual compa- 
vecimento dos amadores abai- 
xo escalados, em campo, às 

830 horas: 

Amaríilio, Armando, Elzio, 
Vieira, Bustamante, Rubem, 
Fracito, Dalmo, Camarinha, 
Penna, Mattoso, Arnaldo Nu- 
nes, Garrão, Paschoal, João, 
«Almeida, Madkelros, 8. Roso, 
Yernando, Carlos, Figueiras e 
cxutros, coin cartt 
UiM CONVITE AOS AMADO- 

NES DO 3º QUADRO DO 

FLUMINENSE 


Pare enfrentar, domingo, o 





S. 


quadro do Canto do Rio, em 
disputa do mpeonato dos 
3º quindros, « direcção te- 


chnica do Fluminense convi- 

da os amadores abaixo para 

comparecerem:, em campo, ás 

3,30 horas: 

Manoel, Carlinhos, Julinho, 
Telernaco,. Rodorval, Antonl- 
nho, Ziza, Azithou, Durval, 
Dádá, Walter, Pudlero, Ataul- 
pho, Avacem, Jesus, Darly, Si- 
donio e “seu” Amorim. 
TORNEIO INITIUM DO Ni- 

CTIIEROYENSE 

Em disputa do Campeonato 
Interno de Football do Ni- 
ctheroyense, serão realizados, 
domingo, estes matches: 

Quadro clo Villa x Quadro 
Fidalgo; Quadro Cruzeiro x 
Quadro Vasco. 

O FESTIVAL SPORTIVO, DO- 
MINGO, DO VILLA F.C. 
Promoverá domingo, o Villa 

, C. atrahente festival spor- 

tivo, com a seguinte organi- 

zação: 
1º, prova — Cypreste x Fla- 
mengo; 

2º prova — Cubango x High 
Lite; 

3º prova — Palmeiras x An- 
cora; 

4 prova — (honra) — San- 
tos x Carioca. 

O NICTHEROYENSE TREINA 

HOJE, AS SUAS ESQUADRAS 
A direcção technica do cam- 

peão de 1918 convida os ama- 

dores do primeiro e segundo 
quadros para se submetterem 
hoje, a rigoroso treino, no 
campo da rua Visconde de 

Sepetiba. 

UMA INTIMAÇÃO DO CAN- 
TO DO RIO AO PLAYER 
EDESIO 
De ordem do sr. presidente, 

e sob pena de eliminação, con- 
vido o associado, sr. Edesio 
Encarnação para, dentro do 
prazo de 48 hoas, a contar de 
5 de novembro corrente, en- 
tregar o material esportivo 
pertencente ao club, bem co- 
mo, satisfazer o debito de suas 
mensalidades em atrazo, po- 
dendo o mesmo se dirigir à 
residencia do 1º thesoureiro, 
sito á rua General Pereira da 
Silva n. 109 — Tearahy, que o 
attenderá das 20 ás 22 horas 

dos dias 5 e 6 do corrente. 

Secretaria, em 3 de novem- 
bro de 1930 (a) — Armando 
Sinia — 1º secretario. 
RESOLUCÕES DA DIRECTO- 

RIA DO CANTO DO RIO 

(Nota official) 

A directoria deste club, re- 
unida em 31 de outubro de 
1930, resolveu o que segue: 

a) — Tomar conhecimento 
des circulares ns. 18, 19, 21 e 
officios ns. 256 e 257 da 
AMEA; 

b) — Conceder demissão 
aos associados, srs. Armando 
Malhão e Milton Santa Rita; 

c) — Conceder demissão ao 
consocio sr. Perey Fellow 
solicitada de Pernambuco ao 
vice-presidente, sr. Octavio 
do Prado, consimendo em 
acta um voto de louvor pelos 
























pres! ao Canto 








José 
Fazio 











gilista francez, 


Antes da luta em disputa do ti 
tulo de campeão mundial de pe- 
lo, duas corzentes se forma- 











Brown, dizium os parti 
do negro, xe destacurá des 
de desde o início v em menos de 


cinco rounds Hunt esturá liqui- 








— “Podem falar a vontade, ro- 
ndium or enthusicatas de Tunt, 
Quando o nosso homem tiver pas 
sado o primeiro quarto de hora, 
hão do vel-o ne “desaggregar” co- 
mo umu anachin: njtntada. 
Não ha de sur hoje que elle com- 
oletará os quinze round: 
Effectivamente, desde que se 
eubrindo e recuando o combate á 
distancia, Eus Huat pussou 
sem grande sacrificio os primei- 
cos cinco rounds, os quatorze mil 
ectadores que se achavam no 
Vélodrome d"Hiver, na mai 
te de fruncezes, disseram: 
está bom”. 

Porque a lenda de que preton- 
dia que Brown, para decidir a lu- 
ta a seu favor, teria de, ao ma- 
ximo no oitavo round, “desforir 
o golpe”, lenda, nfiús basendu em 
varios precedentes, estava de tal 
fórma enraizada no espirito do 
povo, que apezar do negro estar 
com enorme vantagem de pontos, 
nerodit no perdido. 


Bastos França, Arthur Alves 
Cunha, Edgard de Castro Gui- 
marães, Joaquim Monteiro, 
Moacyr Dario Ribeiro, Oscar 
Frederico Freitas Lundgren, 
Julio Cardoso e Paulo Antu- 
nes de Oliveira, propostos res- 
peetivamente pelos srs. dr. 
Mario Ruch, Armando Duai 
te Silva, Marchilles Scorzelli, 
Julio Araujo de Almeida, Car- 
los de Gregorio, Paulo de Car- 
valho, Octavio do Prado. Fi- 
Ea e Herothides Oliveira Fi- 
lho; 


f) — Convocar por edital o 
associado sr. Edesio Encarna- 
ção para, dentro do prazo de 
48 horas, entregar o material 
sportivo em seu poder e o pa-| 
gamento de suas mensalida- 
des em atrazo, sob pena de 
eliminação. 

Secretaria, em 31 de outu- 
bro de 1930. — Armando Viei- 
ra, 1º secretario. 


CANTO DO RIO F. CLUB 
(Official) 


A directoria deste club, re- 
unida em sessão realizado aos 
7 dias do mez de outubro do 
corrente anno, tomou as se- 
guintes resoluções : 

q) — Approvar a acta da 
sessão anterior; 

d) — Responder a circular 
n. 15 da AMEA; 

e) — Otflciar ao digno as- 
sociado, sr. Manoel de Jesus, 
sobre o seu pedido de 5 do 
fluente; E 

à) — Aceitar as seguintes 
propostas para o quadro so- 
cial: Srs. Renato Braga Land 
e Janadino Senna Braga, pro- 
postos, respectivamente, pelos 
srs. João Baptista de Oliveira 
e Octavio do Prado Filho; 

e) — Não attender ao pedi- 
do formulado pelo associado, 
sr, Edesio Encarnação, de ac- 
cordo com os pareceres da 



























Elle 























Thesouraria e da Commissão 
de Sports. 

Secretaria, em 31 de outu- 
bro de 1930. — Armando Viei- 
ra, 1º secretario. 
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ij o rovar P. OLHEU O 
“DIARIO DE NOTICIA: 
PARA SEU ORGÃO. 











OFFICIAL, 
A directoria d 1 FG 
teve a com- 
de 30 de 
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director esquerdo, graças a 


r pare | 





Dois magníficos “instantaneos” da luta entre Al Brown € 
com a mandibula bem coberta, 


encaixa um 


Não se deve vender u pelle do 
urso vivo, diz um proverbio mui- 
to conhecido, e o urso em questão, 
um urso preto, demonstrou bri- 
lhantemente com argumentos bem 
convenientes, que o proverbio não 
mente, 

Contrariando tudos os prognos- 
ticos, o extraordinarin negro de 
Panamá, executou em todos os 
quinze rounds de que constou a 
luta, uma impressionante exhibi. 

o de esgrima, actuando nos no- 
ve primeiros rounds com o mes- 
mo desembaraço, com que lutou 
os ultimos cinco, apenas no de- 
cimo o francez demonstrou numa 
adi vel actuação, o seu optimo 
treinamento. 

Os dois pugilistas tinham, cada 
uso, sua reputação bem firmada 
ninguem ignorava que Huat sé 
ps. termina sãos lutas com muita 
aggressividade, so passo que 
Browu termina as suas muito mal. 
Assim, ninguem dizia mada quan 
do se viu o francez transformado 
numa verdadeira tartaruga, tão fo- 
chada era sus guarda e adoptar a 
march de carangueijo, recebendo, 
sem nem o menos ensuiar respon 
der os innumeraveis directos de 
esquerda no rosto o ao “ero- 
chets” de direita é cnbeça — es- 
tando o queixo bem defendido 
pelos dois punhos — com que o 














será realizada 


A directoria do Derby Club for- 
noceu, hontem, á imprensa, a nota 
seguinte : 

“A directoria do Derby Club, 
tendo, a pedido do general Flores 
da Cunha, cedido o prado da socie- 
dado para acampamento da Briga- 
da sob o commando daquelle ge- 
neral, de accôrdo com elle verifi- 
cou a impossibilidade de ser erte- 
transferida 
9 do corrente; a directoria 
do Derby Club resolveu tambem 
dar conhecimento deste facto & 
directoria do Jockey Club, para 
que ella possa realizar no Hippo- 
dromo Brasileiro, corridas no pro- 
ximo domingo, offerecendo igual- 
mente o programma para cffe- 
etual-o parcial ou integralmente, 
se assim o desejar.” 

Sciente a directoria do Jockey 
Club da imposibilidade de ser 
realizada no prado do Itamaraty a 
reunião marcada para o proximo 
domingo, immediatamente  provi- 
denciou para que o publico turfis- 
ta não ficasse privado do seu di- 
vertimento prodilecto. Assim é que 
a commissão de corridas se rouniu 
para confeccionar o projecto para 
o “meeting” do dia 9, deliberan- 
do, em principio, só aproveitar do 
programma do Derby Club o 
Grande Premio Presidente da Re- 
publica, 

A resolução é justissima, pois, 
conforme nos ponderou o sr. Lin- 
neu de Paula Machado, presidente 
do Jockey Club, não são poncos os 
animaes que apresentam sensivel 
differença de performance no pra- 
do do Itamaraty e no Hippodromo 
Brasileiro, resultando dahi uma 
distribuição de pesos absolutamen- 
te diversa e diversa classificação 
de turmas. 

Não ficarão, portanto, os turf- 
men cariocas privados da sua ha- 
lbitual distração nem os proprie- 
tarios e profissionses do turf sa- 
crificados nos seus interesses. 


[O PRESIDENTE DA COMMISSÃO 
| CENTRAL DOS CR VAL 





























de catego 





ria Eugêne Huat 


A victoria de Al Brown, campeão mundial de 
peso gallo, sobre o campeão europeu do mesmo 
peso e chalienger 


Eugene Bust. Da esquerda para a direita do leitor — O pu- 


hook de Brown ao rosto. 


mimoseou o preto. 

“Quando Brown tiver esgotado 
esse ardor, Hual começará sua 
aeção e tendo anto si um homem 
fatigado, rocuperará fucilmente 
esta desvantagem de pontos”, di- 
ziam os “technicos". 

Mas os minutos passavam, vs 
rounds succediom os rounds e 
Huat só abandonavs o seu pupel 
extra-passivo para tentar de vez 
em quando o corpo a corpo. Mas 
o esperto Brown, que nunca foi 
amigo de receber golpes no esto 
mago, o immobilizava com seus 
longos braços ou o empurrava 
pera longe, tudo isto sob o olhar 
do complascente juiz ingles Moss 
Leyreng, que não dizia palavra. 

Novo rounds se tinhum passado 
nos quaes Brown accumulera im 
pressionante vantagem de pontos 
Só um knou-kout poderia trocar 
as posições c o publico então já 
vaiava ensurdecedoramente, achan- 
do que a maneira de “combater” 
de Huat em... contraria ao tem- 
peramento francez, até que um 
bonto circulou entre os assisten- 
tes: 6 a vez de Hunt. 

E, effectivamente, mal soara o 














gong, Hunt sac de seu ennto e, 
como uma féra, investe contra o 
negro que, surprehendido pela im- 
petuosidade do ataque, foi obriga- 
do a aceitar o combate de perto 





'A corrida de domingo proximo 


no Hippodromo 


Brasileiro 


ciar com os demais membros da 
commissão e com o dr, Octavio 
Jorge, respectivo secretario-tho- 
soureiro. 


O “RECORD” DOS PREÇOS NOS 
LEILÕES EM BUENOS AIRES 
O preço mais alto alcançado nos 

leilões de potros que 

lizando em Buenos Aí 
seguido por Sidi, um 
dal e Aut, irmço de ventre do 

“crack” id e da reproductora 

Aisha, de propriedade do sr, Ro- 

dolpho Crespi. 

Aisha é filha de Cylléne e Ant 

e deu já dois productos nacio- 

naes : por Tie-Tac ou Ma- 

ligno e Aistano, por Michemet Ali, 
ambos figurando com muito pouco 
successo em nossas pistas. 


SERÃO ENCERRADAS HOJE, A 
TARDE, AS INSCRIPÇÕES PARA 
A PROXIMA CORRIDA DO 
JOCKE YCLUB 


Hoje á tarde serão encerradas, 
na secretaria do Jockey Club, ás 
17 horas, as inscripções pará a 
corrida de domingo proximo 

OS GRANDES CLASSICOS DO 

TURF INGLEZ 
The Pen triumphou no Cambrid- 

geshire carregando apenas 46 

kilos 

No dia 29 de outubro proximo 
findo foi disputado, em Newmi 
ker, o tradicional handicap C; 
bridgeshire, que é corrido na 
tancia de 1,800 metros e cujo 
premio ascendeu este anno a 2.300 
libras. 

Este importante classico foi 
ganho por The Pen, uma potran- 
ea de tres unnos, por Cygnus é 
Kilbrona, batendo Racedale e The 


























mais 28 animaes e o 
peso de The Pen era de 46 kilos 
O favorito da carreira foi The Re- 
corder, tendo os dois primeiros 
collocados ruteiado 601 e 1603, 
respectivamente. 

Cygnus, pae da vencedora, é fi- 
lho de Sunstar e descende do lado 
materno do Vampire, a mãe do in. 
vieto Flynig Fox. 


COMBINADO AZUL E BRANCO 


Tendo o $. C. São Francisco de 
Assis se empenhado para parti 


















A |par em uma das provas do 
] NDE val do Combinado acima. fic: s 
|, o fettechog Cat] comparece eua, 







dos Cringares, 











O boxador panamaense falhou um 
uma opportuma e feliz esquiva de Huat, que revidou com um murro ao corpo 


e recebeu varios e furiosos kooks 
no estomago e teve a arcada su- 
percilior inchada por um golpe 
que errar o queixo. 

Achou por bem rir com todos 
seus alvissimos dentes, todas as 
vezes que sentia um golpe, mas 
este processo é já muito corri- 
queiro nos rings para que ainda 
possa iludir os “habitués”, 

O campeão do mundo estava em 
má situação e foi sob um ensur- 
decedor ruido de applnusos que o 
publico, que só deseja uma ocea- 
sião para esquecer os mãos mo- 
mentos e a vibrar, que Eugonu 
Huat poz em seu netivo o seu pri- 
meiro round dessa lutn, o unica 
em que de fneto esteve perigos. 

Mas o grande Al Brown é um 
authentico campeão do mundo é 
não se deixou abater nem mesmo 
influenciar por uma reacção, em- 
bora que esta seja muito violon- 
ta No round seguinte, sem estar 
complétamento — refeito. do aviso, 
retomou seu jogo u distancia, o 
que valeu a Huat porder um nu- 
mero consideravel do “crochets” 
nue o preto esquivava sorrindo. 
Nosse momento então os partida- 
rios, mesmos os mais exaltados do 
vencedor de Plndner, comprehen- 
deram que só lho restava uma coi- 
sa a fazor: terminar em boa fór- 
ma, 

Até o fim, o “challenger” ainda 
ataca sem desfallecimentos, ven. 
ce mesmo o decimo terceiro round, 
mas não pode impedir que o es- 
porto Al num contra golpe lhe d 
fira, no ultimo minuto, dois “ero- 
chets” do direita no maxillar, que 
poria por terra qualquer outro 
pezo gallo. 

A tnetica do pequeno Hunt, não 
ha nenhuma duvida, partiu de 
um bom principio: fatigar o adyor- 
sario no principio. Mas para tal, 
necessaria seria quo, em vez de 
ficar distarçado em cidado forti- 
ficada, tentasse contra-ntacar for- 
gando assim o nogro a se empre. 
gar. Mas deixando no alumno de 
Lunriaushi os prazeres de dirigir 
a luta numa cadencia muito lenta, 
Huat tevo a triste surpreza de 
se achar no decimo round, ante 
um Brown quasi tão fresco co- 
mo o do primeiro, 

E além do mais, uma outra col- 
sa, é que era a primeira vaz que 
Trown defondia seu titulo em 
França e que não se tinha prepa- 
rado nos dancings da moda ou 
nos prados de corrida, - Alfonso 
Brown achava-se em maravilhosas 
condições quando subiu no ring, 
e o mais bisonho conhecedor não 
ignorava que o folego de um indi- 
viduo depende sobre tudo de seu 
estado physico. 

Os “entendidos” que nun- 
ca faltam, opinavam após a luta: 
— Must devia ter utacndo desde 
o início. Só assim poderia ter ga- 
nho, 

Acreditamos que aceitando a 
luta desde o primeiro round com 
um athleta cheio de recursos, tão 
rapido e possanto como é Brown, 
Huat estaria muito sujeito a com- 
partilhar da sorte de Humery, pos- 
to knock-out no primeiro sõeo. 
Mas em vez de esperar que o ne- 
gro estivesse csgotado, devia o 
francez, para ter alguma chance 
de ganhar, se mostrar um pouco 
mais setivo no começo é reagir 
com muis energia 4 partir do 
quinto ou sexto round. 

Aliás, é pouco provavel quo, 
mesmo que Hunt tivesse adoptado 
uma melhor tactica e que o tethar- 
gico juiz lhe tivesse permitido 
combater de mais perto, o alu- 
mno de Diamant, tivesse trium- 
phado, Uma classe de boxe repa- 
tava o campeão do challenger. Se 
o impetuoso, duro o teimoso Huat 




























permanecesse upezur do sum dor- 
rota, o melhor pozo gallo da Eu- 
ropa com Kid Frat Alfonso 
Brown constitue, por suas ex. 
traordinarias dimensões 





phenomeno dos 











moda que Primo Car 


mtitus m excepção entro 

















.|ne forma do art 


Designação de datas para 


A Associação Metropolitana 
de Esportes Athleticos leva ao 
conhecimento dos interessa- 
dos, que o director technico, 
com approvação do presiden- 
te, e na fórma do art. 13 do 
Codigo Esportivo, resolveu 
marcar para serem realizadas 
nas datas abaixo assignaladas, 
obedecendo á escalação junta 
de arbitros, feita na confor- 
midade do art. 110 do Codigo 
Esportivo, os seguintes encon- 
tros do Campeonato de Volley- 
tal, não effectuados nas da- 
tas marcadas ma tabella offi- 
cial, devido ao mão tempo e 
outros imprevistos, observan- 
do o horario oficialmente es- 
tabelecido. 

Para o dia 11 do corrente —. 
Terça-feira: 

ANDARAHY x SYRIO LI- 
BANEZ — Adiado do dia 9 de 
setembro. 

Arbitro dos 1º quadros 
Mauricio de Moraes Jardim, 
do America F. 

Arbitro dos 2º” quadros — 
Bethuel Domingos Lopes, do 
Andarahy À. C. 

CARIOCA x VILLA ISABEL 
— Adiado do dia 28 de outu- 
bro. 


arbitro dos 1º” quadros — 
Alderico Solon Ribeiro, do 
America F. C. 

Arbitro dos 2º” quadros — 
Hermogenes Fonseca, do Ame- 
rica F. O. 

Para o dia 28 do corrente 
— Sexta-feira: 

CONFIANÇA x BOMSUC- 
CESSO — Adiado do dis 10 
de outubro. 

Arbitro dos 1º quadros — 
Francisco Ferreira Botelho, do 
8. C. Brasil. 

arbitro dos 2º quadros 
Luz de Seuza, do 8. C. E 

















CARTOO! 
Agindo do dn 
bro, 


ro, 
Arbliro dos 1º quadros 
Carlos Teixeira de Freitas, 
Villa Isabel F, C. 

Arbitro dos 2º quadros 
Pedro Reis, do Villa Isabel FP, 
Club. 

Par» o dio 16 de dezembro 
— Terça-feira: 

ERASIL x CONFIANÇA — 
Adiado do dia 17 de outubro, 

Arbitro dos 1º” quadros — 
Americo de Souza Lima, do 
villa Tsabel F. O. 

Arbitro dos 2º quadros — 
Renato de Almeida Rego, do 
Villa Isabel F. C. 

BOMSUCCESSO x SYRIO 
LIBANEZ — Adiado de 21 de 
outubro. 

Arbitro dos 1º" quadros — 
Narciso Verdejo, do Carioca 
F.C. 

Arbitro dos 2ºº quadros — 
Lourival Daliter Pereira, do 
Carioca F. C. 


OLARIA x ANDARABY — 
Adiado de 28 de outubro. 

Arbitro dos 1ºº quadros — 
João Lopes Coelho, do Cario- 
ca F.C. 

Axbitro dos 2ºº quadros 
Marcelino Mathias, do Ca- 
rioca F. O. 

Para o dia 19 de dezembro 
— Sexta-feira: 


OLARIA x BRASIL — Adia- 
do de 28 de outubro. 

Arbitro dos 1ºº quadros — 
Adolpho de Oliveira, do Sy- 
rio Libanez A. C. 


Arbitro dos 2º quadros — 
Ismael Cavalcanti, do Syrio 
Libanez À. C. 

ANDARAHY x BOMSSUC- 
GESSO — Adiado de 17 de 
outubro. 

Arbitro dos 1ºº quadros — 
Garlos Teixeira de Freitas, do 
Villa Isabel F. O. 

Arbitro dos 2º quadros — 
Carlos Starke, do Villa Tsa- 
bel F. C. 

Para o dia 23 de dezembro 
— Terca-feira: 

BRASIL x AMERICA 
Adiado de 24 de outubro. 

Arbitro dos 1º quadros — 
Lyrlo da Paixão, do Confian- 
ça A. C. 

Arbitro dos 2º quadros — 
Wealdemiro Rosas, do Con- 
Hanca A. C. 

VILLA ISABEL x OLARIA 
— Adiado de 24 de outubro, 

Arbitro dos 1ºº quadros — 
Carlos de Carvalho, do Anda- 
rahv A. C. 

Arbitio dos 2º quadros — 
Bethuel Domingos Lopes, do 
Andarahy A. C. 

NOTA — O arbitro escala- 
do para a partida dos 1º qua- 
dros, servirá de fiscal na dos 
2º; 'o arbitro escalado para 
esta servirá de fiscal naquei- 
a. 











Arbitros e fiscaes escalados 
para os proximos jogos do 
Campeonato de Voiley-ball 
A Associação Metropolitana 
de Esportes Athleticos leva ao 
| conhecimento dos intere 
dos, que c director technico, 
110 do Co- 

digo Esportivo, fez a 
te escalução de arbitr 
para os proxim: 





















jogos 
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VOLLEY-BALL 





& realização de EnGonros 


adiados devido ao mão Tempo & onlroS imprevistos 


do Campeonsto de Volley- 
ball. 


O arbitro escalado para a 
partida dos 1ºº quadros, ser= 
virá de fiscal na dos 2º, e o 
escalado para esta, servirá de 
fiscal naquella. 

Novembro, 18: 

CONFIANÇA x AMERICA — 
1º quadros — José Gabriel 
de Souza, do Andarahy A. C. 
2º quadros — Ernesto da Cose 
ta Marins, do Andarahy A. G. 

VILLA ISABEL x SYRIO 
LIBANEZ —. 1ºº quadros — 
Antonio Alves Abreu, do 8. CG. 
Brasil; 2º quadros — Moacyr 
Roso, do 8. C. Brasil. 

Novembro, 21: 

ANDARAHY x BRASIL — 
1º quadros — Americo de 
Souza Lima, do Villa Isabel 
F. C.; 2” quadros — José 
Campos, do Villa Isabel F. C. 

OLARIA x BOMSUCCESSO 
— 1º quadros — Carlos Star- 
ke, do Villa Isabel F. 0.; 2ºº 
quadros — Renato de Almei 
Ga Rego, do Villa Isabel E. O, 

AMERICA x CARIOCA 
1º quadros — Adolpho de Oli- 
veira, do Syrlo Libanez A. C.; 
2º quadros — Gentil Alves 
Cardoso, do Syrlo Libanez A, 
Club. 

Novembro 25: 

BRASIL x SYRIO LIBA- 
NEZ — 1º" quadros — Carlos 
de Carvalho, do Anderahy A. 
C,; 2º” quadros — Gastão Al- 
ves de Carvalho, do Andara- 
ny A. C 

BOMSUCCESSO x CONFI- 
ANÇA — 1º” quadros — Pal- 
mier de Almeida Dias, do Sy- 
rio Libanez A. C.; 2º qua- 
dros — Euelydes Miguel Pi- 
ros, do Syria Tibeneg 8, O 
nl 




















to 
c. 





s do S. 
Et 


VILLA ISABEL x AMERI- 
CA — 1º quadros — Alkindar 
Lisboa, do Confiança A. O.: 
2” quadros — Hugo A. de 
Souza, do Confiança A. O 

SYRIO LIBANEZ x CARIO- 
CA — 1” quadros Altino 
Rosas, do Bomsuccesso F, C.; 
2º quadros — Antonio Adol- 
pho Pereira, do Bomsuccosso 
F. Club. 

Dezembro 2: 

BOMSUCCESSO x ANDA- 
RAHY — 1ºº quadros — Hum 
berto Chamarelli, do Olaria 
A. C.; 2” quadros — João 
Caldas Pinto, do Olaria A. CG. 

CONFIANÇA x DRASIL — 
1º quadros — Nelson de Age: 
vedo, do America F, 0.; 2 
quadros — Henrique de Al- 
meida, Guimarães, do Ameri- 
car. C, 

Dezembro 5: 

CARIOCA x OLARIA — 10º 
quadros — Antonio Alves de 
Abreu, do S. C, Brasil; 2ºº 
quadros — Moacyr Roso, do 
S. C. Brasil. 

VILLA ISABEL x CONFI- 
ANÇA — 1º quadros — Alde- 
rico Solon Ribeiro, do Amert- 
co Solon Ribeiro, do Ameri- 
ea F. C.; 2º” quadros — Mau- 
ricio de Moraes Jardim, do 
America F. C. 

SYRIO LIBANEZ x BOM- 
SUCCESSO — 1ºº quadros — 
José Gabriel de Souza, do An- 
darahy A. C.; 2º quadros — 
Ermesto da Costa Marins, do 
Andarahy A, C. 

Dezembro 9: 

AMERICA x BRASIL — 1º 
quadros — Armando de Sou- 
za Paiva, do Carioca F. C.; 
2” quadros — Lourival Dal- 
Mer Pereira, do Carioca F, O. 

CONFIANÇA x ANDARAHY 
— 1º quadros — Ismael Ca- 
valcanti, do Syrio Libanez A. 
C.; 2ºº quadros — Marcellino 
Nascimento, do Syrlo Libanez 
A. Club. 

OLARIA x VILLA ISABEL 
— 1º quadros — Octavio de 
Mendonça, do Bomsuccesso FP, 
C.; 2” quadros — Frederico 
Guilherme Stoffel, do Bom- 
successo F, C. 

Dezembro 12: 

BRASIL x OLARIA — 1º 
quadros — Dr. Oriot Benites 
Lima, do America F. O.; 2º 
quadros — Aristoteles Silva, 
do America F, C. 

CONFIANÇA x SYRIO LI- 
BANEZ — 1º quadros — Al- 
fredo Gilabert, do Andarahy 
A, C.; 2º quadros — Gastão 
Alves de Carvalho, do Anda- 
rahy A. C. 


VILLA ISABEL x CARIO- 
CA — 1º quadros — Durval 
Caldeira Martins, do Bomsuc= 
cesso F. C.; 2” quadros — 




















José Joaquim V. Netto, do 
Bomsuecesso FP. C. 











DE TRANSFERENCIA 

A Confederação Prasileir 
de Desportos concedeu o pas 
se de transferencia solicitado 
| pelo amador Floriano Marti- 
nelli, da Associação Paulista 
para a Liga Mineira de Des 

de jogar pelo 
Cc. 


| FOI CONCEDIDO O “PASSE” 











America F 





Quarta-feirá, 5 de Novembro de 1930 


O presidente da Amea solicita O 
Alberto Martins, apontador 
Gonzaga de Boscoli, 

cimentos sobr 


STS 











QUAL 


Com o resultado da 8º apuração, 
locação das candidatas : 


Collocação 
1º — Sylvia A. Figueiredo — Sporting Club Brasil 
— Estamparia Modems F.C. 





2º — Maria, Ramos 
3º — Nathalina Duarte — 8. O. Mare. ....ese 
4"— Olinda de Carvalho — Triangulo Azul F.C. 
5º— Florinda Scudieri — Rio de Janeiro F. O. «v.= 
6º — Maria Thereza da Costa — 8. O. 5 de Outubro 
7º — Alzira Menezes — Washington Villa F.C. +: 





A encantadora senhorita Nathalina Duarte, gracioso orna- 


mento do S. O. Del Mare e séria concurrente 


8º .— Rreilia Marinho do Couto — 8. G. Carioca. . 
9 — Dagma Morim — Embaixadores F. O. . 
10º— Helena Paulino — 8, O. Alegria... ..e.; 
11º — Ilka Ferreira Machado — Sempre Unidos F.o. 
12º — Carmelita Mazzel — 8, José F.C. . 
13º — Zulmira Lopes — S. C, Sympathia..... 
14º— Ocirema Gutierrez Pinheiro — 8. C. Antar tica 
15º — Analia Maria Vieira — Comb. Visconde. 
16º — Ducilla de Andrade Pereira — 8, €. Val 
17º — Angelina de Araujo Lima — A. O. Vera Cruz 
18º — Ilka de Mello Coutinho — Independentes F.c. 
19º — Ottilia Bittencourt — 8. C. Aracaty... 
20º — Maria de Lourdes Oliveira — Olaria 8.0. 
31º — Laura de Barros — 8 C. Primavera. 
iminda Pereira — S, CG. Penarol.... 
— Carmen R. Orcades — 8. O. Boa Esperança... 
enith de Almeida — Sul-America F. C. 
7» — Nathalina Maia — Real Grandeza F. O. .. 
26º — Maria Magalhães — Jequiá F. O. ...... 
97º — Lourdes Amaral Costa — C, A. Rodoviario. 
28º — Maria de Jesus Lage — Comb. Rodrigues 
29º — Malalda B. de Oliveira — “A Noite F. C 
30º — Preciosa Araujo dos Santos — Araujo 
31º — Ercilia Mattos — Maravilha F. O. 
32º — Maria dos Anjos — Patria, F. C. .. .. 
33º — Maria de Lourdes Moreira — Comb. Brasil. 
34º — Clementina Ferreira — Cruz de Malta F. O. 
35º — Florentina Mendes — Sul-America F. O. 
36º —. Ecy Santos — Silva Manoel A. C. .... 
37º — Zelia S. Novaes — 8. G. São Francisco de Assi 
38º — Carmen Carvalho Moura — S. O, Campinho 
ao — Edy Miranda — Zumby F. O. .... 
Edith Fernandes — Coqueiro F. C. ... . 
Rosa S. Novaes — 8. C. São Francisco de Assis 
42º — Minervina Barroso A. A. Portugueza. 
43º — Cecilia Miranda — Pinião F. C. 
44º — Nadyr Loureiro — Alvacelli F. CG. . 
45º — Juvenita Maria de Souza — 8. O. P e 
46º — Carmelinda C, Borges — Sul-America F. €. 
47º — Exellia Ferreira da Silva — 8. C. Globo. 
48º — Dora Viggiáni — Santa Heloisa F. C. 
49º — Yolanda Cardoso — Jacarépaguá F. C. . 
50º — Dolores Fernandez Sanchez — Avenida FP. C. 
51º — Lectícia S. Lazaro — Dario Pereira F. O. 
52º — Nyrco Fonseca — Florentina F. C. . 
53º — Nelly Pereira Rabello — S. G. Coqueirinho. 
54º — Yvonne Severo — Tupy F. 
55º — Sarah Meirelles — Souza 
56" — Sylvia Calheiros — Santa Heloisa F. O. 
57º — Luiza C. Santos 8. C, America... 
58º — Zilda Carvalho — Cattete F. €. 
69º — Luiza Dalaval — Mauá F. O. . 
60º — Alayde Monteiro — Major Rego 
8" — Djanira Silva — Elite A. G. . 
6" — Ereilia Villar — Nacional F. G. ... 
63º — Arminda Teixeira — Capella F. C. 
64º — Juracy F. Oliveira — Academico A. G. 
65º — Laura Ernani — Tucano S, O. .. 
66" — Aracy Vianna — Parisiense F. O, 
67º — Maria Cruz — Argentino F. €, .. 
68º — Ophelia Rubinato — Santos Suburbano F. c. 
69º — Emilia Mello Madeira — Alvaro Baptista F. C. 
70º — Andrezina T. Domingos =- Rio Branco F. O. 
71º — Izaura Gomes — Torres Homem F. O, 
72º — Olga Lima — Guanabara F. C. 
3º — Maria Celia — Figueira F. €. 
4º — Dulce Gianini — Mello Moraes F. O. 
75º — Carlota Sperandio — Lyra de Prata F.C. 
"6º — Gessia da Costa Valente — Capella F. €. 
7º -—Ilda Paiva — 8. C. Estrella... 
“8º — Djanira Maia — Corinthians F. O, 
n9º — Hermenegilda P. Braga — Comb. Leopoldo. . 
80º — Marietta Santos—S. Gonçalo F. O. (Nletheroy) 
81º — Ruth Rosa da Costa — Comb. Preto e Branco 
82º — Elvira Almeida — Comb. Victoria Regia. 
83º — Heliyette Botelho — Bola Azul F. C. . 
84º — Elza Mendonça — Victoria F. C. . 
85º — Olga Barbosa da Silva — 8. C. Cocotá. 
86" — Gloria Mathias — Argentino F. GC. .. . 
87º — Maria M. Amorim—S. GC. Flamengo Suburbano 
88º — Elza Ferreira — S. C. Marucas........ceroee: 
89º — Dagmar Santos—Alliados Miguel de Frias F. O. 
90" — Eugenia Cardoso Santos — Fumaça F. €. 
— Sul-America F. O. 
renço — Mora 
— Carioca 
8. €, Mello 
































































































































C. Perseverai 





Silva A 
D. Silva — 8, 








ficou sendo esta a col- 


10: 
106º — Stella Rosa Quadros — 
107º — Celina Maynier — 


108º — Clarisse Silva — Barreira 











113º — Jacy de Aguls 


114º — Lygla Barbosa da Silva — 
Silva — A. O. Vera Cruz . 


115º — Angelina 
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— Maria Santos — Tamoyo F. C. 
Escola 15 de Nov. F.C. 
Leopoldina Railway A. €. 
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116º — Iracema Barbosa — Torres Homem F. G. ..-. 
117º — Georgina do Amaral — Torres Homem F. O. 
118º — Marinha de Almeida Palva — 8. C. 5 de Julho 
Diariamente publicaremos |o redactor sportivo, as seguin- 
um coupon, o qual contém a | tes senhoritas: 
nome da candidata, nome do | Sylvia Amaral Figueiredo; 
club a que pertence e a assi- | Maria “Thereza da Costa; 
gnatura do votante. Helena Paulino; 
=—s Carmelita Maggel; 
A essa eleição poderão cor-| Florinda Sundrien; 
correr os clubs nertencentes us 
Associaçeõs Carioca de Espor- 
tes Athleticos, Suburbana de 
Desportos Athleticos, Ligas 
O concurso será lo 
impreterivelmente no dia vin- 
te e quatrô de dezembro, ao 
meto dia, publicando DIARIO 
DE NOTÍCIAS, no dia vinte e 
cinco o resultado final. 
Serão feitas semanalmente 
Ri] duas apurações parciaes 
| quartas e sextas-feiras. ás de- 
cesete horas em nossa reda- 
eção, com a presença de to- 
| dos os interessados. 
Independente de um rico 
premio offerecido pelo DIA- 
RIO DE NOTICIAS à rainha 
do sport menor. outros pre- 
mios serão ofertados. não só 
é á rainha eleita como ás prin- a 
cezas. Opportunamente dare- A graciosa senhorita Arminda 
mos publicidade da relação Teixeira, candidata do Ca- 
dos Dae E NA ” pella F. O. 
Brasileira de Desportos, Me- : 
1.400 | tropolitana, Graphica e clubs Ei oo: Coutinho; 
visa pres Ilka Ferreira Machado; 
1.162 — Dagma Mourlu; 
O rrdoneNineio da) Pombo] Ciro io: 
836 | que será a primeira colocada | Ginga de Carvalho. 
qt | no concurso, as segunda, tor- E E 
686 | ceira, quarta e quinta collo- | UM AVISO 4'S CANDIDATAS 
619 |cadas serão consideradas solicito das gentis candida- 
E princezas do sport menor. tas as necessarias providen- 
5 1 clas no sentido de remette- 
sl | Correspondencia do | rem suas photographias, afim 
so) + Concurso de que possamos publicar par 
o1 ra maior enthusiasmo no selo 
Têm correspondencia nesta 
su redacção, onde poderão pro-. dos respectivos clubs. 
316 | Curar das 14 ás 20 horas, com Eduardo Magalhães 
252 Terá logar, hoje, ás 17 horas, cm nossa redacção, a 9º 
235 | apuração 
oa APAE a Os 
30 
é PARA RAINHA DO SPORT 
215 
EA MENOR 
203 
195 
190|$ Voto na senhori jo 
189 
183 
ETA ER .. 
182 
Rol 
"8 
MB |) Doses cerererereerereeneneneeneasenaeoo 
119 
106; O votante... cmerenaremraos 
100 
100 PRE aa 
100 
E 5 Desgrivos 
8 
9 x 
2! CONCURSOS DE PALPITES-TURF 
83| com os resultados da corrida | Ribeiro; do rateios em 1º logar 
66 | de subbado ultimo, ficou sendo (8208000) Mornes Cardoso — 
60 | seguinte a classificação dos con- | de rateios de duplas (3338500) 
51 | currentas inseriptos nos concursos | Alcides Sanches e Raul Gonçal- 
53 | abaixo: ves. 
53 “TAÇA OLIVAL COSTA” 
“TAÇA A. G. D” 
a ih guria a ado uam a a 6 
— sta » à - 180-21 
5] 1 ones a o BONE] E Desa o iiasa 
60] 4 — ao 1288-200 | 3 — Oscar Ribeiro . . 114-192 
48 | 5 — Octavio Ribeiro . 1160-200] 4 — Celio de Barros . 112-188 
45 | 8 — Avelino Dias . . - 116-108] 5 — Rubens P. Souza . 07-17 
PER ra ab “| 6 —Carlos Klunge . . 102-162 
RE) . 118106] 5 = João Costa o 
8 — Carlos Carvalho . 114-194] g — Alberti 
41| 6 = Argemiro Bulcão - 118-193] 9 = Genssio, Bi 
36/10 — Wiadimir Santos . 121-192 | 19 — Paulo Barbosa 
35 F. Calmon 330:100 18 = Som Amaral os 
35 Eugenio Oi 17-18 | pECORDS: — de pontos em 
Er Domingos Josio . . 1416-188 | us contida = média = 148-— 
34 | 1á — Moraes Cardoso . . 115-188 | Oscar Ribeiro: de rateios em 1º 
EU Ermo Sade Arre UZASS | togar (3208000) 5. B. Amaral; de 
30 [17 = & Couto. - 112168 | rmtoios de duplas (1628100) d- 
go is — Agthor Geriara . - mes | é dose, 
O | 19 — Alfredo Ford . . - 
lo = Nestor e psreisá “MENSAL” 
21 — Manfredo Liberal . E 
E = Soa aaa Mei) É Semp fegao 
— É jo 118-179 Rs missa 
Fossa E TE [a a A Ea 
21 |25 — Velho da Silva 107-179 | 4 — Celio de Barros . + - 
19 - Almeida . 5 — Avelino Dias . ...- 
19 Machado Fi 63. L. Costa Pereira . 
1 ilio Mamede . . 7— Nestor C. Pereira - 
13/29 — Jorge Vasconcellos =. BD o NS é 
14 |39 — Aristides Sanches . 9— Enigma... 
E 10 — Samuel Babo . . . 
13)32 — 11 — Jorge Vasconcellos 
13135 — Oscar 3. Fonseca . 
2 Henrique Alberto Smith 
ubens P. 
Amei 














missão daquelle sport, 


e factos occorridos durante a disput 


ORT 


Campeonato Carioca 


Synthese 





afim 


de Footall de 1830 


dos scores verificados até 


26 de Outubro 


E' interessante a publicação da 
estatistica abaixo, dos acores 
rificados até 26 de outubro ulti- 
mo: 

Abril, 6: 

Bomsuccesso x Flamengo — 
Vencedor, Flamengo, 2x1. 

Andarahy x Fluminense — Ven- 
cedor, Fluminense, 2x1, 

Brasil x America — Vencedor, 
America, 4x2. 

Bangu” x Vasco — Vencedor, 
Vasco, 2x1. 

Botafogo x Syrio — Vencedor, 
Botafogo, 4x0. 

Abril, 13: 

S. Christovão x Flamengo — 
Vencedor, Flamengo, 1x0, 

Vasco x Syrlo — Vencedor, 
Vasco, 8x1, 

Andarahy x America — Vence- 
dor, America, 2x0. 

Fluminense x Bangu” — Vence- 
dor, Fluminense, 8x2 

Bomsuccesso x Brasil 
cedor, Bomsuccesso, 4x0. 

Abril, 20: 











— Ven 


Vasco x S. Christovão — Ven- 
cedor, Vasco, 2x0. 

Botafogo x Bangu! — Vencedor, 
Bangu”, 4x3. 

Bomsuecesso x Andarahy — Em- 
pato de 3x3. 


Brasil x Fluminense — Venco- 
dor, Brasil, 4x8. 

Syrio x Flamengo — Vencedor, 
Flamengo, 6x1. 

Abril, 27: 

America x Botafogo — Empate 
de 8x3. 

Vasco x Bomsuecosso — Venco- 
dor, Vasco, 2x0. 

Brasil x 8, Christovão — Ven- 
cedor, S. Christovão, 4x1. 

Syrio x Flamengo — Vencedor, 
Syrio, 6x1. 

Bangu! x Flamengo — Venco- 
dor, Bangu", 4x2. 

Malo, 

Fluminense x S. Christovão — 
Vencedor, Fluminenso, 3x1. 

Flamengo x Botafogo — Vence- 
dor, Botafogo, 2x1, 

Syrio x Bangu" — Vencedor, Sy- 
rio, 2x0. 
erica x Bomsuccosso — Em- 











pate de 2x2. 
B x Vasco — Vencedor, 
Vasco, 2x0. 





jo, 11: 

Flamengo x America — Venco- 
dor, America, 2x] 

Vasco x Andart 
Vasco, 2x0. 

Bomsuccesso x Fluminense — 
Vencedor, Fluminente, 1x0. 

Botafogo x Brasil — Vencedor, 
Botafogo, Gxl. 

Bangu” x 8. Christovão — Ven- 
codor, Bangu”, 2x1. 
te do 1xl. 

Maio, 18: 

Fluminense x Vasco — Emi 

S. Christovão x Botafogo 
vuncedor, Botafogo, 3x0. 

Flamengo x Andarahy — — 
Vencedor, Flamengo, 5x0. 

Bangu" x Bomsuecosso — Von- 
cudor, Bangu”, xl. 

America x Syrio — Vencedor, 
America, 6x1, 

Maio, 25: 

Amerien x Vasco — Empato do 
Isl. 





|y — Vencedor, 











Brasil x Flamengo — Vencedor, 
Plamengo, 1xl. 
Fluminense x Syrio — Vencedor, 





Fluminense, 4x2. 

Andarahy x Botafogo — Vence- 
dor, Botafogo, 3x0. 

São Christovão x Bomsuccesso 
— Vencedor 8. Christovão, 3x0. 

Junho, 1: 

Flamengo x Fluminense — Ven- 
cedor, Fluminense, 1x0. 

Botafogo x Bomsuccesso — 
Vencedor, Botafogo, 5x2. 











S. Christovão x America — Ven- 
cedor — America, 3x0. 

Andarahy x Bangu” — Empate 
de 3x8. 

Syrio x Brasil — Vencedor, Sy- 
rio, 2x1. 

Junho, 3: 

Vasco x Rntufogo — Vencedor, 

viogo, 2x1. 

Fluminense x America — Ven- 
codor, Fluminense, 3x2. 

Bomsuecesso x Syrio — Vonce- 
dor, Bomsuece: x? 

Bangu" x Brasil — Vencedor, 
Bangu”, 5x0. 


S. Christovão x Andarahy — 
Venvedor, S. Christovão, 4x2. 

Setembro, 21: 

Flamengo x Bomsuccesso — 
Vencedor, Flamengo, 1x0. 

Fluminense x Andaraby — Ven- 
cedor, Fluminense, 2x1. 

America x-Brasil — Vencedor, 
America, áxi. 

Vasco x Bangu” 
Vasco, 2x1. - 

Syrio x Botafogo — Vencedor, 
Botafogo, 1x0 

Setembro, 28: 

Flamengo x S. Christovão —- 
Vencedor, S. Christovão, 3 x 2 

Syrio Libanez x Vasco — Ven- 
cedor, Syrio, 1x 0. 

America x Andarahy — Venco- 
dor, America, 4 x 1. 

Bangú x Fluminense — Vence- 
dor, Fluminense, 1 x 0. 

Brasil x Bomsuccesso — Empa- 
te 1x1. 

Outubro, 5* 


— Vencedor, 














Christovão x Vasco — Em- 

pute, 2 x 2. 

Bangú x Botafogo — Vencedor, 
Bangó, 4x2 

Andarahy x Boi ss0— Ven: 
eedor, Andarahy, 

Fluminense x Br 

dor, Hotafogo, 5 x 





Syrio Libanez x Flamengo -— 
Vencedor, Flamengo, 2 x 1. 

Outubro, 12: 

Botafogo x America — Vence- 
dor, oBtafogo, 5 x 2. 

Bomsuccesso x Vasco — Vence- 
dor, Vasco, 3 x 2. 

S, Christovão x Brasil — Ven- 
cedor, S. Christovão, 6 z 1. 

Andarahy x Syrio Libanes — 
Vencedor, Andarahy, 8 x 1. 

Flamengo x Bangú — Vencedor, 
Flamengo, 8 x 2. 

Outubro, 19: 

S. Christovão x Fluminense « 
Vencedor, S. Christovão, 2 x 1. 

Botafogo x Flamengo — Venco- 
dor, Botafogo, 2 x O. 

Bangú x Syrio Libanos — Em- 
pate, 2 x 2. 

Bomsuccesso x America — Ven- 
cedor, America, 4 x 8. 

Vasco x Brasil — Vencedor, 
Vasco, 4 x 0. 

Outubro, 26: 

America x 
adiado “sine; 
Flamengo 

8. Christovão x Bangú — Adin- 
do “sine-dio”, a pedido do Bang. 

Andarahy x Vasco — Vencodos, 
Vasco, 3 x 1. 

Fluminense x Domsuccesso — 
Vencedor, Fluminense, 4 x 0. 

Brasil x Botafogo — Vencedór, 
Botafogo, 3 x 1 


ad 
DESIGNAÇÃO DE DELEG. 
DOS PARA OS ENCONTROS 
DE VOLLEYBALL, QUE FO- 
RAM ADIADOS DAS DATAS 
ASSIGNADAS NAS RESPE- 
CTIVAS TABELLAS 


Havendo o Departamento 
Technico, com a approvação 
do sr. presidente, designado 
as novas datas, em que se 
realizarão os encontros de 
volley-ball não effectuados, 
por força de adiamento, nos 
dias que lhes eram assigna- 
lados na respectiva tabella, o 
sr. presidente, de accordo com 
o criterio uniformemente 
adoptado, resolveu manter as 
indicações dos delegados an- 
terlormente feitos, a saber: 

Para o dia 11 do corrente: 

Andarahy x Syrio Libanez 
(adiado de 9 de setembro) — 
Dr. Alcebiades Freire, do Con- 
fiança A. C. 


Para o dia 14 do corrente: 

Confiança x Villa Isabel 
(adiado de 21 de outubro) — 
Antonio Marques da Silva, do 
Andarahy A. O. 

Para o dia 18 do corrente: 

Olaria x Carioca (adiado 
de 21 de outubro) — Dr. Flo- 
riano Stoffel, do America F. 
Club. 

Para o dia 21 do corrente: 

Syrio x Confiança (adiado 
de 28 de outubro) — Antonio 
Caetano de Oliveira Filho, do 
Olaria A. C. 


Para o dia 25 do corrente: 

Carioca x Vila Isabel 
(adiado de 28 de outubro) — 
Raymundo Pinheiro de Al- 
meida, do Andarahy A. O. 

Para o dia 2 de dezembro: 

Carioca x Syrio Libanez 
(adiado de 14 de outubro) — 
José Duarte Sobrinho, do 
Confiança A. C. 

Para o dia 16 de dezem- 





Flamengo — Foi 
a pedido do 








bro: 

Bomsuccesso x Syrio Liba- 
nez (adiado de 21 de outu- 
bro) — Euclydes de B. Mar- 
ques, do S. O. Brasil. 

Para o dia 19 de dezem- 

bro : 
Andarahy x Bomsuccesso 
(adiado de 17 de outubro) — 
Ismael Cavalcanti, do Syrio 
Libanez A. C. 

Para o dia 23 de dezem- 
bro: 

Brasil x America (adiado 
de 24 de outubro) — Capitão 
Carlos Caetano Miraglia, do 
Bomsuecesso F. C. 

Villa Isabel x Olaria (adia- 
do de 24 de outubro) —Altatr 
Ferreira, do Confiança A. C. 
DISTRIBUIÇÃO DE PROCES- 

SO DO CONSELHO DE 

JULGAMENTOS 


O sr. presidente do conse: 
lho de julgamentos, na forma 
de art. 36 dos estatutos, dis- 
tribuiu, em data de hoje, ao 
conselheiro dr. Miguel 
poni o processo n. 65 — Te- 
curso do Fluminense F. C., 
interposto contra o acto da 
commissão executiva, que lhe 
recusou a devolução pedida 
das importancias pagas, como 
taxas e mensalidades, refe- 
rentes ao campeonato de vol- 
leyball do corrente anno, do 
qual desistiu. 
TRANSFERIDO O CONCERTO 
DA BANDA DA GUARDA 
REPUBLICANA 


O concerto a ser executado pe- 
ja Banda da Guarda Republicana 
de Lisboa, sob a regencia do maes- 
tro Fernandes Fão, que estava 
marcado para o dia 6, quinta-fei- 
. foi transferido pura o dia 12 
do corrente, 


B 














Conforme 





& sua séde, na proxima sexta-leiras 
etball Bomsuccesso x Olaria, e dr. 
de prestarem esclare- 


À Associação noreamericana de les tm pr 
Videncias para impedir 0 abuso dg algu lemnisas 


Por FRED HIRCHST 












Alguns tennistas america- 
nos tinham por habito exigir 
apartamentos luxuosos > in- 
teiros, nos melhores hoteis da 
cidades que visitavam, assim 
como somente aceitavam con- 
vites dos clubs se estes lhes 
garantissem viagens rapidas, 
sem despesas, da parte delles, 
de gazolina, etc, com os seus 
automoveis, Tudo deveria cor- 


rer por conta da Associação 
Norte-Americana de Lawn- 
Tennis, Esta, alarmada com a 
proporção dos abusos, resol- 
veu tomar providencias capa- 
zes de cohibil-as de vez. As- 
sim, baixou a seguinte decla- 
ração: 

“Todos os clubs que paga- 
rem directa ou indirectamen- 
te as despesas de conducção e 
alojamento dos jogadores que 
participarem dos torneios, de- 
verão enviar um relatorio de- 
talhado das contas à Associa- 
ção, cujo endereço é este: 
Broadway 12º, Nova York, 
dentro dos dez dias depois de 
finalizado o certamen ou O 
match, para informação e ap- 
provação do Comité Executi- 
vo. A despesa comprehenderá 
um alojamento razoavel] e mo- 
derado, que em nenhum caso 
passará de dez dollares dia- 
rios por Jogador, o que terá 
direito a uma só habita 
com outros de caracter pes- 
soal, correrão por conta ex- 
elusiva do tennista. Relativa- 
mente ás viagens, deverão ser 
em carros de primeira com di- 
reito a um assento no Pul- 


DEFERIMENTO DO PEDIDO 
FEITO PELO AMADOR BEN- 
VENUTO, DA ABERTURA DE 
“INQUERITO, PARA INSTRU- 
IR O RECURSO POR ELLE 
INTERPOSTO PARA O CON- 
SELHO DE JULGAMENTOS 


Como tenha o amador 
Humberto Benvenuto solicita- 
do do sr. presidente que en- 
caminhases ao conselho de 
julgamentos o recurso por el- 
le interposto contra o acto. 
que lhe applicou a pena de 
suspensão por 75 dias, em vir- 
tude de ter insultado o Juiz 









da partida de football, pri: 
meiros quadros, Botafogo x 
Flamengo, realizada aos 19 


de outubro ultimo findo (pro- 
cesso n. 64), e bem assim que. 
para instrucção daquele Te- 
curso, ouvisse OS srs. dr. Os- 
car Vinelli de Moraes e Be- 
nedicto Menezes, fol, pelo sr. 
presidente, exarado o seguin- 
te despacho: 

“Defiro o pedido feito pelo 
amador Humberto Benvenuto, 
convocando o dr. Oscar Vi- 
nelli de Moraes e o amador 
Benedicto Menezes, para pros- 
tarem esclarecimentos na pro- 
xima quarta-feira, 5 do cor- 
rente, ás 11 horas da manhã. 
E assim o faço, porque, termi- 
nando a diligencia no dia 
acima referido, poderá o pre- 
sente recurso ser remettido ao 
sr. presidente do conselho de 
julgamentos até ao dia 
quando termina o praso legal 
para a sua interposição. — 
Rio, 3-11-30. — (a), À. Cos- 
ta”, 

PIEDADE X CASTILHO 
domingo, 2 de nes 





erado encontro en- 
, sendo ve 
mos 08 

vivamente 











1 


dos 
Gerdal 











sainiNA WILLS 


Iman, ou, á falta deste, um 
compartimento pequeno”. 

Na verdade é que ninguem 
acredita na efficacia desta 
medida, pois os abusos con-= 
tinuarão a ser praticados sem 
interrupção. E se antes ha- 
viam “azes da raquette” que 
passavam todo o anno via-' 
jando com todo o luxo pelos 
Estados Unidos, exigindo tra« 
tamento nababesco, julgamos 
que, no futuro, elles não det- 
xarão de existir. 

A razão é simples. Os cam- 
peões constituem o attractivo 
principal dos courts; & elles 
se devem os records de bilhe- 
terla, Desde que os clubs não 
facam “tramoias” com elles, O 
estado de coisas actual não se 
modificará senão na appa- 
rencla. O publico reclama a 
presença de “estrellas” e é 
preciso satisfazer essa prati- 
ca, mas pagaram muito caro 
sua ousadia. Hoje, são os prl- 
meiros a convidar os mais fa- 
mosos “amadores” dos Estados 
Unidos. Por este meio ad- 
quiritam notoriedade mundial 
obtendo Incros que actual- 
mente se traduzem em luxu= 
osissimas instalações e courts 
magnificos. 

Emquanto a uttraccão quê 
os azes exercem sobre o pit» 
blico tôór um facto, as medi- 
das da Associação Americans: 
de Tennis não conseguirão 
nenhum resultado pratico pas 
ra combater o profissionalis= 
mo encoberto. Por uma porta 
que se feche, abrirão dez para 
os falsos amadores. 


pr am mma + 
PARTIDAS QUE FORAM AP« 
PROVADAS, HONTEM 


O sr. presidente, em data 
de hontem, resolveu, na for- 
ma do art. 51, n. 5, combl- 
nado com o art. 57, n. 3, dos 
estatutos, approvar as partl- 
das abaixo mencionadas, mar- 
cando dois pontos aos respe- 
etivos vencedores: 

Volleyball: 

Realizadas em 31 de outu- 
bro ultimo: 

Andarahy x America — Pri- 
meiros e segundos quadros: 
vencedor: Andarahy A. O 
pelo score commum de 2 x 0; 

Bomsuccesso x Villa Isabel: 

— Primeiros e segundos qua- 
aros: vencedor: Bomsuecesso 
+. G., pelo score commum de 
2x0; 
Carioca x Confianca — Pri- 
meiros quadros: vencedor: 
Carioca F. C., pelo score de 
2x0; 

Segundos quadros: 
dor: Confianca A. C., 
score de 2 x 1. 

NOVA DATA PARA O EN- 
CONTRO DE VOLLEYBALL 
ENTRE O OLARIA E O SYRIO 

Como tenha forcado o mão 
zempo o adiamento do encon- 
tro de volley-ball Olaria x Sy= 
rio Libanez, assignalado, na 
respectiva tabela, para ter 
effectuação aos 31 de outubro 
ultimo, o sr. presidente deter- 
minou ao Departamento Te- 
chnico que marque nova data 
para ser elle realizado. 


Reune-se, amanhã, a 
Commissão Executiva 
da Associação Me- 
tropolitana 


vence- 
pelo 








politana. 
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Conselho de Julgamentos la Associação Metropolitana resolveu, em sta reunião de hontem, considerar isentos de penalidade 05 joga 


e Foto dos Santos, do Club de Regatas Vasco da Gama, 


A educação familiar e os exercicios corporaes 


Quando o espirito se fatiga com 


se desejo de 





A utilidade dos exercicios 
physicos se manifesta sob o 
ponto de vista physico, intel- 


























passear 


vicios. E' dever, assim, de to- 
dos os paes distrlbuirem tra- 
balhos e exercicios aos seus 





des e es variações da tempe- 
ratura, e não 
cupacão de constituir formi- 


com a preoc- | arte. 


os estudos, sente- 
e de praticar exercicios physicos 


Por LUIZ SILVEIRA 
bom gosto, de belleza e de 





“Depois, mais intima, mais 


com um 


As autoridades medicas di- 
rão que o murro que produz 
o knock-out é tido como o 
principal factor de alguns pu- 
gilistas se tornarem “saccos 


O knock-out e seus effeitos 


Bud Taylor já viu estrellas, lutando 





adam pros 


hilippino 

Por EARL MC. KEE 
listas mediante ume marcha 
morosa, quer no desenvolvi- 
mento physico como no men- 
tal. O resultado é que esses 
homens, sem intelligencia 


Realizar-se-á em 23 do cor- 
rente, um grandioso festival 
sportivo em homenagem à 


) ares Algo de Almeida (Lot), do Syrio Liane À E 
razão pela qual ambos aqueles players pulsão reaparecer domngo, conta O America E O Fluminense, respectivamente 


NA ILHA DO GOVERNADOR 


O grande festival do 5. E. Cocotá 


A prova de honra em homenagem ao DIARIO 
DE NOTICIAS será disputada entre o S. €. 
cotá x Rio de Joneiro F. C. 


TICIAS, para rainha do sport 
menor. 
auxílio de todos os associados 


Co- 


Sendo necessario O 


lectual e moral. filhos não lhes tolerando. a | davel musculatura, só admis- | intensa, é e a tisfação 'de ter. | de pancada”, embora seja | para o combate, são irequen-| Imprensa carioca. e admiradores, que traba- 
1) — São necessarios os | inactividade ociosa. . |sivel nos profissionaes do | mos é mesa alimentos produ- | menos doloroso e destruidor | mente apontados como “sac-| O programma caprichosa- | Il .m com afinco, afim de po- 
exercicios physicos para &| Os exercícios physicos têm | athletismo. zidos pelo nosso proprio es- | dos soccos desferidos no ring. cos de arela” de carne e ôsso, | mente confeccionado, onde se dermos cunduzil-a ao cami- 
conservação da saude e o des- | tambem um valor educativo | Não devemos esquecer que | forço, ou lindas flores culti- | como SE OPERA O KNOCK-| de modo que se deformaram | destacam clubs de comprova- nho da victoria, 

omolvimento do corpo, certo | real, por combaterem muitos |o excessivo desenvolvimento | vadas carinhosamente por OUT ém "consequencia dos casti-| do valor, é de prever-se o bri-JO DEFESA MINADA e. 
e que todo orgão que | defeitos: o jogo em commum | dos musculos, púde prejudicar | nossas mãos. Só isso equiva- e nos “encontros | Mantismo usual que caracie- | REALIZARA” UM, FESTIVAL 


não funcciona se atrophia e 
todo aquelle que trabalha se 
desenvolve. Esta lei é confir- 
mede todos os dias pela ex- 
periencia.- Basta observar Os 
braços dos ferreiros e das la- 
vadeiras, que são dotados de 
piceps bastante desenvolvidos, 
quando os musculos dos mem- 
bros inferiores se apresentam 
atrophiados. 

Sem que ha desequilibrio 
nos exercicios, certos mus- 
culos se desenvolvem mais do 
que os que se conservam em 
revouso. E os que estão em 
continua actividade raclamam 
maio) ntidade de 
t É 

































apldanen 


extermina, por exemplo, o 
egolsmo e cultiva o espírito 
de solidariedade. Outras vir- 
tudes são adquiridas por meio 
dos exercicios physicos: a pa- 
ciencia, 8 coragem, o sangue 
frio, a emulação, à elegancia 
das'attitudes, eto. 


Dever-se-á recorrer á gy- 
mnastica para restabelecer a 
harmonia no desenvolvimento 
das diversas partes do corvo, 
ou como bem exprime Herbé, 
“para corrigir a unilaterali- 
dade do trabalho, que põe 

s orgãos em | 


as funcções intelleetuaes, dan- 
do em resultado a formação 
de brutos ao envez de homens 
saurados e uteis á collectivi 
dade. 








Quasi todos os intellectuaes 
negligenciam o trabalho ma- 
nual, assim como Os opera- 
rios se limitam a exercer os 
mistéres da profissão que ad- 
optam. 

Será, entretanto, do malor 
proveito, para os primeiros, 0 
exercicio dos trabalhos ma- 
nunes e que contribuem para 


Lestar 










le a maior das compensações 
que nos dá a pratica dos 
exercicios mannaes. 

Lloyd George declara que, 
apesar de excessivos traba- 
lhos, que sempre tomaram a 
sua exhaustiva vida publica, 
nunca soube o que foi o tédio 
das coisas do mundo. 

E isso porque, apesar da 
sua idade avançada, jámais 
deixa de consagrar uma hora 
diaria para “defesa da sua 
saude”, praticando, principal- 
mente, o golf. 

- Ernesto Solvay, o maior dos 
industriaes belgas e que deve 
r abelrando 90 annos, 
ainda 
S, exercicio 


, em maxima | 


vvel resis- 


caminha diariamente | 


E' simplesmente um socco, 
não tão violento como muita 
gente suppõe, que attinge de- 
terminado local chelu de net- 







po Sr Ca ii 


do ring. 
FARRAPOS... FARRAPOS... 
Tambem a dissipação e as 


risa as festas organizadas por 
este club, A principal partida 
será sem duvida, a prova de 
honra, onde se encontrarão, 
pela segunda vez, os fortes 
conjuntos do club local e o 
Rio de Janeiro F. C. 

As provas restantes promet- 
tem ser bastante animadas, 
taes as sympathias existentes 
entre os clubs disputantes. 

O PROGRAMMA 

2. prova — A!s 10 horas — 
Em homenagem ás torcedoras 
do club local — Juvenil 8. O. 
Iuventi Escola Pro- 
Vi o de Mou 













emagom 20 “Ds 
2º team do 





— As 430 hor 


DO PRO. 









SPORTIVO EM 14 DE DE- 
ZEMBRO COM UM SUR- 
PPEHENDENTE PRO- 


GRAMMA 


Este valoroso club levará & 
effeito, no dia 14 de desem- 
bro proximo, 
festival sportivo, 
marcar época nos annaes do 
sport menor, em virtude da 
commissão organizadora estar 
trabalhando activamente paro 
esse fim. 
O GRANDE ENCONTRO DO 
XIMO DOMINGO EN» 
O 8. . coco 


um grandioso 
que deverá, 


TÊ TS O 
HC 
tuh Néo 


amo dos 





pu Da LAH tune peineipaimanto, Ei SPO SINO ce fumby E. é x [de gensa- 
untidade “de 0x O ellectuaes, princip: nte, | Por no, Teo RIIVO — Gumby F.C. Xl go sportiva do grande sensa- 
DR as o Saº [ção francamente ubil, outros |os de jardinagem. O trabalho | Herbé que não a ae Maia Lacerda F. C. ã Ê 


so 
mentos nutritivos. Em uma, 


existem que são perigosos pe- 


será exerntado ao ar livre e 


dar as horas de somno, du- 


4º prova — A's 13,30 horas 


ção. 
Aguardamos a forte ansie- 


alavra: todas ncções | los accidontes qne podem oc- sempre proveitoso, sob qual- | rante as quaes os residi — Em homenagem ao “Carlo- | gade nté o proximo domingo. 
palavra: todas as duncênto | caslonar. Não deve haver a | quer ponto de vicia, Euitição, decumulados e ca Jornal" — Ypiranga F. O.| E Mino: 
Votivadas em proveito geral | Preoccupação de formar acro- Além das vantagens hygie- | ganismo pelo trabalho, são x Bola Verde. . 0 COCOTá q B id 


do organismo, 

2) — Quando o espirito se 
fatiga com os estudos, sente- 
se desejo de passear e de pra- 
ticar exercícios physicos. E” 
a necessidade do equilibrio 
entre o corpo e o espirito, que 
motiva as recreações escola- 
res, dividindo-se as horas de 
trabalho. 

3) — E' sabido que a ocio- 
sidade é a mãe de todos os 





ficado como principal 
contendor ao titulo de 
campeão mundial 


NOVA YORK, 4 (U. P.) — 
Fidel La Barba fol classifica- 
do como o principal conten- 
dor ao titulo de campeão 


Fidel de La Barba classi- |Escalação, de delegado 





batas e sim corpos harmonio- 
samente desenvolvidos. 


Na pratica dos jogos sporti- 
vos, escolhidos de accordo com 
as necessidades organicas de 
de cada individuo, jámais se 
deve confundir a saude com 
a força muscular. Os exerci- 
cios, em geral, devem ser fei- 
tos, com o louvavel objectivo 
de defesa contra enfermida- 


para a partida decisiva 
de tennis marcada para 
o dia 15 do corrente 


Havendo o direvtor technl- 
co desta associação, com à 
approvação do sr. presidente, 
marcado, para realizar-se aos 





nicas e economicas, a jardina- 
gem offerece outras tambem 
apreciaveis. No jardim temos 
occasião de observar a varie- 


nalidade, a harmonia e con- 
traste das cores, a proporção, 
a symetria, a ordem, a graça 
das linhas a elegancia dos 
contornos, tudo revelando os 
encantos, as maravilhas da 
natureza offerecendo ao ho- 
mem uma escola eterna de 
O CLUB DE NATAÇÃO E REGA- 
TAS COLLOCA SUA SÉDE A! 
DISPOSIÇÃO DA FORÇA PU- 
BLICA DO ESTADO DE 
MINAS GERAES 
A directoria do Club de Natação 
e Regatas acaba de enviar ao so: 


nhor Alaôr Prata, socio honorario 
dnquelle club, o officio que abai- 





dade das plantas e da sua to- | transpira: 


levados pela torrente circula- 
toria para serem eliminados 
do corpo por meio da, respira- 
ção, da secreção dos rins e da 
ção. Cumpre, assim, 
dar ao somno o tempo neces 
sario para que elle desempe- 
nhe a sua importante tarefs 

Para os adultos o somno não 
deve exceder de oito horas, 
afim de ser evitada a lassi- 
dão muscular, occasionadora 
sempre da ociosidade. 


O MUNICIPAL F. C. ENFRENTA- 
RA” NO PROXIMO DOMINGO O 
POSSANTE TEAM DO SILVA 
MANOEL F. CLUB 
Em disputa do Campeonato da 
Liga Brasilei; ncontrs -ão os 
velhos | gremio: 
nuação do presente campeonato, 
Providencias da directoria 












vos, ne estructura ossea da 
mandibula. Esses nervos fi- 
cam paralyzados momenta- 


O knock-out de Jimmy Maloney, no qui 
com Jack Sharkey, foi um dos mais notaveis feitos do fighter 


de Boston 


into round de sua luta 










enfermidades resultantes das 
punições recebidas no ring 
aggravam a situação moral 


5º prova — A's 14,40 horas 
— Em homenagem ao “O For 
otball” — Comb. A. B. C. x Al- 
liados do Jequiá F. O. 

6º prova — Honra — A's 16 
horas -- Em homenagem ao 
“Diario de Noticias” — 8. €. 
Cocotá x Rio de Janeiro F. C. 

AVISO 

A prova que terminar em- 
patada ficará de posse da ta- 
ca o club que passar mais 
tombolas excedendo de 50. Só- 
mente nas provas em que O 
promotor faça parte não seta 
considerado este aviso. Pedi- 
mos nos clubs concurrentes 
estarem 15 minutos antes da 
hora marcada, para inicio da 
prova. 
AOS CLUBS CONCURREN- 
TES AO FESTIVAL DO 8. C. 


Devendo ser 
campeonato da Liga Brasilei- 
ra, a directoria do Jequiá F. O. 
pede o comparecimento dos 
amadores do primeiro e segun- 
do teams para um rigoroso 
treino, na proxima quint..-fel- 
ra, 6 do corrente. 


AS PROXIMAS ELEIÇÕES NO 
8. 0, COCOTÁ 


CESSO F. CG. — INFANTIL 


E JUVENIL 


No campu do primeiro será 
travado o encontro entre as 
equipes infantis e juvenis dos 
clubs acima, no proximo de- 
papo 


O JEQUIA F. O, VAE REINI- 
CIAR OS SEUS “TRAI- 
NINGS” 


reiniciado o 


Na proxima segunda quinze- 


mundial de peso-penna em|15 do corrente, a segunda|xo transerevemo “a cocoTA d embro, será realiza- 
â , s 8, offerecend: do Municipal neamente, as pernas “bam-| desses fighters, que julgaram o) na de novembro, será Tt 
mpnca â a decisiva victo- | partida da competição, no |sua séde á Força Publica do Eata- o beiam”, isto é, flcam fracas,| possivel triumphar na arena) À directoria do S, G. Cocotá] da a assembléa geral ordinaria, 
Foda sp Nati pesa a melhor de tres, destinada á| do do Minas Geraes : aca por nes nltina a O braços tornam-se pesados apenas com seu instincto | pede, por nosso intermedio, Ro ad or garota Apaes 
vado na Madison Square Gar- verificação do ultimo coli a Dist nl ESSA RDI T DOS Sa RR directores para |e a “victima” curva-se como | combativo. Tornam-se uns|kos clubs convidados para 0 | importa 


den, hontem á noite, 

E” este o segundo revés sof- 
frido pelo famoso pugilista 
cubano em 171 combates, de 
que consta o sou record. 


Reuniu-se hoje a dire- 


cado no campeonato da pri- 
meira divisão de tennis, en- 
tre o 8. C. Brasil e o Syrlo Li- 
banez A. C. a realizar-se ás 9 
horas, nas quadras do O. R. 
Vasco da Gama, o sr. presi- 
dente, na fórma do art. 51, 


"| v. 0x. que a directoria do Club de 


nhor dr. Aladr Prata, m. d. re- 
presentante do Estado de Minas 
Gernes — E'-mo profundamento 
grato levar no conhecimento de 


Natação e Regatas, sabendo da 








os cargos abaixo, no proximo do- 
mingo, devendo os mesmos esta- 
rem no campo ás 11 horas: 
Porta — Antenor Motta, 
Bilheteria — Elpidio Silva, 
Imprensa — Manoel Gomes e 
Anthero do Rezende. 












que galvanizada, estendendo- 
se na lona do tablado, muitas 
vezes completamente con- 
sclente, mas sem meios de se 
salvar, até que os nervos, 
numa reacção opportuna, dão 
aos nervos uma “ordem” de 


farrapos humanos... 
UMA OPINIÃO SENSATA 


O major L. A. Greene, do 
Exercito norte-americano, que 
tem uma longa experiencia 
com pugilistas, tendo sido 


seu festival de 23 de novem- 
pro, a fineza de se correspon- 
derem o mais urgente posst- 
vel, respondendo se partici- 
pam, ou não, do mesmo festi- 
val, afim de se dar as' demais 


eleição da directoria para di- 
rigir os destinos deste club no 
anno de 1981. 

Como é do domínio publico, 
esta eleição está interessando 
muito os associados do mesmo, 
tornando-se assim uma assem-= 


difficuldade com que luta o go-| Clubs — ã providencias. bléa de grande frequencia. 
ctoria do Argentino F. C n. 20, dos Estatutos, resolvel | vamo reyolucionario para abrigar | Os e Joaquim. Machado e | incutir acção aos musculos. | bastante | tempo um match JEQUIA' F. €. Em palestra com 0 1º sevre- 
gentino F. C.| escalar o delegado sr. Ernani Oscar de Freitas NESSE MEIO TERMO maker do Exercito, quando j tario do 8, G. Cocotá, sr. Huas- 
O vice-presidonte om oxercicio | Glower Bastos, do Botafogo nesto capital as forças que estão| Vestiarios — Manoel Lopes e *"" | realizou numerosos combates|Um appello aos seus associa- | tario do 8, y BE 
convoca os sonhores directoros n[F+ O. rp ar a (pd Pra? ir erbi-| entre militares, não só no ter- dos e admiradores Fed a pit 
Lo EA NITRATO e o rasenta dm de do cmi | sonia O nao RR ago des venoi e baixou seu) ritorio americano, como nas) Por Intermedio do DIARIO | continuar a prestar o seu va- 
ssão semanal. no. 


cial. 


Festa 









por . prosiden- 


rectores e associados do club, 
N. A entre 











minou. Algumas vezes O pu- 


ilhas Philippinas, expressou, 


DE NOTICIAS, appello para 


lioso serviço a este club e, em 





fficti x.» col- are ii E recentemente, à opinião de |todos os componentes € ad- | seguida, opina que : fuma di- 
Royal Football Club | So proximo dia 18 do corrente inss a v. Xu col | associados será mediante « apro- | Fllsia POA JURRA gut, pÓde que. os castigos no Ting têm |miradord; do Jequiá Fi G qua seguida, a ostar assim 
oyal Football Club | casi Pentimda a festa aportiva | Natação à Regatas é disposição da = vtttio do meeiho m: 34. levantar-se um ou dois SEER, | qualquer coisa, com a fáita de |suticaguom nome de Maria | constituida. 

Dasto pujanto gremio  aportivo | constante do programma traçado | Força Publica do glorioso Estado O campo após insistir em se erguer ane | desenvolvimento mental dos | Magalhães, no concurso ins-| Presid.ate: José Alves da 


recebemos uma gentil conmunt- 
cação nos participand 
hrevo tomará parte 














pela directoria, no campo ds Ta- 
quara, 
Os possuidores de entradas, se- 












de Minas Gornes, 
A nédo do Club do 
s 


Natação é 
dimensões, 
















O roferido jogo será realizado 
na praça de sports da rua Jorge 








tes que o referee concluisse à 
contagem. Outras vezes, po- 
rém, fica desacordado no ring, 





punidos. 


— Ha qualquer coisa de sé- 
rlo ou permanentemente no- 


tituido pelo DIARIO DE NO-| g, 


emernnan nan nmnnananannanna 
cendo, até tornar-se clara € 


unha . 

Vice - presidente: Rodolpho 
Alves. 

Secretario geral: Ellezer M. 


Concurso para escolha da Rainha | ?Ão procurados por pessoas divi- Rudge 121, Villa Izabel, civo para cada cerebro ou|brilhante. Julguel ver uma 
Po ba dimento autorisadas, poderá abrigo o tomas do Manleipal | Sendo carregado nda REM | corpo no sport das luvas, —ldas estrellas da bandeira | Bonel. 
O QU is end ESA que terão da diretoria do club 6) Para o encontro acima o dire: | seos não E aDntantÃO disse aquele major, aecres-| americana. 1º secretario: Affonso R. dos 
E ã ainda do val etor de sport pede o especial com- | dos” centando: As luvas acolchoa- I Santos. 
má daveis ra se lo: uvas acolchoa- PA A ia A va 

Royal biliar, nome comgonta) A disecturia do Bandoirantes o tio diga, | parecimento dos amadores ás ho- tirado tem das, os protectores usados pe- BUD TALO CORTADO Paleta ea 
gltitora o seu bem orgomicado ja") ailaico Club, zeslvea marcar 8 sentar 8 v. ox Hoolo, Honorário , regulamentares: tir. um quas! todos os ca-| los pugilistas, o exame medi. DO caairetro:/Ologario Jão 
arado data da 97 66) nureslito para à Lo Crab da Naoção 6 Repetos, 00] Soennão e Ra sos O pugilista knocked-ont|co à que elles são obrigados |,, Ea pe | diques ourelro: (Oras 

Será candidata do Royal F. O. a] Yofrança, br sinceras do apre- a eqron x. | poderá, ser qualquer | antes de sirmarem contraçios | ta me Cventrava entro] 2º thesoureiro: Bonedicto F. 
tenhorita Leopoldina d ima | ess je oentatA NUS North do Reta — Toram = E | de nós, já vestido 6 junto no Pici ig Ha ais im | o nuvens carregadas de va-| Chagas. 
Rae minimo cio to zevoluelonario. dia Lo De ring onde calu, esperando apo, dr prestes a se desmancha-| Procurador: Rodolpho Mar 


lhante succesno, dado o seu valor 
pessonl. 


CAPELLA F. CLUB 


“Cupellenses” 

Noste momento om que os clubs 
suburbanos luetam pela escolha da 
“Rainha do Sport Menor”, eu não 
poderia silenciar-me deante do que 
se está passando, Capellensos não 
vos esqueçaes que a honra e flam- 
mula do nosso club ostá em ale; 
vantar-se das avalanches, que sem- 
pro são victimas os clubs peque- 
nos, o matutino “Diario de No- 
ticias” com seu programme bri- 
Jhante em prol do sport velo pre- 
encher uma lacuna que seria dif- 
Sicilima de preenchel-a, 

Amparao a nossa candidata, sta. 
Arminda Teixoira que pelos seus 
dotos elevados é bom merecedora 
do nosso esforço, lembrae-vos que 
os nossos udversarios cerram filei- 
ras em torno das suas candidatas, 





NOTA OFFICIAL DO C. R. 
VASCO DA GAMA SOBRE O 
JOGO DE DOMINGO 
A nova localização de archi- 
dencadas do estadio — A dl- 
rectoria do Q. R. Vasco da 
Gama, tomando em consíde- 
ração a importancia dos pro- 
ximos jogos de football do 
carapeonato da cidade que se- 
rão realizados em seu estadio, 
organizou a locação do pu- 
blico, para sua melhor com- 
modidade, da, seguinte forma: 
Archibancadas, 45000 — 
Constará da recta de todo o 
estadio, fronteira à archiban- 
cado social e a entrada do 
publico se fará pelas borbole- 
tas da rua Bomfim. 

Ingresso para a curva, 35000 
— Serão localizados na parte 
da curva do fundo do estadio, 
e a entrada se fará pelo ulti- 


AMERICA F. C. 


Jogo de Volleyball, America F. C. 
x Olaria A. Cinb 

Relizando-so hoje, terça-feira, 4 
do corrente, o encontro de volley- 
ball America x Olaria, o rospe- 
ctivo director do America, solici- 
ta o comparecimento, ás 20 ho- 
ras, na séde socinl, dos empdores 
componentes dos primeiros e se- 
«zundos quadros de volleyball, que 
vêm disputando o actual campeo- 
nato. 








A “directoria do combinado aci- 
ma roga aos clubs abaixo a pre- 
stação de contas das tombolas do 
festival que so realizou no do- 
mingo pp. no campo do S. CG. Val- 





lin. 
Collegio Souza Marques — S. €. 
Figueira — S. O. € 





COMBINADO AZUL E BRANCO | 





Lourenço — Ventura — Fióra 
— Barroso — Herculano — Os- 
cor — Ramos — Dandy — Odhe- 
mar — Mario — Cadina é Barcel- 


os. 

A?s 13 horas: 

Jack — Luis — Fernando — 
Jayme — Quadros — Joaquim — 
Loureiro — Ribeiro — Oscar — 
Caetano — Neco e Paim. 

Reservas todos os amadores com 
inscripção na Liga Brasileira. 


UMA BRILHANTE INICIATIVA 
DO PIEDADE F. €. 


Será feito ur; appello ao chefe de 
Policia no sentido de ser dispen- 
sada a vistoria para as sédes dos 
pequenos elubs 

A directoria do prestigioso e 
veterano Piedado F. G. vem de 
tomar uma deliberação acertada 
e de grondo alcance, em pról de 





proxima luta do programma 
de que participou. Se lhe per- 
guntarmos por que foi posto 
Knock-out, elle nos dirá pro- 
vavelmente com um riso: “Es- 
queci-me de esquivar |” Afó- 
ra o ponto negro do seu Té-. 
cord — representado pela der- 
rota que soffreu — o knock- 
out nada representa para elle. 
Um ôlho písado um labio cor- 
tado é coisa que aborrece 
muito mais a certos boxado- 
res 


O PUGILISTA DEVE SER 
SPORTISTA 


Baseado numa comprehen- 
são mais nítida do jogo de 
box, com o qual me identiti- 
quei desde um bom numero de 
annos, devo decinrar que é 
minha sincera convicção de 
que, em vez de serem um “ar- 
mazem de pancadas”, 05 Dit- 
gllistas qualificados numa 


gencia de que elles estejam 
no melhor estado physico ao 
entrar no ring, são condições 
que contribuem para que O 
boxador, nos tempos actuaes, 
não soffra tanto as conse- 
quencias a que estavam sujei- 
tos os seus collegas do pas- 
sado. 
VENDO, MAS NÃO “OUVIN- 
DO” ESTRELLAS 
O publico já está muito fa- 
miliarizado com as caricatu- 
ras da imprensa mostrando 
os pugilistas derrotados com 
uma porção de estrellas em 
volta da cabeça. A concepção 
dos desenhistas, relativamen- 
te ao knock-out, foi bem con- 
firmada, recentemente, quan- 
do Bud Taylor foi interroga- 
do se os pugilistas “viam” 
estrellas, realmente. 
Para minha surpreza ,Tay- 
lor respondeu o seguinte: — 





rem. A tempestade augmen- 
tou furlosamente e os meus 
olhos se abriram inesperada-| Si 
mente. Eu estava no meu 
corner, sentado na banqueta, 
onde os meus segundos ba- 
nhavam minha cabeça | com 
agua gelada. Eram os “chu- 
viscos” que eu julgara sen- 


O gong havia soado alguns 
segundos depois de eu ter 
recebido o formidavel murro 
no queixo, o que me salvou 
de uma dolorosa derrota por 
knoek-out. O meu manager 
trabalhou energicamente pa- 
ra que eu recuperasse as mi- 
nhas energias, o meu enthu- 
slasmo, e, sobretudo, a con- 
fiança” em mim proprio, no 
intervalo dos outros rounds, 
o que me permitiu ainda ga- 
nnar a luta por pontos. Mas, 
acredite-me, irmão, essa “his- 








gloll. 
D. Sportivo: Jostno Frelre da 
iva. 


TREINO DO URANOS F. €. 


Realizando-se amanhã, 6 do 
corrente, um treino entre as 
primeiras e segundas equipes, 
solicito, por 
tir... DIARIO DE NOTICIAS, o com- 

p “ecimento dos srs. amadores. 


CHAMADA DE JOGADORES 
DO S. C. COCOTA* 


Afim de enfrentar no nosso 
campo no proximo domingo, 
os clubs: S. C. Olympico e 
Bomsuccesso F, C., respectl- 
vamente, primeiros e segundos 
teams e Infantil e juvenil, pe- 
de o director sportivo do 5. O 
Cocotá, por nosso inlermedio, 
o comparecimento dos seguin- 
tes amadores: 

Alypio, J. Almelda, Traji 


intermedio do 


a- 
Gentil, 


não vos deixeis guiar-vos por ã C. São Francisco de todos os pequenos clubs, para esse | “Posso dizer-lhe que já vi es- o á "| no, Jeronymo, Onô, 

aqueles que megam o seu apolo a ana ca. | ióssa Po Club e Ypiranga Lapa | tim por intermedio do DIARIO DE o DR AE trclias mais de ma ser A frio e ro pietalino, Bypolito, Bloy, vale 
sincero á justa causa do sport. à — Carl F, Clob. NOTICIAS, convida os senhores pI) vez, se me não fa- CEE r, , , q 
neoro à jota cada Teixeira é| marotes exclusivamente para E presidentes am efiéri nães, demonstram que o box fusão ! Jovencio, Pedro, Tijolo, Alel- 


devor daqueles que elegeram o 
ubaixo assiknado. — Claudio José 
de Mello. 

S. C. ALBANO x JACARÉ- 

PAGUA' A. €. 

Na grande zona de Jacarépaguf, 
mpo do 2º, realiza) 
encontro acima, que está 








socios, 30$000; Cadeiras nu- 
meradas, na curva, com di- 
reito a occuparem os cama- 
rotes da curva, 8$000; Archi- 
bancada, na recta, entrada 
pelas borboletas da rua Bom- 
fim, 4$000; Ingressos, na cur- 
va, entrada pelo ultimo por- 


-| tão da rua Abilio, 38000. 


Pledade F. C. 
NOTA OFFICIAL 
Assemblés geral 
De ordem do sr. presidente con- 
vido os srs, associados quites a 
se reunirem em assembléa geral 
extrnordinaria (1º convocação) na 
proxima segunda-feira, 3 do cor 
rente, ús 20 horas, na séde soci 











quenos clubs que 
pela polk 

afim 
cerem a uma importante reu 
que terá logar na séde do Ple- 
dade F. C, á rua Paranapiacaba 
134, estação de Piedade, no dia 5, 
és 1920, afim do resolverem a 
conveniencia de ser levado um 





se encontram 
do Dis- 











não é meramente um sport de 
dar e receber sôcos. Acredito 
ainda que para o bom enten- 
dimento do que se convencio- 
nou chamar sportividade e 
cavalheirismo, os pugilistas 
devem procurar uma norma 
de conducta assás elevada, 
quer dentro, quer fóra da are- 


lha a memoria, foi quando eu 
lutei com um philippino, na 
Costa do Oéste. A peleja cor- 
reu equilibrada até o terceiro 
round, quando eu me descui- 
del, o que resultou o meu 
adversario em pespegar um 
tiro que me levou és nuvens. 
Foiuma terrivel direita que fez 


UM RAPAZ QUE HONRA 
o BOX 


Bud “Taylor é um bello 
exemplo de pugilista intelli- 
gente, o typo que deve preva- 
lecer no ring. Comtudo, ha 
poxadores que preferem pas- 
sar alguns momentos diver- 


des, Climaco, Heitor, 
Gastão, Huascar, Nelson, Pe- 
pino, Fausto, Durval, Aristeo, 
Machinista, Bertoline, Zinho, 
Affonso, 
Salvador, Cicero, Braune, Na- 
poleão, Waldemar, 
Alberto, Miudo, Alzia, Picolé, 
Doca, J. Chagas 


Cicero, 
Dinirho, Neginho, 
Martins, 
, Alzilar, Ba- 





que se apagassem as luzes de 
todos os edisicios da cidade... 
Senti-me só, numa escuridão 
profunda, em melo de um si- 
lencio aterrador. Quando as 
luzes recomeçaram a dansar 
deante dos meus olhos, vaga-| flór” como um vestigio capaz 
rosamente, esboçando, primel-, de satisiazer sua vaidade tola. pe: 
justos e beneficos como esse por | box, encontram-se um ou dois| ro, uma rellinha de cinco) Entretanto, es: 

dera numerosos presidentes com- | instructores — antigos fi-| pontos, indistincta, estuma-| jamais os dignos 
parecerão a essa reunião. ghters --que se fizeram pugi-| cada, que foi crescendo, cres-| tantes do pugilismo. 


tidos a se entregarem á mo- 
notona disciplina do ring, 
freinando conselentemente é 
com força de vontade. Esses 
São os rapazes que querem 
cultivar as orelhas de “couve- 


na, afim de melhor se nive- 

larem com os athletas de ou- 

tras classes. 

“SACCOS DE AREIA” HU- 
MANOS... 





tando um grande interesse na Venda de camarotes e ca- 
j deiras — Já se encontram à 
ênaguê A. C. um) venda, nas casas abaixo, os 
s conjuntos -| camarotes de soctos e eadel- 
directoria do S. ras numeradas, na curva, pa- 
| ra o fogo de 9 do corrente, no 

-| estadio do Vasco da Gama — 
Manduca, | Casa Campos, à rua 7 de Se- 
ulambo, Ttu- | tembro, nº 84 e Casa Sport: 
| man, 4 rua dos Ourives, 2. 





memorial ao sr. coronel chefe de 
Policia, solicitando de «. ex. que 
sejn dispensada a vistorin ás sé- 
des dos pequenos clubs, porque 
importancia dessas vistorias é 
enorme. Em quas! todos os acampa- 
Como se vê, sendo psra fins tão | mentos de treino e escolas de 


hica, Lezinando Filho, Darl- 
nho, Walter IL, Tutu”, Filhi- 
nho e os demais amadores. 
REUNIÃO DO S. C. COCOTA" 

De ordem do presidente, 
convido aos directores a com- 
na sessão de directo- 
ria, hoje, 5 do corrento. — 
Eliezer M. Boncl, secretario 
geral. 


afim de resolverem assumptos 
grande interesse soc! 






Aviso Importante « «+ 





Caso não tenha numero para se 
mblén geral, no dia | 
ms convocada para | 
















Antonínho, 
ttinho, 



























convocação, ds mesmas represen- 














Ri Co a SD 
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4 gloria tambem traz gran- 
infortunios... Agora mes- 
mo, Lila Lee, aquella artista de 
lindos olhos negros que todo 
mundo admira, acaba de ser 
internada num sanatorio, vi-| 
otima de uma gravissima tu- 
ulmonar, A isso ella 
Esto do pelos excessos a que se 
obrigou para fazer, em diffe- 
rentes fabricas, no espaço de 
um anno e meio, nada menos 
de dezesete “films” e — o peor, 
sem duvida — por ter-se sub- 
mettida a uns traiçoeiros ba- 
nhos a vapor para emmagre- 
cer... A pequena Lee está mal, 





derculose 


Dizem que não se salvará. E” 
pena! Bila era tão vonita!... 
OLMIO. 


“TRISTEZAS DA ARISTOCRA- 
CIA 


O mesmo on 
que vivou”, 





masmos artistas 





Musica igualmente bella. À mesma 
alegria. E" por 
juso quo todos ou “fans” de Janot | 


suavidado. À mes; 





Janet Gaynor 
Gaynor e Charles Farrell estão 


perando por segunda-feira, Eº qua 


nesse dia o Palacio Theatro exh 





e 
rá esse novo super-film da Fox 
“Pristozan da aristo- 


Movictone; 
eraei 


“O MUNDO A'S AVESSAS” 





Vae voltar, por estes dias, no Pa- 

Palace, enso trabalho da Fox- 
Movietone que já nos mostrou, em 
réis 
Lily Damita, Ed- 
mund Lowa e Victor Mac Loglen, 


+ 


um excelente trabalho, tres 
tas queridos; 


“PICCADIBLY”, AINDA 


“Piccadilly” já esteve para ser 
o, mas o Programma Sor- 
rador adiou a sum apresentação, 
Ela será foita, entretanto, brova- 
jo Theatro, 

admiravel 


exhibi 





mente, ninda no Pal 
Conheceremos, então, 
trabalho de Gilda Gray e Ann 








Muy Wong, dirigidas por Dapont, 


“ALMA DE GAUCHO” 
Um titulo que é tudo a que 
uma recommendação 
emocionante que o Eldorado 
trénrá dentro de poucos di 
ta-nos só dizer o nome di 
interprotos: Manoel Grai 








bonitas nesse film. 


OS APAIXONADOS DE “LABIOS 


SEM BEIJOS” 


Embora Didi Vianna, Gina Ca- 
valieri é Decio Murillo tenham in. 
torvonção na expressão romantica 


do “Labios som boljos”, o film 


o nosto publico está 
di 


Lelita Rosa, estrela 
“Labios sem beijos” 


bileiro, Lelita “os 
yano são as duas 








ru 


Fiona. 


Decorações modernas 


CARIOCA — E 
E TSRSSE pe 


(7 — RUA 








to do “Um sonho 








ra O film 







um 
gaúcho authentico o Mona Rico, 
uma linda mexicana. Ha mneicas 


e Paulo Mo- 
- npaixo- 
nadas, Os idyllios que elles vivem 
nesse film muito brasileiro muito 
do nosso coração, ma o Imporlo ea 
tréará segunda-feira, vão impres- 


JOHN BARRYMORE, 
DE “A PARADA D 


John 


John Barrymore é quem oncabe- 
a o enorme elonco desse apparato- 
ner-First 









anno, no 
Barrymore f: 


80" SEGUNDA-FEIRA, “O ADO- 
RADO IMPOSTOR” 

O publico contava com esse film 
da Paramount, no Capitolio, ante- 
hontem. Entretanto, só segunda- 
feira proxima ello será apresenta- 
do. Por causa do 
Rogers em “Aguiss Modernas”, por 
isso, o nosso publico poderá revêr 
Gary Cooper e Fhy Wray em “O 
adorado impostor” daqui a mais 
cinco dias. 

ANDRE' LUGUET, O “ASTRO” 
DE “O FANTASMA VERDE” 
O film Metro-Goldwyn-Mayer, 

dialogado em francez, mas com le- 
gendas intercaladas, em portuguez, 
que o Odeon vne estrénr segunda- 
feira, apresentará ao nosso publi- 
co, numa intorpretação perfeita, 
um distincto artista da Comedia 
Franceza: André Luguet. Pela 
sympathia da figura, pela dieção 
perfeita, Luguet deverá impressio- 
nar fortemente. 

“DIANA”, DE OLGA TSCHE- 

CKOVA 


Um drama intenso de emoção, 
desenrolado na Russia, essa que o 
Rialto vae estréar segunda-feira, 
através o Programma Úrania e que 
tem, sobre todos, este predicado: é 
um trabalho de Olga Tscheckova. E 
— mais do que isso, — é, precisa- 
mente, segundo a critica allomi 
mais forte trabalho da querido 


, nesse luxuosissimo 






















tre 


A BELLEZA NOVA D'“O DES- 
PERTAR DE UMA MULHER” 











q 


Vilma Banky e Walter Byron 
em “O despertar de uma 
mulher” 


a United, ganhou uma bellesa no- 
embora já fome o bastante 
bello para justificar o succ 
fez, A aprosentação da v 
nóra de “O despertar de uma mu- 
lher”, no Pathé Pnltce, será feita 
megunda-foira, 


Programmas de hoje 


ODEON — “Jovens ambici 
por Sus Carol. 

CAPITOLIO — “Aguins modes- 
nas”. 

IMPERIO — “Doce como mel 
pSLORIA — “Captivante viuvi- 
nha”, 

PALACIO — “Os fuzileiro 


























PATHE-PALACE — “Sangue 
por gloria”, 
RIALTO — “A maravilhosa 


mentira de Nina Potrowna”, 

PARISIENSE — “O principe dos 
diamantes”. 

PATHE' — “O primeiro auto- 
movel” e “Pathó Journal n. 98”. 

IRIS — “Paixão ocenlta” e “At. 
tracção do abysmo”, 

IDEAL — “Homem máo”. 

S. JOSE! — “A sereia da Ur- 
ea” e na tóla “Amor bemvindo”, 

ELDORADO — “Homens” e na 
téln “Sonador de Goyas” 

POPULAR — “A cells dn nor. 
te” q “Scona final”. 

PRIMOR — “Isto é um paral- 
zo” e “O perseguido”. 

MASCOTTE — “Dois amantes” 
“ “O canto do prisioneiro”. 

PARIS — “Os milagres de São 
Frani e “A marca vermelha”, 

LAPA — “Escada do areia” 
“Anjo pecendor”. 

PABAISO — “A noito 6 nossa”, 






















































A FIGURA SUPREMA 
AS MARAVILHAS” 


Barrymore 


e sensacional film, a declamação de 
um poema antigo. Barthelmess, 
Winnie Lightner, Georges Carpen- 
tier, Dolores Gostel' são algumas 
das muitas figuras queridas com 
que conta essa film. 


FOYER 


Já estão apparecendo as pe- 
ças que põem em scena o mo- 
mentoso instante brasileiro. 

O Trianon annuncia para 
sexta-feira uma “chargo” po- 
litica: “Aluga-se um cava- 
nhaque”. Depois de amanhã, 
tambem, teremos a nova ro- 
vista do Recreio, que se in- 
titula “O Barbado”, dos ir- 
mãos Quintilionos. Gastão 
Tojeiro está escrevendo uma 
farça com o nomo “A Totoca 
, que subirá é 
iro em Nictheroy 
e depois no Gloria, desta ca- 
pital. 

Para o Theatro Casino, que 
se reabrirá na proxima sem 
na, annuncia-so uma comedia, 
tambem psra rir, “Sangue 
Gancho”, que o autor annan- 
cia como sendo a mais palpi- 
tanta historia de amor decor- 
tida em pleno periodo revo- 
Incionario. 

Tsso quer dizer que, dentro 
de uma semana, o cartaz das 
nossas casas de espectaculos 
terá a grande attraeção do 
ambiente actual no paiz. 

O publico, naturalmente, 
procurará de preferencin esses 
theatros, onde o espirito e o 
engenho dos nossos autores 
os prenderá e os divertirá 
com os flagrantes da situa- 
ção nacional, criticando os ti- 









































teres e realçando os heróes da 
revolnção que veiu abrir ao 
Brasil as mais radiosas pro- 





messas de um grande futuro. 
Ab. 





Em torno da nossa cri- 
tica sobre a revista “La- 
ranja da China” 





Recebemos = seguinte carta: 


“Sr. redactor: 

Na noticia que um redactor 
dessa folha inseriu hontem, ace 
es da “reprise” de “Laranja 
da China”, ha uma allusão que 

apresso em esclarecer, como 










Se ha opportunismo em theatro, 
não sei nem quero er. D 
jo a lembrar no “critico” 
que a apotheose apresentada pe- 
la empresa do Thentro Recreio 
não é mais do que um final de 
acto de outra revista minha “Va- 
mos deixar de intimidade”, leva- 
da é acena, ha mais de um an- 
no, no mesmo theatro, E é 66. 
Agradocendo n attenção di 






















pt 
blicação destas linhas, sou amigo 
confrade — Olegario Marinnno.” 


ima ectá de accordo 


ja do outra peça su: 
Ora, nós não negamos que a 
apotheose não fomse do autor, 
apenas dissemos, como confessa 
o autor, que era de outra poça 
que não a revista “Laranja da 
China”. 

Quanto no opportunismo tam- 
bem temos razão, Na primitiva 
“Laranja da China” não havia 
ti le Juarez Tavora, 

Logo, houve modificações na 
revista, como honestamente disue- 
mos, é 


UMA NOVA COM- 
PANHIA 


ESTREA NO THEATRO CASINO, 
NA PROXIMA SEMANA, À 
“COMPANHIA BRASILEIRA DE 
COMEDIA” 


trénr na terça-foira da 
no Theatro Casi- 
no, da esplanads do P; Pu- 
blico, a “Companhia Brasileira de 
Comedias”, cuja direcção artistica 
foi confinda ao comediographo 
Abadie Faria Rosa, presidente da 
Sociedudo Brasileira de Autores 
Thentraes e director scenico o 
actor Atila de Moraos. 


A estrén dessa companhia sorá 
com a nova comedia de Abadie Fa- 
ria Rosa, intitulnda “Sangue Gaé- 
cho”, 

Ao que nos informam, trata-se 
do uma línda historia de u- »r de- 
corrida em pleno periodo revolu- 
cionario. À comedia é para rir, des- 
lizando por entre «cenas alegres 
um delicioso fio sentimental. 

Pura à organização dessa “trou- 
pe” foram escolhidos elementos de 
valor no nosso theat= 
































BASTIDORES 


A COMPANHIA ALDA GARRIDO 
VIRA! PARA O GLORIA 


Está trabalhando no Eden de Ni- 
etheroy a Companhia Alda Garri- 
do. 

Essa “troupe” breve estará na 
Avenida, indo ocupar o Cine- 
Theatro Gloria. 

Fazem parto desta “troupe” as 
uetrizes Alda Garrido, Julia Vidol, 
Pepa Ruiz, Rita Ribeiro e Noemia 
Santos e os actores Alfredo Silva, 
Americo Garrido, Galvio, Agosti 
nho de Souza e Henrique Chaves. 

A companhia montará breve a 
peça “A Totoca Tevoltou-se”, do 
Gastão Tojeiro. 


VOLTAM AO ELENCO DO RE- 
CREIO 





A actriz Henriqueta Brieba, que 
durante tanto tempo foi um dos 
elementos mais nprecinveis do Re- 
creio, voltou n fazer parto da com- 
panbia desse thentro. 

Lia Binatti tambem estã de no- 
vo no Recreio, 

Desligou-se, porém, delle, a Jo- 
ven netriz Yolanda Ribeiro. 


O QUE NOS COMMUNICA O RE- 
CREIO SOBRE A SUA NOVA 
REVISTA 


Hoje não haverá espectaculo no 
Recreio, para quo tenha logar o 
ensaio geral da revista “O Barba- 
do”,.., dos Irmãos Quintitiano, 
cuja “premióco” está fixada para 
amanhã, A revista é engraçada e 
opportuna; tem typos magníficos, 
musies bonita, original de Julio 
Cristobál, Sá Pereira e Ary Barro- 
so; scenarios de feitura capricho- 
sn de Raul de Castro e bailados 
vistos de Lou e Janot. No dese: 
penho intervirão os elementos mi 
lhores do genero: Cidalia Mattos 
em typos nacioni .:; Sarah Nobre, 
em figuras difforontes; Olga Na- 
varro, que retoma o seu logar de 
apreciada comediante; Edith Fi: 
cão, apreciada nas suas canções 
Lia Binatti e Henriqueta Bricba, 
que fazem a sua “rentréo"; Tina 
Gonçalves. E veremos, no rol mas- 


No L 


BRIC-Á-BRAC 


Montecarlo, emporio do sui- 
cidio e do crime. Indo em au- 
tomovel para Montecarlo, pelo 
caminho de Nice, vê o viajan- 
te á sua direita a linha da 
estrada de ferro e, à esquerda, 
o cemiterio da cidade, aliás 
semelhante a todos os cemt- 
terios do continente. Mas, por 
traz deste Campo Santo, exis- 
te um trecho de solo desnudo, 
sem tumbas, nem cruzes e 
fores. 































.. 

E o famoso cemiterio dos 
suicidas, o ultimo logar de 
descanso de milhares de cria- 
turas que tombaram victimas 
de sua paixão pelo jogo. Se o 
suicida é pessoa sem impor- 
tancia, prescinde-se das for- 
malidades costumeiras: logo 
que anoitece, collocam o corpo 
em uma maca e levam-no ao 
campo, onde o lançam em 
uma cova raza, 


.. 

Uma vez nivelada a terra, 
não resta traço algum da vi- 
ctima, ao ponto de se torna- 
rem infructiferas quaesquer 
n-vestigações que se venham a 
fazer de futuro. Não ha du- 
vida de que este aspero peda- 
ço de terra occulta historias 
mais extraordinarias que as 
que pudesse inventar um ro- 
mancista fantasioso. 

“ 
Cie 

Sendo a historia dos suici- 
dios em Montecarlo de uma 
dolorosa monotonia, vale a 
pena citar apenas alguns ca- 
sos notaveis. O de miss Jane 
Armstrong, por exemplo, uma 
joven americana que perdeu 
nada menos que um milhão e 
meio de francos, antes de ar- 














rebentar os miolos com uma 
bala. Outro caso emocionan- 
te fot o de um joven official 
servio que visitou Montecarlo, 
no curso de uma viagem de 
instrucção pela Europa Occi- 
dental. 


. 
.. 


Tendo ganho uns 5000 fran- 
cos, quiz o moço retirar-se e 
regressar é casa da avó que 
o havia criado, mas foi im- 
pedido por uma das sereias 
profissionaes que estão á ser- 
viço do casino para attrahir e 
reter os visitantes. Ao cabo 
de poucas semanas, já havia 
perdido mais de 800.000 fran- 
cos, a maior parte dos quaes 
teve de cobrir com letras fir- 
madas sob a garantia de ac- 
ções pertencentes a sua avó. 
Preferiu, no dia do vencimen- 
to do compromssio, dar um 
tiro na cabeça, a confessar 
Dora a verdade à pobre an- 


.. 

Outro incidente, que dijfere 
dos anteriores pelo seu aspe- 
cto mysterioso, occorreu a um 
dama franceza que, como 
tentasse suicidar-se na sala 
de jogo, foi entregue aos cui- 
dados de um assistente e re- 
tirada do local. Desde esse 
momento, ninguem mais a 
viu, nem viva nem morta. Não 
se pôde apurar jamais se por 
fim se suicidou em algum 
ponto solitario, de onde nun- 
“a se descobriu o corpo, ou 





culino, e engraçado Palitos, Affon- 
so Stuart, Nino Nello, João Mar- 
tins, J. Figueiredo e Oscar Soares, 
Sylvio Vieira terá excelentes nu- 
meros de canto. 

HOMENAGEM AOS SOLDADOS 
DA REVOLUÇÃO, NO CINE- 
THEATRO ELDORADO 
A empresa do Cine-Thentro El- 
dorado 6 u direcção da “Moderna 
Companhia “e Comedia-Film”, e: 
tão organizando para a tarde 
sexta-feira proxima, naquella casa 
de espectaculos da Avenida, uma 
festa em homenagem aos soldados 

fonal, os combutentes 
volução, gaúchos, nortistas o 
mineiros, ora no Rio. 

O programma desse grande es- 
pectnculo em vesperal, no cine- 
thoatro da Avenida, constará da re- 
presentação de uma comedia, com 
o concurso de todos os artistas da 
“Moderna Companhia” e do can- 
ções e numeros regionses. Uma 
banda de musica militar tocará na 
sala de espera do Eldorado e du- 
rante os intervalos, tendo sido 
convidadas n assistir ao especta- 
culo da tarde de sexta-feira pro- 
xima, altas autoridades civis e mi- 
litares. 


O QUE DIZ O 8. JOSE' DA SUA 
NOVA PEÇA 


“A familia do Cattete...” 6 a 
peça quo a direcção artistica da 
Companhia do Saínetos escolheu 
para subir é scena no Thentro São 
José, segundo-feire proxima. Sai- 
nete-farça, escrevou-c especialmer. 
to para o sympathico conjunto Luiz 
Iglesias, o joven autor de tanta 
obras interessantes no mesmo ge- 
nero, 


Ao contrario do quo o seu sug- 
gestivo titulo possa indicar, “A 
familia do Catete...” não é um 
sainete de oxploração dos aconte- 
elmentos políticos. E' tão sómen- 
te, 4 margem de alguns episodios 
curiosos, uma peça para fazer rir 
o publico, e fazer rir na maneir: 
de que esse mesmo publico se há 
bituou no thentro S. José. 
































“A familia do Cattete...”, en- 
graçadissima por excellencia, no 





se a fizeram desapparecer por 

detraz de algum dos alçapões 

dissimulados que occultam 

tantos segredos do Casino. 
.. 

Sem duvida, o caso mais 
musterioso fot a desapparição 
de um joven hugaro que re- 
sidia com sua familia no Ri- 
viera Palace Hotel. Ao con- 
trario de tantos outros em 
Montecarlo, não se havia ar- 
ruinado nas mesas de jogo 
Era muito moço, muito cart- 
mnhoso com os seus, são de 
corpo e de espirito; não havia 
motivo plausível que o levas- 
se ao suicidio. 





.. 


Alguns amigos viram-no 
cerca das 15 horas em uma 
barbearia, mas desde aquelle 
instante não se teve mais o 
minimo signal de sua passa- 
gem, apesar de sua familia 
offerecer um premio de 50000 
francos a quem désse noticias 
delle. 


.. 

Dizem que se seccarem as 
aguas do golfo de Monaco, os 
cadaveres que se enconiru- 
riam seriam ainda mais nu- 
merosos que os que jazem no 
“Champ des suicidés”... Mut- 
tos foram victimas de afoga- 
mentos voluntarios e outros 
dos criminosos que vivem em 
torno das mesas de jogo. 

w.B. 


ANNIVERSARIOS 
Fazem annos hojei 
Senho: 
Maria da Gloria dos Santos Fei- 

jó, funecionaria da Estrada de 

Ferro Central do Brasil. 

— Transcorre hoje a dta nata- 
Yiein da senhora d. Maria Candi- 
da Queiroz, viuva do sr. Antonio 
de Queiroz. 

Senhores: 

Horacio Silva Castro, funceior 
nario da Saude Publica; Edgard 
Almeida do Nascimento, cirurgião 
dentista. 

— Completa hoje mais um an- 
niversario natalício o Romeu 
Peçanha dn Silva, alto funcciona 
rio do nosso commercio e director 
do regatas do C, R. Vasco da 
Gama, onde gora prestígio e ge- 
raes estimas, através de seu bello 
caracter e bonissimo coração. 

Os sous amigos e admiradores 
preparam-lho significativas home- 
nagens. 

NASCIMENTOS 
Com o nascimento de uma me- 

nina que foi registrada com o no- 

me de Sylvia Thereza, ficou em 
festas o lar do sr. À. Brants Mon- 
teiro e do sua esposa d. Adilia 




















Novaes Sodré, acha. 
do com o nascimento de uma 
nina, que na pia baptismal rece- 
berá o nome de Vera. 

— Acha-se em festas o lar do 
sr. Polybio Montzinger, represen- 
te da “Crush do Brasil S. A.”, 
e do sua esposa, d. Lourdes Mont- 
zinger, com o nascimento de ums 
menina que foi registrada com o 
nome de Acely Therezinha. 
NOIVADOS 

O ar. Antonio Saldanha de Vas- 
concellos, do commereio desta pra- 
ça, contractou ensamento com q 
senhorita Alice Alfredina Rodri- 
gues Wyllie, filha do sr. Luiz H. 
Wyilie e sua esposa, d. Maria da 
Piedade Rodrigues Wyllie. 
FESTAS 

No proximo sabbado, 22 do cor- 
rente, o Tijuca Tennis Club fará 


















que se esmerou Luiz Iglezias, as- 
signalará retumbante successo pa- 
ra a Companhia de Sainetes, 

Emquanto o publico aguarda es- 
se cartaz interessantissimo, deve 
vêr, hoje, nas se: de 1540 e 
20 %, o magnifico sinete de J, Ri- 
beiro, “A sereia da Uren”. 


NOTAS MUSICAES 


Pelo grande recital da cantora 
Alicinha Ricardo, que será reali- 
zado ús 15 horas, no Thentro Ly- 
rico, domingo proximo, tem havido 
já grande procura de bilhetes, não 
sómente pola viva curiosidade 
existente em redor do nome da 
joven concertista, mas tambem pe- 
los fins beneficos do referido re- 
cital, eujo producto so destina a 
soecorrer as familias dos mortos 
ma Revolução, motivo pelo qual o 
General Juarez Tavora empresta 
seu nuspício a esto festival. 

O programma interensantinsi- 
mo é o seguinte: 














Pergolesi: Tre glorni sen che 
Nina, Mozart: Air de Venleve- 
ment au Serail. R. Wagner: Re- 
vê dElza, V. D'Avico: Como un 
cipresso notturno. O. Respighi: 
Scherzo. Debussy: Green — Ma- 
niolino. Ravel: Nicolette. Barr: 
so Netto: Cantiga. Villa Lobo: 
Saudade de milha vida; Viola 
quebrado. L. Fernandez: Toada 
pra você. Falla: Asturiana — 
Jota — Berceuse — Polo. 

Os preços dos bilhetes para 
esto recital são populares, custan- 
do ns poltronas e varandas 105. 
Naturalmente o Theatro Lyrico 
vae ficar repleto. 


BOA OPPORTUNIDADE 


Para um apreciador da boa 
musica adquirir discos esco- 
lhidos, das ultimas producções 
em dansas modernas, com 
muito pouco uso, por preço de 
oecasião. 

Informações no balcão des- 














Programmas de radio 


rio de Azevedo e orchestre dr 
Radio Socledado do Rio de Ja- 
neiro, 





te jornal. 





ar e na Socie 


UM CONTO POR DIA 
0 chinelo do 


Era uma voz, ha tanto tempo que 
todos esqueceram a data, em uma 
cidade do norte da Europa, cujo 
nome é tão difficil de pronunciar, 
que ninguem se recorda delle; era 
uma vez um menino de sete annos, 
chamado Wolff, orphão de pae & 
mãe, e que estava ao cuidado de 
uma velha tia, criatura severa e 
avarenta, que só beijava seu so- 
brinho no dia do anno novo, e que 
lançava um suspiro de pezar toda 
vez que lhe servia um mão prato 
de sopa. 

Mas o pobre menino era dotado 
de um caractor tão bom, que não 
podia deixar de gostar de sus 
avarenta a dospeito de ter- 
lhe grande temor, e não podia 
olhar sem estremecer a grando 
adornada de quatro ca- 
branquiçados, que ella 
possuia na ponta do na 

Como a tia do pequeno Wolft 
era conhecida em toda a cidade e 
sabia-so que olla possuia casa e 
uma meia de lã cheia de moedas 
de ouro, era impossivel que seu 
sobrinho frequentasse a escola 
gratuita; mas de tal maneira a 
avarenta havin  regatendo com o 
professor, cujas aulas e pequeno. 
frequentava, quo o magintar, of- 
fendido de ter um alumno tão mal 




























1º tido o que lhe pagava tão pou- 


se vingava com seu mão hu- 
mor castigando-o a cada momento, 

r motivo, e excitando 
contra os seus ollegas, tor 
dos filhos de familias burguozas, 
que senbaram fazendo do pobre 
orphão alvo de todas as suas tr. 
reverencias e perversidades. O 
infeliz desherdado da fortuna, era, 
assim, mais desgraçado que as po- 
dras do caminho, e se escondia nos 
recantos para poder chorar suas 
maguas, E chogaram as festas 
Natal, Na vespera deste grando! 
dia, o professor dovia lovar seus! 
alutanos é missa do gallo e, depois, 
conduzilos a puss respectivas re- 
sidencias. 

Como o inverno era, esse anno, 
muito rigoroso e como havia va- 
ros dias cais grando quantidade 
do neve, 08 escolares estavam to- 
dos bem agazalhados, com górro! 
do pelle enterrados até as 01 
lhas, duplos e triplos cs 
tá, luvas é grossas botas de sola 
dupla. Só o pequeno Wolff se 
apresenton tiritando sob seu tra- 
jo de todos os dias e de todos os 
domingos, e não tendo nos pés 
de lá em pesados 
chinellos, Seus. máos companheiros, 
tristo figura, cobriram- 
no de apõdos, Mas o orphão esta- 
va tão ocupado em soprar os de- 
dos, para aquecel-os, e sofria 
tanto por causa do frio, que não 
prestou attenção. E a fila de me- 
ninoseformados de dois em dois, 
com o professor á fronte, rumou 
ra a igre) 
=== 
realizar no salão nobre da Asso- 
clação dos Empregados no Com- 
mercio, uma festa dansante, de- 
vendo tocar a American Jazz. 
FALLECIMENTOS 

Falleceu ante-hontem, ús 25 ho- 
ras, a menina Ilka, filhinha do sr. 
Miguel Vianna, nosso companheiro 
de trabalho e de sua esposa Dona 




























































Leonor Cordeiro Vianna. 
O enterramento de Ilka, que se 





renlizou no cemiterio do Inhaúma, 
teve grande acompanhamento, 


concerto no estudio da Radio 


para hoje 


10 horas — Radio Club — Re- 
sumo do todas ns noticias dos 
Jornaes da manhã. 

12 horas — Radio Socledado 
— Hora certa — Jornal do meio. 
aia — Supplemento musleal. 

18 horas — Radio Club — Dis- 
cos selecolonados. 

14 horas — Radio Educadora 
— Discos variados, 

15 horas — Mayrink Volga — 
Discos escolhidos, 

16 horas — Radio Club — Dis- 
cos seleccionado 

17 horas — Radio Sociedade 
— Mora certa — Jornal da tardo 
— Supplomento musical. 

47 Noras — Radio Club — Re- 
sumo do todas as noticias dos 
jornaes dn tarde, 

18 Noras — Radio Educadora 
— Distos variados, 

18 horas — Radio Socledado — 
Previsão do tempo. 

18,15 horas — Radio Educado- 

Discos variados. 
18,30 horus — Discos nelecolo- 
nados, 

19 horis — Radio Club — Dia- 
cos selo otonados. 

19 Moras — Rudio Socledado 
Hora cortu — Jornal da noite 
— Supplomento musical — Dis- 
cos varind 











ra 











20 horas — Mayrink Velge — 
Discos seleccionados. 

20 horas — Radio Educadora 
— Programma do discos espe- 
olaes. 

20 horas — Radio Sociedado 
— Programma especial de dia- 
cos 


20,30 horas — Radio Educado- 
ra — Discos varindos, 

20,45 horas — Radio Club — 
Jornal para o interior do pais, 

21 horas — Radio Club — P) 
gramma de musicas populares, 
pela Brazilian American  Jazr, 
sob a direcção do dr, M. Barret- 
ra, no estudio do club. 

21,15 horas — Radio Socleda- 
de — Ephemerides brasileiras do 
darão do Rlo Branco — Notas 
de eclencins, arto o literatura. 

Conferoneta | pelo dr, Castro 
Nunes sobre “Direito Constitu- 
clonal* XIX nerto promovida pelo 
Instituto dos Advogados. sob o 
titulo de “Caracteristicas nctunes 
do Direito Positivo Brasileiro”. 











pequeno Wollf 


François Coppée 

Dentro do templo, a temperata- 
za era agradavel o 08 escolares, 
excitados pelo doce enlor, apro- 
xeitaram o barulho que faziam o 
orgão e os cantos para conversas 
orgão e os cantos para conversar 
a meia voz, Todos enalteciam o 
banquete que os esperava na vol- 
te no lar, O filho do aleaide vira, 
antes de sair, um pavão mons- 
truoso, bem recheiado. Em casa 
do notario havia uma arvore nu- 
ma gaveta, de cujos Tamos pen 
diam massas, caramelos e outras 
guloseimas. E depois os meninos 
falavam do que lhes traria o Me- 
nino Deus, do que lhes deixaria 
dentro de seus sapatos, que todos 
teriam bem o cuidado de pôr na 
chaminó antes de Ir deitar-se. E 
nos olhos felizes de todos resplan- 
decia por antecipação a alegria de 
surprehender, em seu despertar, o 
papel côr de caramelos, os solda 
dos de chumbo, formados em ba 
talhões, dentro de suas caixas, e 
os magníficos palhaços vestidos de 
purpura é ouropel. 


O vequeno Wolff sabia bem, por| 
experiencia, que sua velha e avé: 
ra tia o mandaria dormir sem 
ceia; todavia, convencido de ter 
jo durante o anno tão ajuizado 
quanto lhe tóra possível 
va que o Menino Deus não 0 es- 
queceria, e pensava, logo qua che- 
gasse casa, em collocar seu par 
de chinellos nas cinzas do lar, 

Terminada a missa do gallo, os 
fieis ne retiraram, impacientes pe 
la ceia que os aguardava, e o ban- 
do de escolares, sempre de doin 
om dois seguindo o pedagogo, saiu 
da igreja, 


Sob a escada, sentado sobre um 
banco de pedra, no pé de um ni- 
cho ogival, um menino estava 
adormecido; um menino coberto 
com um vestido de lá branca, e 
com os pés nús, apesar do intenso 
frio, Não era um mendigo, poi 
sou vestido era novo e limpo, e 
perto dello se podia ver uma bol- 
sa que continha um esquadro, um 
machado e os demais utensilios do 
carpinteiro, Iluminado pela luz 
das estrellas, seu rosto, com 08 
olhos fechados, tinha uma expres- 
são de doçura divina, e seus lon- 
gos cnbellos ondulados, de um 
louro côr de ouro, pareciam pren- 
der uma aureola em torno do sua 
fronte. Mas sous delicados pés 
azulados pelo frio dessa noite 
cruel de inverno, causavam dó.” 

Os o:-olares tão bom vestidos e 
calçados para o inverno, pai 
ram indifforentes desnte do m 
nino desconhecido; alguns, filhos 
dos notaveis do logar, lançaram 
ao pequeno vagabundo um olhar 
onde se lia todo o desdém dos rl- 
cos para com os pobres, dos for. 
tes para com os fracos. 

Mas o pequeno Wolff, saindo 
por ultimo da igreja, ae deteve 
emocionado deante desse precioso 
monino adormecido. 

— Pobrezinho! — disse o or- 
phão. — E* espantoso! Essa po- 
bre criança não tem calçado, com 
uma noite tão dura!... Mas, e o 
que 6 peor ainda, não tem nem 
um sapato, nem um chinelo para 
deixar á sua frente, afim de que 
o Menino Deus possa depositar 
nello algo com que alliviar sua 
miseria. 







































































— Ouverture 


Plano, 





| Programma 
1 — Dellibes — Lo roi Va dit 
Orchestra. 

TT — a) Nevin — Bella como 





uma rosa: b) Miguez — Noetur- 
no — Sólos do piano, Mario de 
Azovedo, 


TI — Debussy — Potito aul- 


te — Orchestra. 


2 parte 
1V — Gabriel Dupont — La 


Cabrera — Orchestra. 


Y — Barroso Netto — a) val= 
sa; b) Serenata dinbolica — S6= 
Tos da plano, Mario do Azevedo, 
vI — Bill — E canta dl gril- 
lo — Orchestra, 

VEL — Chopin — Noctirno — 
Mario Agavedo. 

VIII — Thomas — Le Cald — 
Fantasia — Orchestra. 

1X — Pr. Manoel — Hymno 
Nacional — Orchestra. 

21,30 horas — Radio Educa 





dora — Progrumma. de musicas 


elnsstcas, cantadus pela srta Bus 
by Joppert, com acompanhamen= 
to de orchestra, regida pelo maos= 
tro Alvaro Pinto de Oliveira. 

3215 horas — Radio Eduoi 
aora — Provisão do tempo — Ti 
ra certa — Notas do Inteross 


O 
is horas — Hadio Educado» 
ra — Segunda parte do pro 
Etumma do entudlo. 








| ESPECTAGULOS DO DA | 


REPUBLICA 
“o garoto da Ribeira” — Opa 
rota pela Compunhia Portugueze 
Hortense Luz, em sessõos. 
TRIANON 
“Q amor... que prúgal” — Cos 
media pela Companhia, Menquitis 
nha, em sessões, á noite, 
ELDORADO 
“o senador do Goyaz” — Coe 
media pela Companhia Comedias 
Film, em sessões, é tardo o é 
noite. 
s. JOSÉ 
“A sereia da Urca” — Saint 
pela Companhia Durães, em sou 
sõos, á tarde e á noite. 


dade 


Wolff tirou o chinello do pé direi 
to, pôl-o deante do menino ador- 
mecido e, como pôde, saltando em 
um pé e molhando sun meia na 
neve, chegou & sun casa. 

— Vejam o sem-vergonha! — 
oxelamou a velha tia, cheio de 
furor, no velo descalço. — Que 
tizosto de teu outro chinelo, mi- 
seravol? 

O pequeno não sabia mentir, ey 
apesar de tiritar de medo vendo 
alvorogar-se os enbellos esbran- 
quiçados do nariz de sun tia, tras 
tou, balbuciando, de contar ana 
aventura. 

Mas a velha avara Jançou ums 
cspantosa gargalhada: 

— Ah! ah! O senhor se descal« 
ça para mendigos. Ah! o senhor 
desemparelha seu par de chinelos 
para um miseravel! Está muito 
dem. E agora, já que a coisa é 
assim, vou deixar na chaminé o 
chinello que te resta, e o Menino 
Deus porá nelle, respondo-te por 
isso, porá nelle algo para castle 
gar-te amanhã, quando te levans 
tares. E passarás todo o dia com 
agua e pão secto. Assim veremos 
sa da proxima vez ainda terás 
vontade de dar teu calçado ao pri 
meiro vagabundo que encontres!, 


E a má mulher, depois de dar 
ao pobre ménino um par de bofe- 
tões, o fez subir ao sótão onde tl- 
nha seu enxergão. Desesperado, é 
menino se deitou no escuro e ador- 
meceu sem demora sobre seu tras 
vesseiro ensopado em lagrimas, 

Mas, no dia seguinte, quando & 
velha, dospertada pelo frio e agi» 
tada por seu cntharro, desceu & 
sala de jantar, oh, maravilha!, viu 
a grando chaminé cheia do brine 
quedos, de bombons magnificos, de 




















souro,o chinelo que seu sobrinho 
havia dado ao pequeno vagabuns 
do se achava ao lado do que al 


ella propria tinha collocado, na 
noito anterior, com a intenção d 
enchel.o com um feixe de cipós. 
E como o pequeno Wolff acudinse 
nos gritos do sua tin o ve extas 
siusso ante os esplendidos pres 
mtes do Menino Deus, eis que 
uma grando algazarra estulou fó- 
ta. À velha e o menino sairam 
para sabor o que aquilo aignifis 
enva, e viram tod comadres 
reunidas em torno dn fonte. 

Que se passava? Oh, uma coisa 
bem risível e bem extraordinaria! 

Os meninos de todos os ricon 
da cidado, os quo os paes quoriam 
surprehender com os melhores 
tes, 6 haviam encontrado 
de cipós dentro de neun 
























Então o orphão e a velha, pens 
sando em todas essas riquezas que 
m dentro da chaminé da 
se sentiram cheios de 





espanto. 

Subito, porém, se viu chegar é 
senhor cura, com a face cantrict 

Sobre o banco situado perto da 
porta da igreja, no mesmo logar 
onde na vespera um menino ves. 
tido com um traje de lã branca « 
com os pés descalços aposar do 
intenso frio, havia colocado a fa- 
tigada cabeça, o cura acabava de 
observar um circulo do ouro ins 
crustado nas velhas pedras. 

E todos so persignaram, com- 
prehendendo que esse menino 
adormecido, que tinha perto de aí 
ferramentas de carpinteiro, era 
Jesus Nazareno em pesson, que 
por uma hora voltára a ser tal 
como era quando trabalhava em 
casa de seus paes; e se inclinaram 
dennto desse miley Deus 
quizera realizar para recompensar 























E, levado por seu bom coração, 


a confiança o a caridade de um 
menino, 
























































O Mealheiro do Natal PROPAGANDA DE PORTUGAL A Banda da Guarda Repl= | TRSTITUNGÕES TUSAS 
Mealheiro do Mata ynusraia DOS TRANSPORTES MARITIMOS) Mimi, [core 


iva annos o bios, a o TOCARA? TODAS AS NOITES NA e tias fon 
traquinas e reboliça. E” a ca-| gum para o meu meal eirozinho!... 
do um casal de “minhotos, | O peor é que agora a surpresa FEIRA DE AMOSTRAS DE PRO- 

















À E* esperada com enorme anel 
ua mal o dia se cspreguiça Já | terminou... E o meu pae e a mi e comeu DUCTOS PORTUGUEZES PE qa 
Mes Pevoluteiam no casinhoto |nha mãe vão sabela antes de Quão dá anrunaia que a Bam: dao a pira (8, * 


do é Ingo que as gallinhas | tempo! 
Tum do primeiro somno| — Estavas juntando para te ca- 
Crime o ultimo trago de um|sares... e não nos dizias nada, 
linho verde, que até os profa-| rabina de uma figa... — disse- 





da da Guarda Republicana de Lis- | effeito no proximo sabbndo, 8 do 
boa dá concerto na Feira de! corrente, nos amplos e bollos si 
Amostras de Productos Portugue- | l5es daquella socledado artistica, 
zes, à assistencia é enorme, ntti 
























rt | a o E o; asa Toda a confortavel séde, interna 
pi senhas Ate o Aheleo  Thes fax o puxando-lhe a orelhita Pia tina Epi au à externamente, será nrofusemens 
erescur agua na. R aa a) e = | te ornamentada e iluminada, des 
a O liacios cmi que 4 — Qual casar! O que estava RR à » 
viste or extor diarios em QUO Al cazendo era uma Disraça a meus dum os goleiros musicos Dorti| vendo, o soh aenésto ser angintar 
pi ee por “quo disto e | paeso.o E? qua óllos querem fr osues. Justticaco essa anel] or, Dus 91 ge À hoxas da dia no 
ide an a ato açao Dassae” o Natal lá na aldein. del- rapthglere Negro guimte, à excellonio “Yankoa Jusze 
unee saber a raso daquilo. Sous | E o Natal dá ne sil um conjunto tão homogenco, | und” impulsionurá as dansas 
e a oa olha é quando | les. vo, É como jam deixur-mo em Comum maestro. to notavel co: 





E sendo exigido o trujo completo a 
mo é o seu regente Fernandes | q ingrosso fornecido pela “Als”. 
Fão. O que mais impressiona 6 0] — Dia 16, domingo, à directo 
facto, aliás verificado pela eriti- | via offeroco uma bella fosta, dus 
ca, que a Banda da Guarda, pela | 18 ás DÁ horas, aos sous nssocias 
perfeição da suu disciplina, se| dos c suas famílias, tocando 8 
transformou numa grande or-| “Yankec Jass-Band”. 


hest honica. 

k en — São convidados todos os or- 

— Tocará todas as noites, das 21] foonistas a comprrecer nos one 

k às 29 horas, os programmas mais | saios que se renlizam ds segun 
afamados do genero. dus e sextas-feiras, das 20 ds 28 

À Das 14 horas em deanto conti-| horas ,com um programma com- 

nunm funcelonando o Parque In- | pletamente inéilito. 

À |iantil, que és grande atirucção 

da criançada; a Exposição de Fe- 

ras, com admiraveis oxemplares; CORREIO 

o Pavilhão ugo-Brasiloiro, ando) jp 

se vêem mais de 8. irinhas 

em eis do le DEP O RTUGAL 

mentos, à romarias de Por- 

Coal: o attrasnto “Bolas da Ale-| aMtendosa? .. us vous re oe 6 

areia”, onde astão é venda os fa. | u y 

Fosas vinhos e aguas mineraos| “Goneral Artigas”. 





Diem uma pergunta mais atre- | casa da minha madrinha... e co- 
Vili, olhnm-se de pasmo e, num |mo eu quero conhecer a terra 
silencio, 6 como se se disa onde meus pues nasceram... eu 

— Bem se vê que é nos tinha estes nickeis guardados pa- 

a ra quundo elles fosso comprar 
mei hora tudo dorme |os bilhetes, comprarem um para 
Me tegurio ntçumado é dis- | mini tambem 

im beijo na miuda, mais| — E como te veiu parar aqui 
quis beijos ropenicados nos la-| estas meias libras?. 
Mãos de mutido e mulher e... — Não sei, não senhor... Se 
dt a meia hora dorme-se | calhar talvez fosso alguma alm 
somno solto no lur remediado de | boazinha, que sabia o que en ma- 
havores e cheio de ambições. gicava... 

Ora, a que vom q Lili mais 03) Estavamos ambos neste diulogo 
paso neste romancear * ligeiro ?| infantil, quando se abre a porta 
Fº que a Li tungou-se commigo | e entram os paes da Lili. Sua- 
porque eu, sem querer, lhe porti | rentos e esfomeados. Hora da 
a mealheiro de berro, O partilo |ceiz. Notam à acena e mettem- 
seria o menos para ella, que fi-| se na conversa, sem que a garota 
enriu logo na obrigação solemne | tivesse tempo de esconder o fi 
de lhe dar outro maior ainds, E'| Jão... Riem, riem muito da atra- 
que, sem om tal pensar, desven- | palhação da pequena. Parece um 
dei um segrado da pirralha; en- | coreja madura, de escarlato que 















































































































ret po ou coração o nrranquei-| lhe ficou o rosto galato. Cato | Pancog Pg; À | portuguciso, Dei a abra Parole se or tes ol óa vo 
he de lé uma surpresa que ella | lhes o que so passara. O casal q são gratuita de ms portugus- 
Pq e o a =S: do Mr alão da rotas, VAPORES ESPERADOS 
sprrsoga, muito, Bonito, ancanta: |fambem... 18º que O ambiante, a | | — Quintateira, os expositores | “Gelria” +... cecreemamo 5 
A uid que | favorece. E o pac, homemearrio, e distribuirão milhares de brindes | «, In” 
pra, a 1 tinha na nroponções | levanta por im braço, com car seis ção General San Murtin” w as * 
q O O “qu en aah nica A ibn pe PR RECO NEToIM mdgame! — Sexta-feira, ús 21 horau, so- | “Alcantara” em ao vo 7 
de philuntropin astuta! onto | PPS PRADO a "poll Sencusi ú sá oMerecido pelo commissario dB] Vigo! cearenses 8 
«q caso, quo tom tanto de veridi- | o Está rapariga é mesmo o dia MossAM Ei ortugal um “Porto de Honra” dl, 
Cia au histocietos. com que | ho!... Foi o padrinho dela, o t és ' imprensa desta capital. 'Almangora” «va words 8 
a Ride 6 bichinho do du- | Commendador, que cada vez que PEALEXANDAS = j 
vido quando somos pequeniri pinho velo, he deixava meia li e : 
Quando, numa volta li der | brita para isso mesmo... O que E 
cor o brio ho mealheiro da” Lili, | ella julgava surpresa, eramos nós renais ) DECIDA-SE HOJE MESMO A 
o pobrezinho desvencou-se do | que Th'u estavamos forgicando. e ” 
êndo estava o entu no chão, es: | Está claro que vae com a gente... / rar Cm “as 
k henlo-so, Lil abriu mu Vamos leval-a pura que ella ve- / a f Lav hd 







» calhas bogalhu- | nha a amar a terra on 


vir a detidos por tonhecola 


as uvis 














1 usconsiada, elsin, u mos 








enhor mo leva 
balxiasimo 





pelo 
— ae mem | prego, d santos: predio 

com à quartos, 2 salas, quar- 
COPACABANA to de criada, “banheiro, Goal. 
Vendo-se ou aluga-se modex= | nhu e main dependencias: em 
na, luxuosa, moveis embutidos, | terreno de 20 x 33 metros, In- 
a família de tratamento, Ver | formações nó, armatem Toy 
das 14 és 20 horas, Rua Mi- | Keira, & rum Etna Col . 





nai — “Já claro que te levo... Vaes 
= de voz que Jámais me) commigo comprar as passagens 
GAAUiOATE à; para irmos no “Nyasta”, que sae 
Att o mou Natal$... O meu | no din 6 do mez quo vem e chega 
Natal 1... muito a tempo do irmos pussar o 

Intriguel--mel Quo terin o] Netal com os pobres velhos, que 





nm 





























Notal com o mealheiro partido ?| te querem beijar, e uos quuos não nistro Viveiros do Castro, 164 | ll Tito 

Hum! Al havia coisa...  Aju-| vimos já vas pura 20 annos!. (ox-Buarque). GRAJABU” 

deia a ppanhae as maúdas velu-| E vamos, porque tanto eu como E a | wyende-eo uma ua bom 4 
nantêso Bla, usutamado, mem deu | luk mão lambom temos o Nosso ANDARABY commodoa: À run Beto de Sar 





velo murilo o apenas viu oito | mealheiro 





f Vende-se uma cast com 8] tembro n. 5%, Grajuhu', Faci- 

























































































mawdinhus de mein libra em outo| A Lili sullou au pescoço de sua quartos, duas. salas e cozinha, | tato o pagimento, 
MORO SAO Qobemes Bh [aliada é 8 a instantes, PESE TRE TETIITA TAP 
us, qua 7 norme, chas.. E eu, d instantes, a - ps rise: < reno de 8,10 x 43; por 10:0008; ITAPIRU" 
es E to aj lia Serviço regular entre o Continente, Afiica Oriental e Ocidental” facto algum dinheisos &)  vonde-so uma boa caso ou 
o entro pratas maneiti-| do.., 7 fa tua: Rorda dp MAO MMOs aan o ICn See O 
tendo fiquei to | CelNgosea”.., Dia 6 de dezom- Portuguesa, Brasil, Argentina. Norte da Europa e Italia E aa 
Pediu-me para contam à dinhete bro... Chegn lá a 18,.. Poderin asi PENHA E SE As dos 
rama. Somma: 3608000! Umu [ir passar o Natal... que começa- fende-se uma cana, do mos UD. 
FOMuMa pura a TAL nto, dene | ein loga no dia em a Dates Couto n. 167, por B:0008000, oa ni o 
tando-a mou joelhos, armel cm |s0... Mas esqueci-me de comprar ars eme com agua e luz, 4 cinco mint- | proprio vandasao nA MUda da 
nie amigo x indiiiol para que Jo iu áquelles tres não esqueceu tos dos bondes; trata-so na| 'Pijuca, terreno do 41 x 100 ou 
pn pe re Pã | A Companhia Nacional de Na-| fivencia patmjotica, além do esti- | exilio com o amparo, ná vingom | receita tmpomuça, metancado, n$:||) Mesma. do Ti TON. Eneiltacto o pa- 
— Não subo que tenho isto? Simões Coelho | vegação oceupa o primeiro logar | mulo, além de toda 9 importante | dos seus compatriotas. sim, ás empresas estrungeiras. CONDE BOMFIM a 
— Não subo que tenho istotl Simões Cool nu industria don transportes ma- | razão sentimental, esta tentativa, | O primeiro somestro deste anno n vista desto exito justífica- j TER 
' 3 A is om” Portugal é oecupu-o, | caronda de inteiro exito. tem uma | já documentou 4 correspondencia | do, animada por elle, a Companhia Vende-se o predio da rua RENOS 
justa e digmumente, por direito | alta importancia como factor cco-| 4 a sympathia do publico a essa | Nacional de Navegação ve alar- Conde de Bomfim n. 109. — o 
| Hj de conquista, nomico, evitando a drenagem do | iniciativa. Os navios da empresa ) gar a sua osphera do acção até Tratar com o proprietario, á EST. SAMP 
y “| A carreira para o Brasil — a | ouro para o estrangeiro, em fretos | transportaram para à Brasil 9647 geo é Buonos sa a rua Moura de Brito n. 24, a is a MP alo. A 
1 1 a — é | é passagens, e permittindo uma as-| passageiros, de ida e volta, e je aconselhar este - fagnlficou Jotos, bondes 
«Cerca de seiscentos mil, affirma O Sr. jim” dis a grini | aioiencia eihosa aos nossos | 119.462 volumes de carga diversa, monto do persurso, cuja, vantagem MINA porta. runs Sousa partos” o 
p ento SO ué da imo Lomigrantos, ausvizando-lhes ainda | que imaso para a Companhia umy” É dosneconano CUT re alada o Deniia vao Grp | O e 
Carvalho Neves» e ti conde do Bomim 180. “Pratas | Paes” o Silva mo 10%, toleph 





O “Diurio de Lisbca”, de 14 de | os desnacionalizados por uma lon- 


x Som o “hroprictario, é run | no 8-117º 
outabeo último, pablo. um ae) po permanencia nGsto bai, como [FA correspondencia para Descontos IN Bancos PortuÓuEZeS Incendios na Provincia Sloura do Brito mB. E ADDOAE TODO 
tixo do sr. Carvalho Neves, sobre | brasileiros se nã fizessem in- ja vi Je = 

este imporiante e mut debat DO aeio do rosentanmento | 0a abegão orá des vis NUMA HABITAÇÃO DE SINFÃES ENS. DE DENTRO 


Sem que houvessem penticado o|) da ao sem director — Sl- Vende-se um torrano mura- 






















































































rúmpto, que, por ser É Ê ES — Outubro — Na noi- Vendo-se ou niuga-so a ca- | do, à rua 8. Miguel, n. 26, 

fe, transcrevemos a negui a e da naturalização. São,|| MOES COELHO, — ua É A o da pagi. ||] sa da ria Casemiro à oAbrou | Tijuca, tom dai x dt; bodes 

em um dos meus relntorios, | ontretanto, os dados da estatisti- || Buenos Aires, 154 — Rio de 0a 336. tação da gra. d. Emília Ferroi- mn. 70; us chaves no mn. 72; |no dividir em dois lotes; pro- 
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O Salão automobil mo nas caixas 


Quarta-feira, 5 de Novembro de 1930 


FEIRA DE AUTOMOVEIS 
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RESULTADO DOS EXAMES EP- 
FECTUADOS HONTEM 
Apnrovados — Christina Catha- 


rine Kierulf Abrahasem, 


Joaquim 


dle Souza Lopes, Joaquim da Silva 
Andrado, João Góen, Eduardo Ma- 


thous 


Matheus d 
Cabral de Lacerda 





à 


livoira Campos, 
"Oliveira Campos, 
e Domingos de 


Fausto 
Luiz 


dores, sendo, pois, preferivel que 
se antocipe à prosença dos excur- 





mente. 

A directoria do Volante Club 
fará distribuir nos raidmen ban- 
deirinhas, triangulares com o 
tinetivo da sociedade e 05 fornu- 

dores do carburanto offerecorão 
enrtazes com dizeres allusivos á 
experiencia do alcool-motor. 

Até agora insereveram-se os “e- 
guintes ra, dr. Mattos Vieira e 














Chegamos m 





on subir as esen- 



















presumir tivessemos muitos mezes 
na nossa frente, O sr, prefeito ou, 
á hora que escrevemos, o senhor 
ex-prefeito docidia não praticar 
seto ulgum antes da posse do Pre- 
sidente Getulio Vargas, cujo acto 
decidíria com a sua effectividado 
ou não no cargo que vinha exer- 
cendo por indicação da Junta. Ha- 
via, renlmente, coherencia nas ra- 



























dos. 
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or 


| mnnobra se reduzisse a uma sim 
plos manobra manual, sem preci- 


de aos desidorntos atrás enuncia- 


À GRANDE FUNCÇÃO DOS 
ELECTRO-MAGNETOS 
Entre o eixo motor e o eixo re- 
tão as engronagens co- 





O feitiço do automovel 














trocu-sa por ford, com volta; 


Passa-so a E 
ape ba Volei, rua 8. José ho 44, 1º 














A sociedude ingleza Daimler 
expõe um novo systema de trans- 
missão, constituido por um vo- 
lante hydraulico que suprime a 
“embrayago” e por uma caixa de 
velocidades automatica, 


gocio de occasião; ver na Ka- 
rago da runs Rufino de Almei- 
dan. 38. 











Economia de luz na Ar- 


gentina 
BUENOS AIRES, 4 (U. P.) 
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so o pagamento: para ser via- 
to na garugo particular, à rua 


Barata Ribolro, com Soares 
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GHAUFFEURS 


CONTRIBUI COM MIL RÉIS-OU- 
RO FARA O RESGATE DA Dr 
VIDA EXTERNA DO BRASIL 


Castro. família; dr. Henrique Pasqualot- | zões em que s. ex. se estribava Be NA — Soube-se que a 1 de de- 
age El nc poa) a 2 oco mos qu piriavo ai. MuGDU HaTIRMDOA DE GESTAO (O OO A] O 
a gani e familia; dr. Moogen de| dida. a eg: E' um uppello que vos tuço em 
me | Oliveira e familia; dr. Edgard) Onde, pois, motivos de sua par- Lucifer estava aborrecido de 


Correio dos “Ghauffeurs” 


Na súde da União Beneficente 














Soares de Pinho; J, Ferroiru de 
Oliveira; Frederico de Mesquita e 
familia;  Bensoussan, Conetti & 
Gomp.; dr, José Rache e fami- 












te para incluir o DIARIO DE NO- 
TICIAS entre os demais dinrios 
que abandonaram a campanha do 
momentoso assumpto, após o ap- 

















ver 5 


nha-o de máo 





re as mesmas almas em 
seu reino, e esta monotonia pu- 
humor. Os habi- 
tantes do mundo estavam cansa- 


tempo de economia da luz na 
Argentina, adeantando-se to- 
dos os relogios de uma hora. 


sobre seu servidor, convertendo-o 
em um joven radiante de formo- 
sura. 

O mensageiro partiu, Ao che- 





pról do Brasil, appollo este feito 
com sinceridade. Todos os cunpa- 
nheiros, que acompanham com ca- 
rinho o desenvolvimento deste 














ar á torra, occupou-so em erinr | emana paiz, verifienrum o pensaram q no 
dos “Ghautteurs”, , encontram-se | lin; Milton Carvalho; Abel dos| parecimento de  noticiario abun- dos de peccar, dedicando-so agora fovas necessidades para a vida cessidude absoluta da cooporação 
Coltns para os sts.: Agostinho | Santos; Gualter de Azevedo Lo-) dante? a praticar o bem sob todas as | moderna, augmentou as  oceupa- dos do mundo, e os homens, dia- | de todos os habitantes em colla- 
Abreu, Antonio Pereira, Antonio | pes; Antonio Rabello Lourençe A nossa ueção no caso do al- fórmas, augmentando assim a in-| ções o deu uma inconcebivel febre bolicamente inspirados, supera- | borar un grande obra dn redem- 
Aoniita Brandão, Antoaio Perei: | Mario Tibau; Alherto Fiock Pin-| coolmotor não se reflectiu só- formas tea dos que espo- | de velocidado o ansias do fezes | ram até o Diabo, na. perfeição | Pejo do Brasil, 

To Quarto, Alvaro da Silva, Af-| to; Paulo Dins; Durval Ribeiro | mente junto é Prefeitura, Logo terminavel e para entrar no | tado no menor tempo possivel. | dessa machina, onriquecendora gm |, Todos ca companheiros sem din- 
ousa do Oliveira Sotanaio, Anto- | Filho; Alherto Marsill; Alberto] que ameinou a tompestude, ar- paraiso. do no menor temos! Lucifer, | detalhes de conforto e luxo. O |tinoção de nacionalidade devem 
mio Soares de Almoida, Delphim | Rodrigues Coimbra: Alvaro Bus- | reamos os esculeres e batemos os Os pequenos demonios que so) encerrado no seu gabinete de mundo se viu novamente pertur. | para bencíicio proprio, compor 
io mundos, Eduardo «de Carvalho, | tamante; Djalma Reis e ontr 


Benito Esteves 


Rodrij 





ues Pontes, 
Sampaio Bandeira, Jo- 





Moura, Francisco 


Horizonte In- 


Goncalves da Rocha, José 


José 


Yornandes Pereira 


eiljos nomes ainda não nos foram 
fornecidos 





A commissão technien para ava- 
line da efficiencia do nleool-motor 
“Brasilina”, ficou composta da 


remos num vigoroso impulso de 
vontade de chegar... O DIARIO 
DE NOTICIAS deu immeditamen- 
to o alarme, concentrando todas 

















não sabendo o que 


ocenpavam de tentar os homens 
encontravam-se desdo muito tem- 
po em completa inactividado e, 


durmiam sobre o regaço dos ou- 
tros. As galerias e os salões es- 


bado e intranquillo. O orgulho 
apoderou-se das multidões, acdu- 
zindo-as á posso de nutos forra- 
dos de pelles finas e ricos. Os 
donos dos pequenos o humildes 
vehiculos, os autos de categoria 


trabalho, movimentava-se sem des- 
canso, O resultado foi assom- 
broso. Havia construido uma ma- 
china” magnifica, que assombraria 
por suas formas e proporções, e 
que elle reproduziria tantas ve- 


deviam fazer, 





neste sentido. 

Torna-se necessaria o consursi 
de todos os compunheiros afim du 
que o Brusil possa o mais breve 
possível se libertnr do entrave que 
existo em suus forçu 








se cobertas de limbo, 






Eantos, e dos srs. Alfredo G porque os | rigorosa belleza, mas ao dinbo, | do uma inveja luciferina dos que 





econoni 
Denisr! Joaquim Pereira, José Re- | grata E á = tros. Às cola As pedras do| zes quantas fossem precisas. Es. | inferior, cw, 20 todarem fosiam) Companheiros. 

queira” Portella, Manoel da Silm e e HEUMAS '7 só mafeo que dava, accesso ás” ante: | so, trabalho havia custado exe. | ruidos do Intas visino, viuiia e a om panRalho: aque 
na es Ata etines, | Do do Exercito; do sr Abel dos UV) Pale Mo “Inferno encontravam- | eutalo sob as formas da mais | diminuídos e desprezados, centine | não sinta a infelicidudo que, ce 
umior, Ricardo é DE 








A - E ' p Pipas E a bi te puelle, co n log 
o, eo Lima too 8 30 cores | Ea coberias de limbo, porque oe | giros belt, quis ao Ani: | o prio ato de grand vale | oo tê denota E ot 
nn pes er RIO DE NOTICIAS ce trees como estavam a um | houve coisa alguma que ello não | Às “baratinha” foram o modelo | mentos de quem necessita. 


reinado ondo de muito imperava 
a preguiça. Da celebre sentença 
gravada sobre o dintel: “O* vós 
que aqui entrues doixae lá fóra | ruido infernal, deixando á sua 
à esperança” — apenas se distin- | pessugem um cheiro nauseabundo 
guiam uns caracteres do letras il-| e uma fumaça que fazia embria- 
legiveis, pois o encarregado de a | gar. 
conservar limpa não se dava ao| Installou-se em uma populosa 
cuidado de extrair-lhe o musgo,| cidade, onde os homens | eram 
certo como estava de que não ha- | muito activos o lutavam entre si 
via leitores... para ganhar o pão quotidiano. 
Lucifer tinha exgotado todos os| Abriu um luxuoso. salão, iNumi- 
recursos pura fazer cair em pec-| nando-o profusamente e tudo dis- 


escolhido pelos amantes, afim de 
se darem “rendez-vons”. Os la- 
drões se valinm da velocidade e 
rapidez dos automoveis para pô- 
rem-se a salvo com o producto de 
seus roubos, e os criminosos, 
aproveitando das mesmas vanta- 
gens, fugiam da seção da justi- 
ça. Às discussões que originavam 
quando das colisões dos autos 
entre si, foziam as delicias do 
Diabo, porque sempre resultavam 
em perda de vidas e almas para 


pudesse fazer. Terminada à sua 
obra, dirigiu-se com ella ao mun- 
do. Saiu do seu roino fazendo um 
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EMPRESA J. R. STAFFA 
HOJE e AMANHA -A's 8 e ás 10 horas - HOJE e AMANHA 


Ultimas de: — AMOR. . QUE PRAGA! 


Formidavel exito de Mesquitinha e sua grande Companhia 


Como estaes sempre promptos a 
soceorrer o alheio, deveis ir de on 
contro às aspirações du Brasil in- 
teiro. 

O paiz em que vivos ques res- 
gulur quanto antes o seu debito 
com o estrangeiro. Conquistada a. 
liberdade todos lucrarão com o 
seu gesto nobre e heraico. 

Contribui para que o berço de 
vossos filhos se elove ao logar que 
de direito lhe compete, 























entro Republica 
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Uma pruducção cam 
tada “Fox Movietone” 
— Pienilunio... So- 
nho e romance... Gul- 
tarras dolentes... e 
vida sob a symphonia 


Companhia portuguesa 
HORTENSE LUZ 


Do que faz parte Nascimento 
Fernandes 
AMANHA 


n D Bjá 





nosu E 
atm ola 















SEXTA-FEIRA — Sensacional premiére — a 





















TUPI AE E o a tanidado, Não ora | pondo com nrte o goito roquinta- | 8 Inferno. Os meninos abandona: gem pad paia 
dade ; 7 azul do céo... 6 ful. possivel continuar assim, pois o] dos. Ali começou, com seu aju-| Tom or tricyelos e tambores pro- | companheiros ou todos vôs. 

Tema oneecta ALUGA-SE UM CAVAIGNAC gor espléndoreso das | | fogo do Interno so, contúmia in-| dante, & vender antomavato apro | niç”, de suns idades; as meni-) Para que tenha unia unica fonte 

5 ntilmento. Satanaz passeava ner-| ços muito convidativos. Choviam | Ras as, dans boncens e utensílios | qo arrecadação do mil réis-ouro, 

Peça de grande actualidade anteellide. o! 80 NH voso, visivelmente preoceupado, a de “coxinha de “brinquedo”, para j 





de todos os lados os pedidos, é 05 
modelos variavam segundo o gos- 
to de cada comprador. O povo 
apinhava-se ás portas do estabe- 
lecimento, roceiundo chegar dema- 
siado tarde pane adquirir uma 
dessas machinas. E começaram 





nppello pera os meus dipnos co 
panheiros que quoiram contribuir, 
enviar á União Beneficente dos 
“Chauffcurs” do Rio de Janeiro, 
rus Evaristo da Veiga m. 190, so» 
brado, a qual pela sun digna di- 
reetoria não se negar a sor n col 








thmo divino do pri- 
meiro amor, faz pul- 
sar de emoções subli- 
mes a mocidade linda, 
ane sonha, que vibra 


cubeça baixa, o cenho fechado e o 
rabo entre as pernas, a extrem 
dade de pellos oriçados e compri 
dos. 

Depois de muito meditar, cha- 
mou a um dos seus mais lenes 
servidores e disse-lhe: “Vau $ 


substituil-os por estes objectos 
mecanicos complicados e de alto 
preço. Finalmente, as senhora 
abandonaram as suas obrigações 
de donas de cusa, para dirigir au- 
tos e passar uma grande parte 
do sua vida vagando pelas ruas da 








- |0 Garoto 
] da Ribeira 
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Theaíro Recreio 
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Jexito colossal deste 
































y Lio esses vohiculos a rodar pe- O E 
grep Empresa A, NEVES & C. e que ama! — Segun- teta Para observar detidamente | lus arterins du cidade. em corre-| cidade. Por ultimo marido e so-| sstora deite feno aa 
e EATRO DA PREFERENCIA DO PUB! terra par a aber bem | rias “loucas. Obtido seu proposi- | nhora terminava, Dor separar do | faura” do leio da unsirt. quor su 
SENTA-RBIMA 17 O THEATRO DA PREFERENCIA DO RURAICO da-feira, no ao os mterior dorme uma | to, deixou” Sutanas seu ajudante | caindo o primeiro na devassinão O O o ARO de 
os o rnreiantaçõu 168/]]) o . quo cm se e duo a des-| encarregado de divulgar o segeo:] 6 a ultima ma miseria das viellas | yojs contribuir com o mil sao des 
vevinta de fer agem Grande Companhia Nacional de Revista e Feérie Tentes: Do “resto me “oceuparei| do de construeção de automoveis | estreitas do lunannros, p dia 
o te Imaianiatamenia, DÃO ro, sem olhar u resentimontos £o- 


E o Diabo lá das profundezas do 
Inferno, contempla ainda a gran- 
diosidade du sua obra e a multi- 
dão crescento de suas victimas, 
que lhe vae enchendo ns caver- 


e regressou nos infernos satisfei- 
to com o feliz resultado da sua 
empresm. 

Enormes fabricas então s 
ram em todos os paizes civili 


cinos ou pessones, 


Rio de Janeiro, 4 de novembro 
do 1980, — (a) José Murques da 
Silva, 


AMANHA — AsTMeI% — AMANHA 
Primeiras representações da colossal revista de actualidade 
dos IRMÃOS QUINTILIANO 


) BARBADO... 


ED OA ES SE 
com linda musica de 3 Christobal, Sá Pereira e 
Ary Barroso 
35 quadros e 2 apotheoses como nunca se viu em theatro 


ha que perder tempo, porque ca- 
da minuto que transcorre nos fo- 
ge uma alma das nossas profun- 
didades”, Assim dizendo, soprou 
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Estréa das artistas LIA BINATII c HENRIQUETA BRIEBA 
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Umu resdição sonóra  d 
rande exito de Vilma Ban- 
Ky, com musicas ndaptadas 





MPORADA DE | HOJE: À METRO GOLDWEN 


MAYER apresente 





mos 
PA 































E a dede ES on Chamey 
“short” musital or) Coro jd NK AL 


NES 








ao lado de WILLIAM “4 
— ELEANOR BOARDMAN é 
DIB GRIBBUN na recdi 


Os Fuzileiros 


Goldwyn Mayer 
No programma: ALBUM DE 


| CAPTIVANTE MELODIAS. (revuntio color. 


i da), METROTONE n. 30 é 


VIUVINHA | A Revolução em 


rogramna: ULTIMO ES- S. Paulo 


falada com 


SST - METRO- 
TONE NEWS d Mornrlos 2-4 = 6 = 80 10 Na 





romance 


JOVEN 24 Norma SNEaTeI 


uu reedição sonora da Metro 








Ave-n de 

cantada, com aco 

mento de orgão nas seui 
do convento 










À canção da victoria 


Cantado, sonoro e musicado. 


Estudos musicaes de Adolf ( 
Tandler e caracterização de 
Otto Matiensen 

















nda, em espanhol, 
Movietone 38 e 
DLUÇÃO M 8, PAULO 
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A co novo ministerio o | À IRIA FU noi 
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